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'Celso . Ramos reafirmará hoje ao povo de
Santa.. Catarina sua confianca no futuro

,

.\.NO

FLORIANÓPOLIS (Quarta-feira), 31 de J,aneiro de 1962

CERTEZA DBtLHORES DIAS

.,.;;

Umanode
Ciovêrno:
progama

CUMPRIMENTO DE LIDERES

Uma grande concentra­

cão popular, na praça XV
de I'\(J\'( mbeo. ecasrac em'
que seru íuaugurada a i­
lum�na\:ão a mercúrio da­
quele logradouro, marcará
o ponto alto, em Floria­

nópetts, dos tcstefos come­

morativos do pr;m;:iro ani­
versário do g'uvérno Celso
Rarne-. Os festejos poputa-"
res, do (lua I participarão
três escolas ele samba e

três bandas cle músicas, se

rão iniciados às 20 horas,

depois que o guvernader
Celso rtamus acionar acha
ve que liga a nova Humt-
Esta manb â â" 9 horas,

na Catedral Metropolitana,
o gnvr-rnador do e.sraco e

sra. Celso Ramos assistirão
a missa em ação de graças
pele transcurso da data.
Mais tarde entre I5 e 16

heras, receberão. em pala­
cio, para cumprimentos, as
autoridades e pessoas am�
gas. Já amanhã, às 10 ho- '

ras, no auditório do edifi­
cio das diretorias, o gover­
nador concederá entrevista
coletiva à imprensa. '

•

10 Estado'

Dai porque dedicou o primeiro ano dos cinco do seu
govêrnc u pôr .'\ CASA En! ORDEnl. Fez, com isso. um

"I
sacrifício de tempo, dedicando-o a ação organizacional'l

Será, por davanta, o realizador seguro de seu pro­
grama administrativo.

Boje dirá ao povo muttns verdades, em palavras
trancas e exalas. .

Não esconderá a situação financeira do Estado, na
qual condensou todos os esforços para exuar uma de­
btace - que a tanto era (I perigo das condições herda-
das há um ano. \ 1 �

Os déficits orcamentártos; üexde �uito, verifica­
vam-se em Santa Catanna, posto que ar�lIlosamente es­

condidos do PO\'O através do jõg� de numeres, em ba­
Iançês arttüctats.

O sr. He rtber-tu Hutse. sem ellloção politica para rc­

petfr essa QUíMICA, revelou o primeiro orçamento em

deficit. lHas, dcpots. USOII do processo. p.ara. I�ão diVUI-1gar o desíquítíbr!o dos seus uxeroicios nnancetms. •

Para encour+r IIllI deles. recebeu eml�restill1os adi-

Iautadusd e uots anos da autorização Iegislattvn. E co-

1110 os recursos ncneos por essa operação não figurassem
em dols exerctoros _ e sô aparecessem posteriormente,

������Cir��?=lt�eIO�j:��! �:gO!'r�:�ic1��!:oan��s-Il�mc:r�; Uma das preocupações do çorernoacr Crçsc Ramos é o

com que ilustrava suas prestações de contas.' problema da água, que camillha para uma solucão am-

O Governador Celso Ramos encerrou defiuitiva- pia e definitiva. Em Floriallópulis u Q/le:stüo j(i cs:á par-

::��� �s;aO;rI�iã�e ���fi��a���l S�b����:�����o �� j:el:�: aia/mente resolrid.(. No interior, o Saviço dI! Agu(tll e EII-
dade. nua e cru�. gótos vem (tese1lt'o/;endo uma (Ltl1a�'ão ded�iva, graças ti

Nada de engodos, nada de aventuras: melado e ver-

daile, capacidade do engenheiro A/mito Pelry c sua equipe,

o sr. Celso Ramos, bem pesando as responsabtltda.,
des etc Ch�fe dn Executivo, revelou-se sempre um III­

transigente inimigo das improvir-ções.
Prcre-tu ��r criticado pela prudência coordenadora

dos sou �'",I)S de a-ão, a atirar-se a qualqu er- aventura
admtn'xtraüra.

Do govêrno (lc 51 a .56 tivemos uots exérnples que
ilustram à sociedade, o perlll"o das fll'ornoções decididas
ao i�lproviso:;-. estrada dI) Rio de Rastro e a II n II a
FJ..rian�po!is_ Jal'aguá. Aponiadas eomo as maiores re­

al'za-:ões dacuc!e quinquênín, ambas s e assinalaram
mais pelas SOr.l1\� enormes de dinheiro quI' corisumiram

:�e��:r r;��;..�, ����� �,�ez.o�;e�:��I�O\%;��l�i:� :e,": I
segunda, acsunada a ImSOLVER DEFINITIV!\!'lEN'fE Io gra ve problema do racionamento no Norte_ nada rc-
�-

.

Erros desse porte, que tão Iurida e profundamenle
r-nera-s m .., Tes'ouro, npo os comentará o atual Gcverua,
dor eetartnense.

E não os cometerá Ilol'qoe se propõs a agir COm. mé­
tudo, obediente.)'. um planejamento que nasceu de estu­

do� e levantamentos têcnicos, com prioridades estabe­

�eoc·�::add:ntro lia rea ládade econõmica, social e polLtica

Má.todo e verdade

Associando-se às nome­
nagens que estão sendo
prestadas ao governador
Celso Ramos, ao. ensejo da
passagem do primeiro ani­
versário ,d� seu governo, a

direção de O ESTADO de­
cidiu que 'seus funcionários
não trabafbassem hoje.
Por êsse motivo, o seu jor­
nal não ctrcutnrá amanhã.
VOltando a fazê-lo, com
sua ecncêc normal na pró­
xima sexta-feira.
--

QUEIi-ÊMI;REGAR
-

DINHEIRO!
CAPITAL E RESERVAS C.$ .. 51.698.559,60
"FUNDO BAMERINDUS" - Sob o Adminis­

troçõo da AURORA S. A. - Investimentos, Crédito
e Financiamento _ Rua Condido Lopes n.o 128-11.

pavimento _ Curitiba.
20% 00 ano 1ai a taxo pago aos seus portiei·

pantes_pel "rU�lDO .BAMERINDUS", 'em suo pri�
Ira distr'i uj�oo, ;__=�� �,_ � ....,.-..,,===;:--

o Governador Celso Ra;/los prlrticipOll VII tem, à tarde,

110 auditório da Rádio GlI,amjá, de lima reunião do dire­

tório regional do PSD catarillellse, presidida pelo dr.

Aderbal Ramos rIa Silva. Na ocusiüq, o Governador, agra�

decendo à saudação dos correligionários, têz um sucinto

relatório das suas atividades arLmi1listratlvas-. O encontro

prolongou-se por mais de três horas. Na foto, cumpri­

mentam-se os dois lideres do pessedismo catarinense.

.,

,�&.�..

. (Meteorológico).
Uo' 'Bolctitn Geollleleoro!oyico, de
SI/H ,�e. 4"
dia 31 de.janeiro, 1962

F;RENTE FRIA:, Negativo; PRESSAO ATMOSFERI­
CA M5:DIA: 1012.8 mb; TEMPERATURA M�DtA:
�9.9Q C;. UMIDADE RELATIV� MltDIA: 94" ; PLU­
VIOSIDADE: 25 mms- Negativo I 12,5 nuns: N_'
tívo 'I (grupos chuvosos) multo esparsos. 'I'empn
estável.

'

Antecipando-se ao pronunciarucn­
te que fará hoje, às 12,30, através de

uma cadeia dc emissoras de rádio, o Go­

vcrnador Celso Ramos dirigiu, pelo HO

ESTADO", a seguinte mensagem ao 00-

vo catarinense.'
"Meu Amigo
Sou essencialmente um homem o­

timista. Em tôdas 2S tempestades porque
passei no ano de 1961 não perdí, nem

rnomcntâncamento, as esperanças no

destino dêste País,
Eu sei Quanto custa, cada manhã,

e às manhãs tôdas de cada dia, assumir

o pôsto de trabalho. E difícil, muito dilí­

cil, reunir as vontades tôdas num só es­

fôrço. Porisso, momentos há em ouc me

tomo de angústias. Eu YCIH'O êstes ins­
tantes Quando olho ao meu redor c sinto
a pobreza que fecha o cêrco: ouço as

crianças que riem c precisam do nosso
.

amparo; vejo as velhinhas nas Iilas das
entidades assistcncia is pedindo o pão da

manhã, que será ;:1 refeição do dia.
Meu amigo, cu dei tudo quanto

quero Que você ouça e acredite: eu esta­
rei sempre a seu lado; cu procurarei
sempre inspirar-me no .sen sofrimento,
para poder participar, Jogo mais, das
.sllã� al{,�l'ias.··'

SOLUÇÃO PARA A ÀGUA

(Leia na )Hi;;illa 4 do cal'dúno 2).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prof. Ba]"!'f.iros Fi'ho _ Dr Oovaldc> Iicdrí- • � _

gll(':-! Cuurn l - Cid GnnzllJp' - Dr. AlI-ido"!>
Alu""1 - PrIJr. Othon d'F:r:lI - Major jl,!p.. '1'5 d d d M /I
f""".""'·""'-'''·'''"[''''\.''''''''("'''''. au a e e omo :sucesso
;:I�:i;;I�lt,:I�J;'�{I(:';II;�llln�l�t�I�"��II�I."�;·n;�.�:';,;� , /

valh» - P'.. f. ,.,,,,:,, "',."" ..i-In .h- ',,,,,io ',no CI'ube Do�e de' Agosto'111'11 ..
- A. S"i:ws N,'tlu C.

R. ... dat')rl�I';;,�I�(;'����;I�r�aC����:IRTjVv , 1 _ Conforme estava sendo espera- 15 -/Circulou em nossa Cidade

[t,'datl rcs auxtuares: M:'IP'V �B(jr!o!,H;, ,RuI T. Lono e da realizou-se sábado último. a movI'. milionário Mario Marque.� pasanc\o o

(;iJb('rlO »at.as. montada festa "Saudades de Momo", nos waeck-end, bastante rcsteíado com um�
salões do Clube Doze de Agosto. Movi- gr�po de amigos. �el�ada no Pra�a Clube:
mentada, porque compareceu em pauta e Jantar no cuercnciu Palace. fez parte

Ina maio! an:mado, os Foliões do tradi- do progr.ama .. �stam9s. lnfcrrnados d"

cional Clube Doze. Entre c:mfetes c se- Que o mutonnrto estará -eccntcconoo no

pert.nas a Jardineira cantava; Se voce próximo dia 10 na Cest,a "f,oite do ,':.:,

Inão

2m� '::,:::,,:::,:::':,:',:::'::',:pa ,"'"'" _ D, ":.,·m· marcada pura o Iâ vtágum de nupcta _ Depois com-n- Rio nepbts uma temporada tle ferias, as

taremos., senhoras Ivonete '1'. Hosario e Rllila .co-1
* .. ...

lena Alabcn - As senhoras ltoS:lrlo e

Cctcua i\lahcn em nossa cidade

fhr:Ulll
Ma)"ja Barreires Sobrinho

lace 30 �OI:n���aj::�tJ����op����,:��ci:e�:� hospcdes do (lue:ê�Ci: ralace Uotel.
Graças ao sistema o.do- (1.D!i2 -- 53 _ 54 _ 55 _

r,O Barbosa, Dr, Franc!sco Baron! e .) j:' 17 _ Complet:lmcn�í' tomado p?la( t.da,dOo·udt,'o.�reladt�:,.i,O,�p' oda',nP,�;� ,�: �'L'"f)��to�,,���;��Ch�f���a7� rão, ainda no corrente an(l.

E '1 FI ga e ., ,,� "
, .cêrca de 100 mil crU'leirOs.

J

nll ug r. soc:edade (\ Teatro Alva' o de carVfl.l!1°i t9s �urocráticos, pôde o de 13 de sctemb:'o. O mont".nte n ser om-
o •

na noite de sábad8 com mais uma o.pt"e-� S1". Celso Ramos dar vas5.o Noêmia GarCia R;beiro pregado, para a completa
das "d;":O����� 1�a:�"�7;�:la: ;�Sl:�lt�� �1:��al;:�ZPQ��. s��q��31�;;.,,��nr��I�a�s:��� �O��iSti�; �;.OOI�i;;�I��o:':tl f1.8�3 - �4 - 55 -- 5« - atualizf1l'ão, será da ordem

'Juro, Na nuite de slibad" m\ boi te em Emm!nuel Pr\u!o Peluqo. as bon:tas IlW" na b:Hocrada btl!orent:l �� �e5�'l:õ�;�.· ���f��h��� �:ir�s.milhões. 7::10 mil ç:n-

fúco, c\clI-�'e a "noite da marcara". O n"io sicas executadas I)c!a S:nfónfta, �"n-I O dr. Raul Sch'leffer. da elal" de 13 de setembro.nlcnos clo;iado piston Os�'aldo. e o pi:t- Quistaram ap!au�{)s da -"eie!.:'!. a�sl:ittn-'i Casa Civil do sr. Cclso Ra-
( !lista I'aulinho tanlb�m em fóco, eia, lendo com:) prmla alto o jovem il:l.<! mos, fêz esta interessante

------

III
* o) *

n:sta Pe;er Schm',thau'Ocn, (j_:Jc inerN'i-' rrlevacio ao repJrter: pe-5 - A senhora João Harno B'lue�' damente conquistou o seleto púbHco.· ('I '.Crista). segundo e3tamos informados, * o) * .�
lo velho sistem"" num pra-

O ' :Zo de 10 me"es, o sr. Go-

e vai acontecer na festa do d:a 10, I'nm IS _ O luxuo<; .... e conf.:lrl:;"cl chal� vernador teria de dedicar� lmdo e custoso Plerrot. _

.

dGS Ca:ões cm Imhitu1la, t'�cel1ci(lJl01�

�
duns hf)ra� clp. cad:'!. 2ã dla�.

A
.f 6 _' Amanhã· c·o;entarei o re�jtal ���::(!:d�: ��<;c::�(�:-���le�e<t�dj:n:�:i;. :�e e::;:_e �j:u�::�es�:s I���

_

n ."ver 5' ; r."o da Orquestra Sinfnica de Florianópolis. dade, Alvaro Catão, pairavam sombras de dú-

,'" * • * I vidó.s, Toda�'ia, em Cace do

san;o �ea�:ou�:�el: b:�CãDoivn�upc�;iir,�� 19 � Recepcionado p�lo senhor di", Que fizeram a DORSP e a

D G
.

,_. João Bonassis em nosa eid:te () scnhM �
Ca,sa Civil, o sr. Celso Ra-

-- senhorita Marlene Di Bernard, c _,n c J C, G'
-

d AI , I
.

_ O
-

ove�rno
. aros Ulm:uues c m�(a, VI('C mos empregou tempo in fi-

seyhor Wolney M*u.l!e� Presidente do J, Clube do Rio. nitamen,e menor, sendo-
lhe passiveI, dessa forma.
empenhar-se ma�<; fundo
no cxume de questões mais

(:omplexas.

(;"labo1radorc,�: DIversos

,
-
,
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,
,
,
,
,
,

r.i>or('.<t'nt:l<:·-'��I A, ,�. l.:1r,1 Lvtn.

lUo (Gil) Rua Senador O:tnl:ls 10 - e c 'WI!;U
'1<:1.: l:!-5!H�4
Sii" P:,u)o _ 1:11:1 Vití,";n f;r)7 - '·rm,i. :.2
!'f,l'lll Alep re - 1'1:0:'.'\1, - "rara P. F'eli­
"iarH> 1.j - cnnj. II - �,(:I.: 7�-40

A!{('Jlt�S e ("clrn':-rolld,'nte" em -O'lo.� .;'> MU­

nidpiml de santa (':llarinll
j\,nÚllf'in� medínn te .�')f1tratn de acô"�1' com 3

l:lho-lll 1'01 "i"ôr
(\S�I:-:i\r'qA ,l,\"lj.'\L - ,'l'.� �.;J()OIFI
vr'�\;J),\ /\Vl"I.�.-l. - C,'� :0.00
" nirr<;íin niill <j" r('<;l'nn""lhili�'n r·'l'1s ,.m·

rf'ilm. cmili,t ...'" r.n� IIrji1-\o"- fl<,;"'nJ.UIlS. �

,._ - �":- .....������..���-�-

A Elffa

A EMPReSA DE LUZ E FÓRç:A DE FLORIANÓPO­
LIS I'on'�: atulando-se rom o .Senhor GovErnuclot"
Celso Ramos, ao transcurso do l° àniver.'Oa!"io de sua fe­
cunu.1 ud!llmi.�'lração. sente-se argu.hos� por !laver re-

���i�o eo c��;ri:���ão apcf�o u�� ��s�oxel����!�ia:�e ajn;!��t��
ml'ntos.

Contribuiu a ELFFA, neste l0 ano de Governo. com

as seguintes benfeitorias, cujos reeursos indispensávci
I.he for:).!n en�l'egues pelo Govêrno do Estado. por mter­
mé'dio da CELESC - a quem cabe a orientação dos ne­

l"",io" da Empresa:
�.

a:o/�R�:bJ:a���Câó�I����I��R�����: de cimento,
m quais; no decorrer do ano de 1961, .foram assentados
na zona de concessão da Empresa,

2" J _ A11l1sição de 10 u-ansfOl mudares para a rede
de distribuição da Capital;

3qr _ L • .IIlS�lUçao da linha de transmissão Estreito"'

Biguaçu, pela Estrada Federal, com pasteação de con­

creto armado;
4"1 _ AQuisiçào dI: 1.000 medidores. Que estão sen­

do alugados a preços módicos às classes menos favore­
cidas'

50) _ Instalação da rede de baixa tensão eril Ser­

raria;
GO) __ Abertura de cI'édito para aquisiçâo de peças

nccessarias ao Conserto do Grupo Diesel Eletrico, que se

encontra uvadado desde .1.960. As peças serão importadas
da Alemanha e o custo sel'á de DM 42.895 ou seja: cerca

de Cr$ 3,600.000,00;
70' _ Construção de 65 pequenas obras de. exten­

sões de r�d",.!> ele baIxa e alta ten"ao, proporciOnando
maio:es facilidades para novas ligações. Em vista de

providl!ncias idéntlca;; adotadas no exercício recem fin
do, leve a Empresa um acréscimo llC? número de con­

sumidores da ordem de 1.329 novas IIga�ões,: '. , .

_ 8") _ AqulsiÇâo do material necessiho e, inICIO .da
censtrução da nova linha intermediária Estreito-Floria­
nópolis. A obra em apreço terá um custo aproximado de

C:S ió�OO�O�'��t:alação de dois, tra�sformadores
_ de. 2.6�O

KVA cada um. Com esta providência, Florianopolls fi­

cou livre do auto-transformador de 8.000 KVA o Qual,
apOs consertado pela oitava vez, ficará como reserva dos

t.ransformadores Que acabam de ser instalados;
10(1) - Reforma do sistema de iluminação pública

da Praça XV de Novembro e Jardim Oliveira Bello, com

.
a instalação de lampadadas de vapor de mercúrio. a ser

inauburudo hoje às 20 horas.
11) PARTE ECONOICO ADMINISTRATIVA

Ihu, l:��t;'i�·�����tamneãnotoa��.���W�d�� h�l(:\�!�d��otr�:a�
pata (I horas Olarias:

2<)) _ Recuperação de êõntas de consumidores com

pa�amentos em atraso desde 1956:
30) _ Recuperação parcial da sltuaçâo econômico-

financeira da' Empresa, conforme demonstrativa abaixo:
1956 prcjuízo: ,CRS 13.234.468,10
1957 prejtllzo: CR$ 5.86.1_524,40
1958 _ pl·ejui1..o: CRS 1.145.ã9õ.OJ
1959 _ prejulzo: CRS 9.694.257,00
1960 _ preJUlzo: CR:S 2.035.837.50

prej� -3IYrl.682.50
1961 - Lucro : CRS 168_72{).60

Florianôpolis, 31 (.fle janeiro de 1962A_ EMPRESA

rftiii] p� ,� �� �.� �.!r�ae��.IO , '00,,,,••10 de paloél.
em todo o Estado

R:p.;r:�r'idl? Mae.h.ado. G -1Q 1Ind.r' fone 2-4 13

�

:::�\ ..,,( i1t -� -"�ORIÂNOPOLIs:.

fi - As "boutioues" Jane Modas e ;w _ O ca�al senhor e scnhl"lra (Ir
Chez Mov, ofereceram lindos prrnios na Pelág-io -Pari1:"nt de Souza, rerchcu para
fesla Sautladcf de !\-10m!), ao,,; mais :wi- um la Imol"O ('m sua rcsidê"cia ().� ilu<;ln"

'\;:adOs quc (oram: senhorita l\1uriza Ita-

prot<:orct:
tlr. �e��_���t. dr. f.rni'eOSJ\1:II:. s\enhor �edro G�n*n pcr,a 'lu 3.n::1 e ,�. r:........7t�1.

�

t'1 * " * 1 - A senhora I<lrn.ha LaCerda re-
g - F.omos informados de Que ':l::LS- cepclonou em sua 150nila e luxuosa re­

sará por completa' remodelação, o bar sidência um grupo de senhoras da .�o­
restaurante d (IOscar Pal<:!-ce Hotel. ciedaed, para um Chá _ MLito cOlllen­

'ada a distincão e simplicd:'!.de de d.
10 - Responsâvcl pela belíssima Kirana, sendo I)onto alto da clp.gant.e

decoração de a "Noite do Pierrot", o �e- reulb'ão, a bonIta senhora N!}ir- Tav?l�_
nbor Paulo Wieket. A informação ê de AtfJerino a- homenageada., '

quI' custará alguns mil cruzeiros, a de-

coração. 22 .- Notada a belc:t!l de JUSS!l Ca­
bral, no movimentado bar do Querêneia

11 - Sexta-feira estarei no programa l'alace, na noite de domingo.
"Bar da Noite", reallzacão de Alvim * • * ,./
Barbosa, es).relado por Neide !v"..arla, na 23 - O irriouieto Silvio, piston (de
Diário d,a Manhã, ouro, contnua dando verdadeiros shO\V',�

na boite �laza.
12 - PenS!l seriamente em passar o * » -II'

carna,'al em Poços de Caldas, a senho_ 24 - Procedente do Rio, a sen�ora Irit� Çecilia Medeiros, Ivone B, Leal.
* !lO .. .. '" *

13 - O Senhor Roberto Bessa Dire- 2�. - A boutique "Chez Moy" oferece
t'lr Gerente da CIMO em nossa C'!Uade, a mais linda fantasia da festa "Noite do
recepclona com a máxima atençao, os Pierrot", um belissimo premio, O acon_
Que visitam a bonita loja, teeimento Que está marcado para o pro­

xmo dia 10. está mesmo I movimentando
a sociedade.14 - De �'olta áe sua temporada' na

bonita praia de Imbituba, o casal senhor
e senhora Wolney Colaço Olivcira (Neu­
:ta).

PENSAMENTO DO DIA, ".4. sua vai_
dade aumenta, e diminui 'à proporcão
de scus motivos",

Presidente doCOnseüiõRegional do
SESC Homenageia Prefeito de Lages

o Presidente do Conselho Regional do SESC,
em Santa Catarina, sr. Haroldo Soares Glovam, ha­

menaa�ou, 00 meio dia de ontem, com um almoço,
o PrefeIto de Lajes, dr. Volny de Lo Rocca, cujo ága­
pe contou com o pesenço, também, do diertor dêsse
organismo, dr. Rcberto Lacerda, Presidente da
Confederoçõo Nocional do Comércio, sr. Charles
IEdgord Moritz, o diretor do SENAC, dr. ,Hilton Pra­
zeres e o Secretário do Federação do Comércio de
Santo .catarina, dr, Alexandre Evangelista.

Essa homenagem foi determinado por haver a
Prefeitura de Lajes, no atual gestõo, dado tedo opc
ia à construçõo do Centro do SESC no cidade de La­

jes.

cho de 22 de setembro.

Ir
1\ constante do Govêrno Celsõ Ramos Emilio Miguel V i e i r (t

tem sido a luta Sem tréguas � burocracia
1

��.!5�e-;65�e-u:�,;to,��=�
sem sentido, que atravancá direitos c os rio Oficial" de 13 de se­

deixa à espera de solução por longos' te�t���ijl�U Maurília Alves
(l,!l58 - 59 e 60). Dcspa-anos.

Quando o atual governador tomou
posse, milhares de processos a�uaf(h­
vam solucâo. Eram casos ele salário-Ia-
mília, diferem-a de vencimentos. anti­

gos fornecimentos ao Estaâo, e outros.
Era preciso oferecer ao sr. Celso Ra­

mos o meio eficaz de atender com rapi­
dez o s justos intcrêsses cnqavctados.
Num trabalho corriunto, a DORSP, anti­
r CESPE, e a Casa Civil do Palácio d. I

Govêrno atingiram os dois requisitos
básicos: eficácia e rapidez,

So!ução

, "\ tXémp10
Por sua vez. o dr. Hamil­

ton Hildl'brand. presitlente
da DORSP, ilustrou as

h'cenclamento, fOI solucio­
nado em três dias. E ainda
dá para enC'\lrta-lo mais".

Atualização
Para dar uma idéia aos

leitores, vamqs oferecel .il­
guns exemplos de prc., .::s­
sos deferidos pelo sr. C'::so

aamos, de atuall�ação de
salário-família:
Edite Nascimento Mar­

Ques (1.953 - 54 - 55-

�:c-;;o5�eJ:8d: 5:;ós�.D;��

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'TlCO
Sub�Dlre'brio do Estreno

Ao Ilu;;tre Governador do Estado, Senhor CELSO
RAMOS, Os I)essedistas do Estreito, pelo Sub-Diretório
do p, S. D" saúdam efusivamente. no gia que assinala
o !)J"imeiro aniversário do Governo, que tantas injusti­
ça.s co·ri�iu, com serenidade e firmeza, e que já realizou.
e mais, muito mais realizará no campo administrallivo,
conforme seus compromissos, firmados em contacto di­
reto com o povo, na memoravel campanha de 1960, em

Que as urnas estreiten;;es, uma ve.: mais, e como sem­

pre, lhe deram significativa vitôria.
Fpolis, 31 de Janeiro de 1962

ULISSES CUNHA, Presidente

Samuel Sandrini
PARTICIPAÇÃO

Celeste Francisco Ghizoni

NOIVADO
e

Sro Srn.
Participam aos pare�tes e pessoas de suas rela­

ções, o contrato de casamento de seus

Filhos
E

1(1/01/62 I

Com enorme satisfação registramos o contra­
to de casamento do nosso estimado amigo e con­

terrâneo, dr. Nereu Celeste Ghizoni, Oficial de Ga­
binete do sr. Governador Celso Ramos e Vereador
e� Urubicí, com o gentil e- prendado senhorinha
Lucy, filha dileto do sr, Samuel Sandrini, de tradici­
onal familia c!e Orleões Nossos parabéns, e votos
de felicidades.

LUCY NEREU
lJ.RUBIC\Orleões

"Diário O�ki:ll" (lt' III di'
outubro.

MaTi/i A. Me11r,,;,('.� II !J!"J.<;
- �6 _ 57 - 5M C 591. Des-
paeho de 13 (II' C.llllhro.
"Diãrio Oficia)" dt':11 III'

outubro.

Da. mesma forma, _O Go­
vernador cctso Ramos oc-
feriu 68 processos. rcrcrcr.,
sente 'rercsn. somente
u'tcra. após mais de 4

uIfPs. se. dá cumprimento a

ele -

do "Dí?rio Oficial"
-ees -à Lei 321t eis .18 de n�­
vernoro de 1.!)57. O refen­
do d ptoma leg'al benefrdu
os egressos da Colônia
Há egresso� que reeebe-

de 11

de setembro

Fazem Anos Hoje
- Menino Marion Eva Kowolsky
- sr Aloysio Prats
- sr, Cyro Barreto
- sr. dr. Mório de Oliveira Ferreiro
- sr. Carlos Passoni Junior

Vanderlei Antcnio do Silva
� sr. Amauri Ferreira

= :�'. ��:�rniS��!e�:�� de Souza

- !/. Herár.lito Darta do Amorol
- sra. Irmo Brust
- sr Percival Flô�es
,......., sra. Ccnceiçõo Bruggmonn
,- sr Miguel Inácio Faroco
- srla. Solange Probst

OS"ALDO MIf'.O
CELSO RAMOS E SEU GOVERNO A Capital e todo o

Est.ado amanheceu em festas e com esse regozijo con­

tagiante, esta coluna tambem, na oportunidade do pri­
Inlelro aniversát'io de Govêrno do sr. Celso Ramos.
O povo está satisfeito co-m os resultados obtidos duran­
te· êste periodo de trabalho, honestidade, justiça e tudo
mais que se reallsa no chão catarinense, provando que
as promessas do candidato nas suas andanças e prega­
ções civicas e patrióticas do candidato eleito não foram
ditas ao sabor de uma demagogia para causar efeito e

impressionar as massas, então, já 'descrentes desses méto
dos ja no descrédito do povo, pois, o Que Celso liamos
prometeu, o Que ele traçou no seu programa está sendo
ri!!,orosamente cumprido em todos os setores de sua ad-
minislra("ão

.
.

PaI" ludo isSO e múito justo, muito certo e digno dos mais
sinceros aplausos, o movimento de simpatia e de expon­
tanied:'!.de com que o ilustfe governador se toma alvo,
no primeiro aniversário de seu governo a scrvlço do Es­
tado e do povo barriga verde.

•
Os resultados colhidos para que Santa Catarina J;e tor­
nasse conhN:irla e pudesse atrair a atenção de todo o pCiis
faz-s<' sentir com a execução d'esse roteiro de trabalho
honesto e progressivo, posto em marcha por caminhos
novos. que tem o sentido exato do cumprimento estriLo
do dever.

Estão ó. vista de todos e também, porque não, 9o.<lueles
que se mantêm afastados, por injunções partldarlns a

não colaborarem IIvremcnte com a esmagadora maioria
Cios que �audam a nova e redentor;1 aurora,

A histÔri::l. comecou a ser escrita com justiça.
Ainda um longo periodo de quatro longos anos tem o sr.

Celso RamOS a �ua frente para terminar seu governo e

n('���e tempo, naturalmente, outras faces do prO!1;re,'iSO se

apresentará.. atlmentando sempre e cada vez mais as pos
sibilidades de Santa Catarina se colocar bem ao lado dos
grandes �dos.
Hoje. festejamos a prim,eira etapa conquistada com Inten
so labor e aplausos gerais.
Cont.inllemos otimistas, colaborando com o sr. Governa­
dor Celso Ramos, colaborando sem exigências descabidas,
deixando lugar, tempo e espaço para que seu progmma
se execu!,e num ambiente necessârlo de confiança e fé não

só no homem como nos destInos do nosso Estado
Daqul desta humIlde eoIlIna,manda seu também humil­
de autor, um abraço sincero, multo Sincero pelo êxito In

çonte�te, nesta tell? oportunidade, quando o povo abra­

ça e :Jplallde o governador de todos os catat'lnenses,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o leitor terá, nêste trabalho, o desenvolvimento dia
por dia, mês a mês, da administração do Governador Celso
Ramos, em seu prime�o ano de Govêmo.

Tratamos ,naturabnente, de anotar os acontecimen­
tos considerados da maior Importância, de parte do Govêrno
e de iodos os órgãos .que o compõem, subordinando-os ao cri­
tório

�

cronológico. Servirá, esta despretensiosa síntese, au

pesquisador do presente e do futuro, para �mt cotêjo e con­

sulta, corri�do as possíveis falhas que possa a mesma

conter.,
r

Janeiro
31 _ posse do governa­

cor Celso Ramos no gu­

vêrno 1>,) Estado.

Fevereiro
•

1 o Governador Celso

Ramo,s, cO�lcede mt�- 1

ta coletiva a ímpr.ansa on­

de relata a situação caó­

tica em que encontrou o

EJ;;tado, ao mesmo tempo
explicava seu plano adrrií­
nistrativo, respondendo a

numerosas perguntas de

jornalistas e ralialistas.

Z - São empossados os

srs. Jade Magalhães, Ge­

raldo Wetzel, Martinho

oeuado Jr., Atilio Fontana

Walter Rousssnq, Walmor

de Oliveira, Acacio Gari­
ba.ldi S. Tiago, Alcides A­

breu e Annes Gualberto

nos cargos de Secretário
respectivamente, da Se­
gurança Pública, Fazenda,
Educação e Cultura, A­

grtcultura; Trabalho, Sau­
de e Assistencía Social,
Trabalho, Interjcr e ausu­
ça, Plano de Obras e E­

quipamentos e Viação e

Obras Públicas.

7 _ São instalados Gru­

pos de Trabalho para a­

nálise dos diversos setores

da administração .estadu­

ai anterior, apresentando
sugestões _ visando a corre­

ção de enomenes., racto­

nalisando e melhorando

serviços.
- O secreténo da .saú­

de, dr. Walmor de Oliveira,
por determinação do Go­

vernadpr Celso Ramos,
manda sustar as inspeções
de saude, ao mesmo tem­

po que determina o levan­

tamento patrimonial é a-

,

dministratlvo oda�uela Pas­
ta. no Sul do Estado.

- Toma possa na prest,
dência da Comissão de E­
nergia Elétrica o enge­
nheiro Paulo de Freitas
Melro.

\

12' - O sr. Waldir Macuco
Diretor do Tesouro do Es­

tado, em declarações à im­

prensa, examinando em

qUe encontrou sua repar­
tição. afirma que "o oo­
vêrno udenista rapou > os

corres do Tesouro, deixan­
do alí apenas crs 6.730.
013,00."

16 - O Secretário da A­

gricultura, deputado Aííí.io
Fontana, concede entrevis­
ta afirmando que "dinami­
zaria ao máximo a Pasta,
a serviço dos lavradores",
analizando com objetívlda;
de os problemas agropecu-.
árias de Santa Catarina'.

17 - Em reunião dos
Inspetores e Delegados do
Ensino, para uma tornada
de posíçã., relativa aos

problemas de educação, 're­
alizada no Colégio Estadu­
al Dias Velho, o governa­
dor 'Celso Ramos expressa
que "os compromissos, on­

tem, do candidato, são ho­

je ordens do Governador".
18- - O Governador Cel­

so Ramos determina ao

Secretariado a. sustação de

tóda e qualquer nomeação
durante o prazo de 60 dias.

- O sr. Geraldo Wetzel,
Secretário da Fazenda, e­

videncia O"" desejo fngTorlo
da oposição em Incompa­
tlbiUzar o funcionalismo

com o novo Govêrno, afir­
mando que, na administra­
ção passada, a cota do ar­

tigo 20 foi paga por adi­

antamento às prefeituras
udenistas.

19 - É divulgado o ba­

lanço do testamento do go-

vêrno passado: 3.647 nome;

ações.
- Por ato do ocvêmo,

passado a Polícia Militar

.a ser subordinada diretã­
mente ao Chefe do Execu­
tivo.

23 - O GOVernador Cel­
so Ramos recebe a visita

do adido da Embaixada no
Brasil dos Países Baixos,
sr. Alxandre Wensser.
24 - O Chefe do Govêr­

no visita, em carater ofi­

cial, O TrIbunal Re,$:10naI
Eleitoral, Tribunal de Jus­

tiça, Tribunal de Contas,
Procuradoria Geral do Es­

tad'o.
26 - O 'cônsul da Polô­

nia é recebido, onctarmen­
te, em palácio, pelo Go­
vernador Celso Ramos.

28 - O Govêrno, atravês
da Secretaria da ,Educação
determina previdênCias a

fim de assegurar matricu­
la a tôdas as crianças.

Março
2 _ Toma vulto a cam­

panha pela criação de elas

ses suplementares, sob o

"slogan" - Nenhuma Cri­

ança sem Escola - sendo

feito levantamento, na ca­

pital do Estado ,de tôdu o

espaço vasio existente nas

repartições que possam

comportar uma sala de

aula.

aU�ci:t\:u=:e:d���
do Estado, a-Itm-de que­
o Chefe do Executivo ini­

cie o preparo, com SeUS

assessores, da agenda para
a reunião dos governado­
res com o presidente Janio

Quadros.
...:... Revela o sr. Henrique

de' Arruda Ramos, Diretor

d o Serviço de Fiscalização

da Fazenda, que e govêmo
anterior desvirtuou a fis­

calização, tornando-a ino­

perante e politizada.
14 - O O-overnadoJ;' Ceí­

So Ramos manda proceder
o pagamento à CELUSA

-Centrais Elétricas Uru­

bupungã S.A. _ integra1i­
zando o total das ações
subscritas pelo Estado

govémc anterior.

- São constltuidos 23

Grupos de 'Trabalho para
esquematizarem o docu­

mento de Santa catari­
na. apresentará na reunião
dos Governadores com o

presidente Janio Quadros.
15 - O engenheiro Anlt­

to Zeno Petry assume o.

cargo de Diretor da Dire­
toria de Aguas e Esgõtos.

18 - O major Ayrton
Spalding de Souza, Chefe
da Casa Militar do oovêr­

no, faz entrega em Brasilia

aos assessores do Presiden­

te Jãnlo Quadros de 22

trabalhos que stntettsam
as reivindicações de Santa
Catarina ,e que serão a­

presentados na reuniao dos

governadores sulinos com

o Chefe da Nação.
22 - Realiza-se em Flo­

rianópolis uma reunião

previa entre os governa­
dores Leonel Brizola, Ney
Braga e Celso Ramos, a­

certando pontos de vista
sóbre problemas comuns

aos três
,
:ji:stados .evíden-

�'wn
pensamento u­

e'a�ntado
euniãó com o presi­

dente Jâp.io Quadros, a ter
início a 23 de março.

- O dr. Raul Schaefer
assúme .a Sub-Chefia da
Ca.�a Civil e o sr. Lúcio
Freitas a direção da ELF­
FA - Empresa de Luz e

Fôrça de Florianópolis S.A.
23 - O presi-dente Janio

IOOU NOVAS
SALAS

DE
AULA

resumido dia a dia

Quadros chega, por via a­

érea. a Florianópolis, sen­

do recebido no AerúPorto
Hercilio Luz pelo governa­
dor Celso Ramos, membros

do Govêrno, autoridades
civis, militares e eclestás­
ticas. O avião que traz S.

Excia. à capital catart­
nenae, conduz também. o

vice-presidente João GO'u­
lart, da. Eloá Quadros, mi­
ntstros de Estado e altas

figuras do üovêmc Fede­
ral. A reunião é instalada
em seguida, no auditório
do Edificio das DIretorias,
em cerimônia solene.
24 - Os trabalhos da

reunião são iniciados, com

uma saudação do Presiden

te da República a Santa

Catarina, reunindo-se a

seguir as várias comissões
técnicas.

25 - O Govêrno federal
aprova tôdas as reiv�di­
cações de Santa cetanna,
e o Governador Leonel
Brlzola lança a idéia

.

da

criação do Banco Regional
de Desenvolvimento Eco­

nómico e Conselho de De­

senvctvímento d o Extremo
Sul - BRDE e CODESUL.

25 � O Presidente da

República autoriza a ena­

cêc do BRDE e CQDESUL,
a Instalação do MPOR em

Santa Catarina, em cujo
empreendimento o Gover­

nador Celso Ramos foi de

realçar a colaboração e o
. apôtc do cei. alvaro Veiga
rama.. )

Abril
2 _ O Governador Cel­

So Ramos assina decreto

anulando 25 concursos ile­

gais e realizados no govêr-
no anterior.

5 _ O Governador Cel­

so Ramos consegue a ver­

ba de 500 milhões de cru­

zeiros para a agricultura
catarlnense, como resUlta­
do do encontro dos gover­
nadores sulinos com o Pre
sidente da Republica.

7 - O Governador Cel­

so Ramo,s em despacllo
com o Secretário do Tra­

balho ,autoriza auxílios -a
sindicatos.
8 - O dr. João Batista

Bonassis, Integrante d o

Grupo de Trabalho que a­

nalisa os concursos reali­
zados no govêrno passado,
declara em entrevista que
"uma babel de falhas e

irregu.larldades e v idenci�
a nulidade dos mesmos.'�

16 - Na instalaçâo da
3.a Sessão Legislativa da
4." Legislatura, na Assem­

bléia, o Governador Celso
Ramps lê a Mensagem do
Govêrno.

.

20 - O Chefe do Go­
verno encaminha projeto

.

de l.ei à Assembléia Legis­
_iatrva solicitando a anu­

lação do chamado testa­
mento do govêrno anterior.
O pr.ojeto declara inexis­
tente e sem nenhum efei­
to 33 leis sanciona�as pe­
la administração passada.
p Clncoentenário da re­

forma do ensino catari­
nense é comemorada, �om
um bem elaborado pro_
grama.

27 - A Assembléia Le­

gislativa aprova projeto
governamental conceden�
do aumento de vencimen­
tos ao pessoal civil, ativo
e inatlv-o, instituindo no­

vo sistema de cãlcuIo de
gratificação adioeinal por
tempo de serviço, e con­
cede avanço periódico de

vencimentos aos membros

entrevhtaram com o pre­
sidente Jãnlo Quadros e

seus assessores, com quem
trataram da criação do

BRDE e CODESUL

23 _ O Chefe do Go�

vêrno participa, no Rio de

Janeiro, (1.0 semínérío do

Carvão Nacional, na sede
dó Clube de

.

Engenharla.

����ei���a Florianôpolis e
O depoimento do Oovêr-

28 ____: Governador Celso
_

no, a re_:>pei�o r�o problema

Ramos sanciona. a lei vo-
do carvao, e I o

tada pela Assembléia Le- �:I�i:rio,depe��er��raCel:
��SI:�V�e::I�:��v�m:n:a:� Ramos Filho.

Estado.

tlorianópolls, (Quarta-feira). 31 de Janeiro de 1962

SEGUNDO CADERNO -' 8 PÁGINAS

do magistério, aumentan­

do o salário-familia.
30 - O comando da

Policia Militar estuda va­

rias inovações, tais como

Polícia Rodoviária, POlicia

de Choque, Policia Rural,
Radio Pa'trulha, etc.

Maio
1.0 _ o Governador sr.

Celso Ramos comparece
aos festejos de 1.0 de maio

em Blumenau.

5 _ Polícia Militar do

Estado comemora seu 126.°

aniversário.
9 - Ó Governador Celso

Ramos encaminha projeto
de lei à Assembléia Legis­
lativa, onde cria ú Banco

de Desenvolvimento do

Estado.

O secretérto da Agri­
cultura, deputado Attilio

Fontana, designa um Gru­

po de Trabalho para reor­

ganizar a Pasta de que é

titular.

10 _ O Governador Cel­

so Ramos sanciona proje­
to 'de lef" de drlgem gover- \
namental que Isenta de

reconhecimento de firma,
bem como de pagamento
de taxas e emolumentos a

averbação no Registro de

imóveis, dos pIúcessos de

notificação ou pilares g<:)o-

�::����� Ne:!T���� \�e��rr!�
de propriedade particular,
situadas no Estado.

Recebe sanção governa�

mental à lei que concede

isenção do pagamento do

I,mpôsto de Vendas e Con­

signações, por cinco anos,

à primeira empresa que se

.estabelecer com industria
de celulose na região .<;I'!r­

'rana do Estado de Santa

Catarina, desde que em­

pregue capital superior a

1 bilhão de cruzeiros.
11 - O Secretário do In­

terior e Justiça mantem

entendimentos coin o Che­
fe do Govêr'no, visando

melhOramentos no Abrigo
de Menores, Penitenciaria
do Estado e .!rnprensa Ofi­

cial.
São criados mais dois Pos­

tos de Arrecaciação no Bs-

""'tado: em Mirador e Wit­
marsun.

16 _ O Grupo de Tra­

balho designado para I'!la­

borlr o Plano Quinquenal
de Energia faz entrega rie

seu Trabalho ao· Governa­
dor do Estado.

19 - O Governador Cel­
-80 Ramos comparece 9.0

Forum Economico ',"",scon­
de -Oe São Leopoldó. ini­

ciativa do matutino cario­

ca CORREIO DA MANHA.
e no discurso Que faz ana­

liza OS problemas de San­
ta Catarina, dos quais re­

alça os comuns ao Roo

Grande do Sul, apreSen­
tando as soluçôes. 'A Im­

prensa gaúcha, afirma que
o planejamento nacional
deve ser o produto dos

planejamentos regionais.
23 - Técnicos do Minis­

tério da Saúde entram em

contacto com as autorida­
des governamentais, a fim
de serem acertados as es­

tudos relat1'Yos a instal:t­

ção da rêde te álJua e es�

O Chefe do Executivo no­

meia o dr. Heitor de Alen­

car Guimarães para Dire­

tor do Montepio do EstAdn
31 - O embruxador da

SUiça, sr. André Domtnícâ
e senhora. visitam o Esta­

do, sendo recebidos em

Florianópolis pelo Gover­

nador Celso 'Ramos e es­

põsa, d. Edithe Gama Ra-

Junho
1,0 _ E' orlada a Co­

missão Central de Com­

pras .cêm a finalidade de

controlar e disciplinar as

concorrências publicas.
S - u Governador Celso

Ramos designa um Grupo
de Trabalho para estudar

as condições de criação e

instalação de escolas pu­

blicas nos morros da capi­
tal do Estado.

10 �. E" empossada a "CO

missão designada pelo
Chefe do Govêrno que ela­

borara ú ante-projeto da

nova lei de organi�hcao
judiciária do Estado, sob n

presidência do dr. Milton

Leite da Costa. Procura­

dor Geral do Estado.
Toma posse como Secretá- .

rio do Trabalho o dr. Addo
Vanio Faraco.

13 - E' constituida, por
decreto governamental, a

Comissao Fundadora do

Banco de Desenvolvimen�o

do Estado de Santa Cata­

rina S. A .. presiõente Ge­
raldo Wetzel; membros:

Dr. Guil"_erme" Renaux.

Haroldo Soares Glavan,
Oscar Schweitzer e Plinio
De Nez.

São designados os .';t·s.

Henrique de Arruda Ra­

.
mos, Alfredo Russi e _-\1-

fredo· Silva, para membros

da Comissão Central de

Compras.
15 - É sancionada FI

lci que cria· o Gabinete do

Vice-Governador do Es­

tado. O Chefe do Govêr­

no assina decreto cons-

Julho
5 _ O Governador Celso

Ramos solicita ao prefeito
de Itajaí planta. do terre­

no para construção do gt­
-násto industrial.

6 _ O oovérno determi­

na a reconstrução da pon­
te sóbre o rio Itapocú. em

Jaraguã do Sul, obra or-,

çada em qutnza milhões
de cruzeiros.

- O dr. anntto Petry,
Diretor 'do Serviço de 'A­

guas e Esgotos, revela .:l

viabilidade de um finan­

ciamentc superio,r a, um

bilhão de cruzeiros por

parte do Banco lnterame­

'<l'icano de nssenvcrvrmen­

to, para a construçáo de

�'êde de água e esgõto pa­

ra, inícJalmente, 21 mu­

nlçiplos. Realça que cun­
tr.o do -FLAMEO- estetem
500 milhões para aquela
Repa.tiç�o.

13' - E' aprovado na.

Assembléia o Plano dc
Metas do Govêrno _

PLAMEG - que "institui

fUnQos, unifica tributos,
autori'za a constituiçao de
sociedades de economi�
mista. a participaçao �m

sociedade e x itentes,
assinatura ,de convenio:;,
cria Secretaria de Esl.ado
e� outra� providências".
O Chefe do Govêrno ins­
titui Grupos de Trabalho
com finalidade de equa­
cionar vários problem:.s
fia administração estadual
- esporte, energia eletr!ca,
criação do quadro unico,
reestruturação, reclassifi_
cação e relatório da <;1-

tuação dos servidores ao

E\:� O Governador Cel­
so Ramos autoriza o InicIo
das obras de p;vimentaçao
da estrada JoinvilJe-Sáo
Francisco do Sul.

.18 -' O· Chefe do Gover_
'no, através de uma cadeia
de emissoras, catarinen-

19 - O Govêrno conce­

de ao Ginãslo São Júse, de
Pôrto União, um auxlTio
de um milhão e 104 mil
cruzeiros.

O t;}ovêrno do EStado, por
intermédio·dtt Centrais E­
létricas de Santa Catarina
S. A. - CELESC _ �irma
contrato para aquisiçaq de
um transformador para
ser !l1stalado na sub-es­
tação de Ilho.ta.
O Chefe dO- Governo faz
entrega, ao presidente da
Assembléia Legis'Jativa, de­
putado J.oão Estivalet PI­
res. para o competente el1�

caminhamento ao plenário
daquele Poder, dos prpje­
tos do CODESUL e BRDE.
;Em cerimônia. no Palácio
-de Despachos, presentes
autoridades, represenLantes
da 8JltJdade representati­
va do funcionallslIlo pu­
�Uco.· o Govetll�dor Celso

(CeoU. na 2,a. pág.).

tituindo um Grupo de Tra. ses, pronuncia uma pales�
bal�o vjsando ó equacio- tra esplanando o signlfica_
namento dos estudos con- do do PLAMEG.
cluídos . Pela Comissão de

Energia Elétrica e Centra­

is Elétricas de Santa Ca­

tarina, para a solução de

emergência do problema
de energia elétrica em RI-:)

do Sul. Idêntica providên­
cia é tomada com rela!i:l.O
ao municipio de Cutitiba­

nos.

16 - O Gúvernadol' Cei
80 Ramos sancionoa a lei

de origem go'ternamentat
criando o Fundo Florestal.

19 - O g.overnador Cel­
so Ramos viaja para Por­

to Alegre. afim de entrar
em contacto com o gover­
nador Leonel Brizola vi-.
sando a ,organização rio
Banco .Regional de Desen
volvlmento E c o n ô m i co
do Conselho de Desenvol­
vimento do Sul.
21 .:.... Os 'governa-dores

Leonel Brizola, Ney Braga
e Celso Ramos demons­
tram otimUimo apôs se
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I
nas leite em pó, etc. A As­

sociação Catartncnse de
Medicina cresta sua cola­

boração. A L.B.A envia

aos municípios assolados

6 toneladas de roupas.
9 - O Governador Cel­

so Ramos visita a zona do

Rio Cuba tão duramentg a­

tlriglda pelas águas.
- A Assembléia Legts­

lativa aprova mensagem
do Chefe do Executivo te-Ó:

(Conclusão da l.a 'Pág.)
Ramos assina o decreto
dl.<;pondo sõbre a crtacao
do Hospital dos acrvtdoras
do EsLado. O dispositivo
legal manda capitalizar a

corretagem de todos os se­

guros feitos com o Estado.
pI rn a construção do no­

so"ómio, designando o

Montepio do Estado' corno
corretor oficiai dos segu­
ros, c institui a comtesec
de planflcação e supervl-
3M do hospital. composta
do engenheiro dr. Harordo

Pederneiras, do médico nr.

Fernando de Oliveira, do
dr. Heitor de Alencar Gui­
mnrães Filho, do contador
Ant.'lnio Míroskí e mnts
tr('� servidores a serem

deslrmudcs pela êssocíuca.
dos Servidores Públicos
do 'Estado de Santa cete­
:·111(\.

bportuna a iniciativa do
Govêrno, através da Co­
missão de Energia mét-tce
e CELESC, entrando com

parte do capital para ror­
mar empresas para exoto­
ração de pequenas hlrlre­
Mtricas. sendo assim for­
mada fi do Salto do Esoe­
rlnha, êm Concórdia, on1e
n população subscreveu,
numa .�emana, 60 m"";nõ�s
di> cruzeiros.

Diretoria. de Terru lallos dM últimas enchen- 11rt, dos governadores L('·Viação e Obras Chefe do Executivo, do

Departamento Central de

Compras - declara ii. im­

prensa o prImeiro orgnrus­

mo fez uma economia oc­

ra o Estado de 8 mnnoes

so Ramos presta' contas,
através da radtodtrusao e

imprensa, dos resultados
de sua recente viagem ao

Rio é a capital federal.
24 _ Professores univer­

sítártos, em C!.Jmissâo, vi si·

tam o Chefe do Govêrno,
em palácio, trocando ,d�i­

as sõore a intituição da

Universidade de Santa Ca­

tarina

26 _ Designados �elo
Governador cerso Ramos.

sâc empossados, em ceri­

mnta na Sala de Despa­
chos, os drs. Renato Ra­

mos da Silva. Annes Guat­

brito deputada Osnv de

M('deiros Regis e prof. A.l­

ctdes Abreu nos cargos de,
rosoecüvamente, secreta­

rio' Sem Pasta, Secretário

axecuuvo dt") Plano de Me­

tas do rjovêmo (PLAMEG)

Secretário 'de Viação e 0-

b-as públicas, e coordena­

dor do Banco de Deee'nvnl­

vjmento do Estado de Sta.

Catarina
29 ---' O Governador do

públicas.
anel arraotn, Ney Br:l.�a.
Celso Ramos c alta.'> auto ,

ridades, s â o uualndos.
em põrto Alegre,·o ünnco

Regional de ncsonvorvi­

mente eccnomico mRDEl

e Conselho de Desenvolvi­

mento do Sul ICODESUL1,
sendo. designados, p c 1 o

Chefe do axcci.uvo crun­

rtnense, para mreto- c

membros do conselho elo

primeiro organtsmo. c ln

Sta Catarina, o dr. Adcr -

aal Ramos da Silva e os

srs. Jose Cupertlno Medei-"
ros e Adernar ourctc. rcs- .....

pectivamente. Para rcprc­
sentante cntar+ncnso no

CODESUL, o sr. wnmnr

Dallagnol.

e Colonização.
13 - fl.lcmbros da. Co­

missão de Defesa do Vrtle
do Hajaí agradecem ao

Chefe do oovêmo sua a­

tuação em favor dessa rt­

ca região, não só por oca­

sião das enchentes. corno.

também, pelas medidas
tomadas pelo Oovêrno e

que vâo ao encontro do

progresso de tão impor­
tante zona

13 - O Governador cer­
so Ramos parte com desti­
no ao Rio de Janeiro, via

aérea, afim de tratar de
vârtos assuntos ligados à
administração do Estado.
/

15 - O Conselho d ()

Servjcos Social Rural con­

cede aos agricultores ce­

tartnenses um auxilio de

25 milhões de cruzeiros.
- A Assembléia Legts­

Iauva aprova a mensagem
governamental conceden­
do aumento ao funciona­
lismo catartnense.

16 - A Legião Brasileira
de Assistncitl. faz doaçao
de 26 residências a flage-

tes, c Que puderam suas

casns.

17 - O Govêruo Celso
Ramos decreta u.tc oficial

em todo o Estado pelo re­

recímento. n a Guaranbara,
do Senado!' Francisco B.

Galott,l, raaendo-sc repre­
sentar nas exéquias do ·i­

Iustra catartnense.

19 - O Dircfor da Car­

teira Agricoia e Industrial

do aBnco do Brasil entra.
do Banco do Brasil entra

do Governo e' autoridades
gnvernamentafs. trocando

Idéias sóbre a concessao de

crédito eertccia a lavra­
dores e criadores de pe­

queno e médio porte.
20 - O Governador Cel­

so Ramos manifesta, em

entrevista concedida a im­

prensa escrita e fütada.,
sem satisfação por haver,
em recente viagem aBra,

sma. conseguido junto ao

M1nistro da Educação O­

liveira Brtto um ginásio
Industrial para stonanó­
pous.

21 - Com a presença
do Presidente João Gou-

através do Departamento
de Estrada de Rodagem,
apresenta-se a iniciar as

obras da variante do Mor­

ro Cortado
11 _ Realiza-se na CJ.- de cruzeiros.

pltal do Estado a 2.!l con- _ A Câmara Municipal
rerêncía de Secretários -âa de Fllorlanópolis apoia ln-

Fazenda do Extremo Sul tegralmente a conduta do
Comparecendo o s tibutares Governador Celso Ramos

dessa Pasta úo Rio Grande
.
durante o transcurso da

do Sul e Paraná, alem ée c-ise politico-militar que
abalou o pais.

16 - o Governador Cel­

so Ramos segue para La­

ges, - acompanhado de

numerosos membros' d õ .

Governo, para prestar :1

última homenagem a seu

Irmão, Vida! Ramos juntor

ex-p-erett., de Lages, mor­

to tragicamente no dl<l.

anterior. em acidente r�

dovíàrto.
17 _ O Diretor da SU­

MOC comunica ao Chefe
do oovêmc que o preces­

So do Banco de Desenvol­

vimento do estado de San­

ta Catarina foi encami­

nhado 0.(1 Minlsterio d<l.

fazenda.
21 _ O Presidente Jona

Goulart agradcce as feli­

citações en'.'iadas dos ma­

tivos do Estado.

Inteiramenteformulandoassessores técnicos.
a Lei orgânica do Minis­

têrlo Público.

14 - Chegam a Itajaí
onde são recebidos. pelo Go

vernador Celso Ramos, o

Ministro d" Viaeã') Virgi­
lia 'revere. Senador Tri­

neu go-nhausen, deputa­
dos federais, que tmedtn­

temente percorrem as zo­

nas atingidas pelas
cbentes.

- Santa Catarina, u­
través de seu Governo, m­

terrere [un+o" ao presiden­
te Jãnio Quadros no senti­

do da efetivação dos estu­

dos para a tntatacêc de

uma usina hldrolétrica em

7 Quedas, de mühôes de
Kw, e que os m_esmos se­

jam entreques à Comis­

são Inte-estadual da Bacia

Paraná-Uruguai.
6 - O Governador cci.

so Ramos baixa decreto
dispondo sõore os Funrtos
previstos na lei que cria o

Plano de Metas do Oovêr ,

23 - O Governador do

Estado,ba!xa decrete rea­

justando nível salariais do

p e s s o a I extranumcrárlo

m�sàllsta do Es�ado.
29 - É sancionada, pelo

Chefe do Executivo. a iel

que cria o Departamento
Estadual, de Caca e Posca ,

e extingue o Serviço ES!.D·

dual de Caça e Pesca.

19 - O Mlnlstêrio j a

Agrlcultu a colabora com

os agricultores' atingidos
pelas. enchentes, empres­

tando-lhes. sem ónus,
tratores do F'omento A­

grícola.

22 _ De todas as partes
do pais continuam;1. ser

di�igidas ao oovernaàor
Celso Ramos mensagens

de solidariedade ao Go­

verno e ao povo catari­

nense pela dur" prova que

passaram. constituida pela
maior enchente que 'l.S�O­

lou vasta região do Esta­

do.

é homenageadoE.�tado

pela dir·�ção e mpmbrOf>

da Associacão dos Funcio­

nários Públicos de Santa

- ú Chefe do Govérno
assina decreto criando o

Conselho de Desenvolvi­
mento do Estado.

13 - São concedido.:: ao

-professo:es catarinense".
através de dispositivos le­

gal competente, pelo go­
v.ernador Celso Ramos. os

25 - Com a renúncia do

Ituporanga vai festejar
o seu 'cinquentenário

Catarim.

Novembro
_ o sr. NapOleão de ,J­

liveira. representando o

Governo do Estado na d�­

reção da Comissão Execú­

tlva do Plano Nacional d::>

Carvao - CEPCAN - em

ent:-evista à imprensa en­

carece a necessidade ime­

ciiata do aproveiiamento
integra· do carvão, do �ér­

mino da ampliaçâO da So­

ciedade Têrmo-Elétrlca r�e

Capivari e da consecuçao
da SIDESC.

23 - O professor Jorgc
Hori, técnico do Plano de

Ar;il.o do Govern.o CarvaJJ10

Pinto, declara em' Floria­

nópolis que o PLAMEG e

excelente '.:omo resultado
do Semlnállo Sóclo-Econô­
miM.

I 28 - O Governador Cel­
s o Rafuos determina

constituição de um Gcu;>o
de Trabalho pa:-a estudar
a construção, no mais ore

ve lapso de tempo, de 1000

salas dt" aula.
29 - Na Pasta da Edu­

cação. o Chefe d� Govêrno
assina decreto dispondo
sôbre o enquadramento de

professores diaristas corr..o

mensalistas, fixa T.N.M
da Secretaria

1 - Tem inicio em 81\1-

menau, a maior enchente

do vãle do Hajaí e outras

regiões de Santa Catarina.

2 - O Governador Cei ......

so R?mos se dirige para

Itafai para comandar pes­

i'"oalmente as ações de .�al­

vamento dos flageladas das

e:n'!hentes, solicitando so­

corros às Fôrças Armadas

e a o Govê··no Federal
Com helicóptero da FAB.
robrevôa tóda a zona cas­

tigada. O Chefe do Govêr­
no n:-anda abrir imediata­

mente um crédito de 11m

milhã,.., de cruzeiros para

aquisição de mantiment.os

e agazalhos para as víti­

mas das águas. O Premier

E,m mensagem dirigida ao

Presidente da União Bra­
sileira de Escritores, por
ocasião "Cio II Festival do
E�critor Brasileiro, reali­
zado na Guànabara, o Go­
vernad()r Celso Ramos que,
paralelamente ao progresso
�ultural.
O Chefe do Governo com­

pa�ece na abertura dos
trabalho.s do Grupo enca'·.,

regado, na Secretaria de
Educação, da reforma ad_
minL"tratlva e da organiza­
ção de uma lei orgânica ...

do ensino primário. Com­
parece, também, à abertu_
ra dos trabalhos do II

Congresso da Assocla�ao
Catarlnense de Medlc!o!!
29 - O Governador '::el­

so Ramos e SecretDjiado
Inaugura o primeiro en­

cont.ro regional, visitando
Jolnvile, para onde trans_

ferir provisóriamente, a

sede do Govêrno. sendo ali

festivamente recepcionado.
O Chele do ·Govêrno, err:

sucessivas reuniões, ouv�

PrefC::os, Vereadores, e

seus representantes das

classes conservadoras, ope�

rárlas, slndloal;s, professo­
res, povo, comissões de va­

rios municipios do norte

catarlnense, visita Institui­
ções e lança pedra fund.a·
mental o ginásio esta­
dual. O Chefe do Governo
e comitiva são homenagea­
dos em Pirabelraba.

31 - O Governador do
Estado sanciolf:l. lei apro-

;�s�:ti�:la ·:uS::z�!�: f�
criação e orgtlnlzaçao do
In!'l�ituto Técnológ!co à('
Santa Catarina.

avanços tl'lenais.

posta do vereador Bertoll·
no ·G. Althof. A adminis­

tração embora com um pe­
queno orçamf'nto já cons­

truiu nestes dois anos

mais de 4000 metros de

canos de clmento, que tem
sido aplic:"ldos na constru­

çào de bueiros etc. Tam­

bém já rd)!·iu diversas ruas,
tódas \ j fi com os seus no­

mes, sendo uma delas Pre­

sidente Juscelino. outra

Prcsldente Nereu Ramos e

outm Govemador Celso
Ramos. Conforme promessa
feita pelo deputado Osmar
Cunha. cstá prevista para
o ano a construção de um

Pôsto de Saúde.

. Ituporanga prepara-se
para festejar o seu cin

...
-

quentenário em meados de
1962.

Ituporanga emanci1?ou­
se em 1!l49. no dia 14 de

fevereiro, sendo o seu pri­
meiro prcfeito o Sr. João
Carlos Tl;iesen, que tam­

bém é o atual prefeito.

Presidente Jânio Quadro5
o GOvernador Celso Ram:)s
como. os demais governos

estaduais, aconseiha calma
e se�enidade a seus gov�r­
nados, evitando, esta sua

atitude, dTas di!icei� para
todos os catarihenses.
29 - O Chele do GJve�'­

no sanciona lei criando o

Conselho EstaduaJ de COIl­
tl'lbuintes.
� Sanciona. o Chefe cfa

Executivo, a lei que dis­

PÕe sobre o uso da terno
30 - O. Governador Cel­

so Ramos sanciona a lei
que isenta do Impost'J de

Trans1pissãO de propried::t­
des imóvel "i�ter-vivos". a

aquisição f'e glebas rurais
at.é 50 hectares, quando
financiadas pela Carteira
de Colonização do BanccJ
00 Brasil.

Prefeito
24 - Santa Catarin�

comemora o centenário do

nascimento !lo seu gránde
pocta Cruz f Souza. O Go­

vêrno, atravês da Secretá­
ria de Educacão e do Ga­

binete de Relações Públi

cas, toma parte nas ho­

menagens prestadas a o

grande vate simbolista.
28 O Chefe do Governo

paraninfa no Quarteei da

Policia Militar. cerimonias

É o atual presidente da
Câmara Municipal o Sr.
João Bon.ventura, que é
,;omposta dos seguintes ve­

'eadores: João Boaventura.
Arno Alex 7.immermann,��a�c:::ronad��v�:e af�:�� ��s ea�����lte:osc eS��t::

adotpdas medidas urgen- aos sargent.os daquela cor-

tes para socorrer os fla- poração. Mais tarde, no

gelados. Chegam socorros mesmo dia, visita, na Base
de tõda a sorte dos Go- Aérea, os despojos do ofi­
vernadares Leonel Brizola. p eial componen\.e da Es­

Ney Braga. Carvalho Pin- quadrilha da Fumaça, e

to. O Governador Carlos que nas evoluções matinais
Lacerda destaca para Sta em homenagem aos aspi­
Catar)na a Patrulha Aêrea rantes da Fõrca Pública,
Civil. fõra vitima de acidente

5 - O presidente João fatal

Ooulart, procedente de 30 - O Chefe do Govêr-
no cria um Gr14l0 de Tra­

balho, por ele presidido,
para apreciar OS relatóriOs
das prefeituras vitimadas

pelas últimas enchentes.

Bertolino Guilhcrme AI­

thoff. Hcrminio Kuntze do

P.S.D. e Vergílio Schellcr,
Leo ·r\1üller e AntÕnio Van­

·1resen da U.D.N.
Possue o município 20

escolas municipais, 45 esta­

duais, dois Grupos Escola­
res, quatro escalas reuni­
das dois cursos comple­
mentares e Curso Normal

Regional. Por iniciativa do
Dr. Juiz de Direito _

FrnnclSco Xavier Medeiros
Vieira, teremos no próximo
ano, uma Escola Técnica
de Comércio Santo Estevãõ,
com curso comercial bâsi­

co e Técnico de Contabili­
dade.

O Sr. João Caries Thie­
seno quando assumiu a

atual administração, én­

controu além dos, cofres
vasios, uma divida aproxi­
mada de 3 milhões de cru­

zeiros e a maquinaria e

veículos em péssimo esta­

do. Passados 2 anos de

governo foram recuperapas
as finanr;as e já entra nu-

João Carlos Tl'I.iesen Pre·

Jeito Municipal
,

progresso do município c

bem estar da coletlvidnde.
O seu Presidente, �r. João,
Boaventura, tem Sido um

elo de ligação entre o SI'.
Prefeittl João CarlOs Tllle­
sen e o Gove1"ll�or Celso

Ramos, pois jâ conseguiu
inúmeros beneficios para o

município e ag'll"a estâ en-

vidando tooos os esforços
no sentido de conseguir
um trator de esteira. tão

necessário, principalmente
agora, quando as estradas
foram quase que total­
mente danificadas pelas
enchentes. J--

Selembro
5 - O Chefe do Govér­

no sanciona lei ·autorizan­
do a constituicão de uma

sociedade d e economia

In.l.sta: por ações, denomi­
nada Companhia Hldro E­
létrica Estadual de Canõ_
as (CHECA) e da outr'ls

São Borja, sobrevoa tôda ::..

região atingida - cêrca

.... oe duas dezenas de muni­

cípios, encontrando-se com

o GOvernador celso Ramos
de e vice-governador Doutel

aluna.s de Direito de San- )de Andrade, prefeitos, de­
ta Catarina convida o Che pu ta dos, vereadores e

classes conservado!"as das
zonas atingidas, prometen­
do, de imediato, 100 m­

ilhões de cruzeiros de au­

xilio. D. Edith Gama Ra­
mo!'l, Primeira Dama do
Estado e Presidente da Le
polio Brasileira de Assis­
tência, apela para a espõ­
y do Presidente da Repú­
blica, da. Maria Tereza
Goulart, solicitando auxi­

lio para as vítimas das
enchentes. De consulados
d,.., Japão, dos Estados U­
nidos, de entidades diver­
sas, em todo o país, che­
gam mensagens de solida­
riedade e ti. mais variada
sorte de auxilias. A im­
prensa nacional, a Assem-·
bléia Legislativa Câmara
dos Deputados, .senado
Federal, dâo enfase ao

tremendo flagelo que se

abateu. sõbre o Estado. O
D.E.R. consegue, depois de
ingentes trabalhos, res.

tabelecer as vias de aces­
so para o'morte do Estado
Exército, Marinha, Aero­
náutica. Polícia Militar
Corpo de Bombeiros se em

penham de tõdas 8S I"or­

mas, no salvamento das
vitimas das enchentes. Da
capital do Estado, o dr.
Renato Ramos da Silva,
Secretário Sem Pasta, co­

ordena ,() envio de auxílio
aos flagelados. Ministério
da.. Sat;de remete, v!:t a�-

Outubro
1 - Uma comissão

VereadorDezembro Também está em cons­

trur;ão um prédiO onde se­

rá a nova séde da Associa­

ção Rural, cujo presidente
e o Revmo. Frei Jerônimo,
que conseguiu com o Sr.
S�oretârlo da Agricultura,
um auxílio de Hum milhão
de cruzelrC1.> .

providencias. fe do Govérno para seu

patrono, na respectiva lor­

matu�a. a reallzar·se em

/
- O Governador Celso

Ramos lança manifesto a

p opu 1 ação catarinense,
tranquilizando-a a respeito
da situar;ão nacional.

to!o�' �;nb!:��le�:::;rv�d:
posse do vice-presidente
João GOuJart na Presiden­
cio. da República

9 - O Governador Cel­
so Ramos baixa decreto a.

provando o Regulam,mto
do Conselho Estadu�l de
COnll"ibuintes, criado pela
Lei n.o 2.825, de 29-8-81

10 - Deputados da o·pu-'
sição, !"la legislativo cata­

rlnense� realçam a atitude
serena do Chefe do ElCe.
cutlvo durante a crise �r
que atravessOu a nação, e

altas personalicf"ades do
pais se dirigem ao Gover­
nador Celso Ramos.
mesmo sentido.

12 - É constituída, por
iniciativa da Comissão de
Energia Elétriea S.C. CE­
LESO, a. Companhia Oeste
Catll.rinense d e Eletricida­
de, com Participaçao do
Governo, visando uma so-

• lução de emergência para
o problema de falta de e­

nergIa da região do Cha­
pecá,

14 - O sr, Herlnque de
Arruda Ramos, ao extin­
gtl!r�Se a Comissão Central
de Compras. a ,qual prelll­
'diu nt.é il. criaçáo, pr! o

1 - Realiza-se em Põr­

to Alegre a 3." Reunião de
Secretári'Js da Fazenda do

Rio Grande do Sul, Para­

n� e Santa Catarina. com-
.

parecendo o sr. Geraldo
Wetzel, titular da Pasta, e

•

assessores.

2 - A Asse..rnblêia apro_
va a mensagem governa_
mental criando o Instituto
de Reforma �Agrária de
Santa Catarina

6 - O Chefe. do Gover_
no declara à imprensa, que
a reorganização da Secre_
tÁria· de Educacão e Cul­
tura dará margem a que

sejam empregadOS, naque_
la Pasta, no próximo exer­

cício de 1962, 800 milhões João Boaventura Presidell­
de cruzeiros. te da Câmara MUlIici]Jol.

_ O Chefe do Govêrno ma nova fase de execur;ão
denuncía o acôrdo finnado de serviços. Adquiriu re­

com o PDC agremiacão centemente um novo cami­

que integrou as forças po- nhão vasculhante, vai dar

liticas vitoriosas no plei- mício ao calçamento da

to estadual de 1960. cidadc, está fazendo um

8 _ E.m .cerimônia na
convénio com o estado pa­

Secretaria da Fazenda, o
Ta construir 5 prédiOs es­

Chefe do Govêrno eompa-.
colares. A ponte de Três

rece ao lançamento das Barras, uma velha aspira­
subscrições das acões dO"

cão do sacrificado povo

Banco de Desenvolvimento daquela localidade, tam ..

do Estado, subscrevendo bém está no rói dn. nova

um m!lhão de cruzeiros de
fase de realizaçõe$ em

ações. �;���n�oj:i co;; Câoma��ta�o�9 - O G.overnador Celso
Vereadores n.provado um

Ramos sanciona a lei que crédito inicial de trezentos

:�a AO�r���!lt�!O 8�:. R::�;= mil cruzeiros, para dar
iní('io ;·l:� ')l)l"�s. p')r· pl·')-

rina (]n�SC), e f'xlinguc., �

dezembro. ,.",
4 _ O Governador Celso

professores primários su­

bs�itutos.
_,fi - O dr. Fúlvio L. Vi­

eira designado pelo Go-

A câmara municipal,
,

(atual), que tomou posse·
em 24 de setembro último,
também tem mostrado bas­

tante dlna;nlsmo, tendo,
neste pouco espaço de

tempo, aprovado mais de

trinta projetos de Lei, de

alta significação para o

Está em andamento,
também para o próximo
ano, o serviço de água c

esgõto. cujo pia!"'') üí. roi

aprovado, cuja verba de 1 fl
milhões de cru;t,eirús. jn f'S­

tâ sendo liheradn

Agõslo vernador Celso Ramos pa­
ra Chefe do Gabinete óe

Relações Públicas.1.0 - Em CQ,�ater oficial
vlsi1a Santa Catarina o

F:mbaixador da Austria, sr.

Albin Lennkhl. O Gove:'­

nadar do Estado Mel'ecp­

lhe, e à espôsa. uma :-e­

ccpção no Paláclo de ')es­

pachos.
3 - O Govêrno patr9cJ­

na. a estada dos alunos do

Instituto Eletrotécnico .-te

ItaJubá, na região da. ba­
cia do Canoas para que o·s
mesmos procedam um le­

vantamento que possibili­
te a instalação de uma �I·

drelétrlca, fato -Que será o­

bjeto de t�e de parte d�

cada cursante, e o melhor
trabarno será oferecido ao

govêrno catarlnense.
6 - O Govern.a.dl5!" 'Cel­

RO Ramos designa uma co­

missão para. julgar as pro_
pORtas apresentadas pua
a ela.boração do prOjeto
das linhas de transmissão

7 - CO'l"lissão de espol··

tlstas participantes dos II

Jogos Abertos de Santa

Catarina visitam o Go�er­
nador Celso Ramos em

palácio, agradecendo-lhe a Curso Primário Para Meninoscolaboração que prestou
com vistas à consecução
daquele cert.ame desporti. Dirigido e ministrado pelos irmõs Francisconas, �

ruo Vitor Ct;lnder nO 4. Inicio do motricuh: de 5 (l

IOde Fevereiro HO{ário: dos 8 às 11 hs e (ln'i 1'5 il'i
17 hs.

v·o.

13 _ Estagiários da Es·
cola Superior de Guerra,
em Floi'lanópolls, ouvem
no auditório do Edlficio Há poucas vogas.

-----das Diretorias uma expo­
sição sóbre o Plano de Me-

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO _ NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
'RONCO - ESOFAGOLOGIA

E<;neciolização no Clínica Prof. Jo<;6 KtÍ<;,
do Rio de J�nei!o.•

Âtende pela "!an�ã, �o Hospitol de Caridade

Consultas à tarde das 14 às 18 horas, em
Consultório instclMo à Rua Ten, Silv""ira 15
Edirício Pmlhf't"lon. I

tas do Governo e outras
diretrizes governamentais,
lelta pelO prof. Alcides A­

breu, declarando�se mag�
nificamenle impressiona_
dos com o Que ouviram.

14 - O Chefe do Gover-
no viaja para Guanaba.ra
e Brasilla, tratando de
Importantes assuntos liga­
dos à vida administrativa
do E,c;t&flo
21 O GOV('l·rHHlor Ccl- rf'fl, mcdicalllentos,-_ 1\ Secr('taria. ele

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de Emílio Largura

Comércio Em Geral
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mantém em armazüm estoque para atacados e tam­
bém depositário da S, A, Moinho Cruzeiros e de

armarinho e sêcos e molhados,

RUA CORONEL FEDDERSEN S/N
'TAIÓ SA�TA CATARINA
CAIXA POSTAL. 7 TELEFONE: 2

A

mpresa
amplia sua frota

Santo Anjo da Guar
com modernos cnibu

A gmprêsn S:mto Anjo
da Guarda LImitada, acaba

de adquirir mnts dez ôni­
bus da aramada marca

MERCEDES-BENZo, Agên­
cia de Tubarão, sendo que,

os mesmos, dentro em

breve. ostarâo cfetuanc!t o

tl'{.fego d:1S diversas nnnas
desta 1,rn(\leionnl Emprêsn
de 'rrensriortcs COletiv�s,
orgulho cio sul e de todo o

Estado de Santa catartna,
e que, em muito, oenencía.
ainda, o vizinho Estado do
RIo Grande ,da Sul

" -

• P���� s����e �N:O E:;�
• GUARDA, desnecessário se

• ��':�:�t��i;nr� ��:�I�l:S ��=
• zinhos gnuchns, lima eapo-

! ���s de e!�'���,�OIi�:I�lã��nine�l�
, uma só Unidade da União

Além disso, a menciona­

da gtnprêsn serve a todos

os rincões de Santa cata­

. rtna. de p'lorlanópclls à

Arnranguá, com modernos
e luxuosos "PULLMANS",
com um conrôrto cem por
cento nos sr\l,� Inúmeros

rrocueses e viajanLC's co­

mcrctnts.
Ao nnüctarmos tão feliz

iniciativa, por parte dos

rrmãos ZELINDRO e ARNO

DAMIANI, Diretores desta

tradicional firma de trans­

portes coieuvoe, Iremos
transcrever o que notíctou
o nosso eonírade "A IM­

PRENSA", que ec edita na

c�Pi�al s\1lin�, Tubarão,
'scoe da Empresa, em sua

edição dc 20 de jnnctro
próximo passado,
Essa notável eruprêsa de

transporte coletivo - SAN�
TO ANJO DA GUARDA

'.

•
,
• A Ri\TNTIA DAS BJClCJ,ETAS, fica na Rua:

• �::��ll(��rop;���� En·:d:'�só:;o��l e I�:O op�r:n:
'. seeeêo de PlN'rtIRAS E CONCERTOS. _

• �_._,._fu_n,_,
__

•
•
•

•
•

...-",------ �- ...... -�"":'2.1:a._.. 1III

ENDEREÇO

COMPRA-SE
CARROS l,VOLKSWA9EM 60 E 61 A VISTA
'rrntar a run Almirante l.amêgo 2 nesta

A tividaqes do Departamento Central
de Compras rio exercício que passou
�-----------�------------_.
,

J

�
I

, �
, .

fi

T R I 8 R A S I L LIDA :
,
•
,
,
,

. '.
•

Prol. Av, Getulio Vargas, 979 •
.'

JARAGUÁ 'DO SUL Santa Calatina ,
�
•

Em!. Telegráfico: "TRIERASIL" •
,

._--_ .......- ..._---------_ ..__ ..._ ...... '

.\

FÁBRICA DE CHAPEUS DE PALHA

FUNDADA EM 1923

Marcatto S. A. Ind. &. Com.
Premiado com Medalha de Ouro na Exposição Municipal de

Joinville, 1926 e na Exposição Farroupilha, 1935

A\'enida Marechal Deodoro da Fonseca, 1188

Fone II. 219 -- Caixa Posialll,14 -- End. Tc!. MARCATTO

JARAGUÁ 'DO SUL Santa Catarina \
Ocu'pação que podC' .ElNDER"'-MurTO

VENDA DE LOTES do mais belo e futuroso
loteament.o da. npit.al: "JARDIM ATI,lI.N1'I�O"

�lf:�"I':'''

��c:�������������������....

A Comis!õo Central de Compras, instalado expe..

rim_entalme�te em junho de 1961, realizou os opc­
raçoes seguintes:

Concorrêncios Públicos
COr'lcorróncio administrativo.

,

Colétos de preço. . ,. .. '" 5
Reuniões do Comissão Julgadora, 16

O resulfado (lucro) dado 00 Estado, comparando-se
;..:� preços dos dois concorrente,> m@!lhqres colocados

fU� de, oproximodoment·c, Cr$ 8.000.000,00, (Ojt� ,
mdhões de cruzeiros)
A experiência obtido com o ComiSsõo Central de

Compras, induziu "o Governo à sua transformacõo
em Departamento Central de Compras, começa�do
o DeC a ser instalado em 1° de setembro de 1961
e sendo o primeiro Conchrrência Administrotiv�
expedido em IOdE! outubro, tendo sua abertura
marcado para dia 23/10/61.

Devido à falta de verbo no fim do ano, o DCC não
operou, práticomente nos últimos dias de 1961,
Comprou, assim mesmo, o seguinte:

Por concorrência Ad�inistroti-
vo, Crg 7.934.204,00

Por concorrência Público Cr$ 6.660.654,00
Total dos oquis,ições. Crg 14.603.858,30

Em Concorrência Público" . Crg 417.100,00
O,resultada (lucro) dado 00 Estado, foi o segúinte'

17,3 % em Concorrência Adminis-
trativa ..,'

. CrS 1.352.290,00
2,8% em Concorrência Públi

30,�a%, �m C�n'carr"ência Públi- Cr$ 185.290,00

co de vendo. Cr$ 97,100,00

TO�r�c��sa�u��oc'arnpra' �;e�ar���; no 6����t���'n�� �;�<$===================-,�

Central de Campras· -----_ ... - ..- - ------_.:- --_ 'tira ........

Concorrências administrativas, , ,30 •
���éct�r:ê��ia�re��sb.li,cas:, ... , . .:j' ,

Pedidos de Material(campra diretal. 1 •
Total .. . .. .... .. . . .. . 38 ,

co�i�:�� consultados referentes a.êstes processos de •
Concorrências Administrativas, .. 119 •

Coletas de C��e�:;ênciOs Públicos,
: �6 ,

Pedidos de Material. . 1 •
Tota� ,. , 114 _
sei����:S� �:�����:�t�� a��;e��ícj6u�!a1�z��ada de •

,
•
,
"
,
•
,
,
,
,
•
,
•

REPRESENTAÇÕES
Firmo de primeira ordem, procuro para Rio e

Belo Horizonte, representações de produtos de

preferência no ramo de aparelhos elétro - domesticas
Dispõe de boa organização de vendas, elevado
conceito na praça e gronde experiência. Cortas poro
RAMAL. AV. Almirantl'! Barroso, 6 - Sala 203 -

Estado do Guanabara.
-------

PESSCAS ATIVM

Tl"lfn1"l1ln�i'ir.o, na "/\ MODEL/\!l"

LTOA, - que tem, para
satísracâo dos tubnronen­

ses, sede em nossa cidade,
e que relevantes servtcos
tem prestado a comunida­
de catarmense, no afã de

bem atender o numeroso

PÚI)lko que dei" se serve,

canto nas l!,!:ll1us íuter-mu­

nicipall; como na íntcr­

estndunj, ucnba de adquiri!',
fia Firma desta oraca Co­
mércio de Automóveis e

Máquinas S/A, mais dez
unidades dos já famosos e

'mundialmente conhecidos
MERCEDES-BEN�.
Não c novrcaoe para

qucm acompanha os noti­
ciários, que a 1!iM. RÊSA
SANTO ANJO QA GUAR_
DA LTDA" sob a di rccão
dos irmâns zeundro e Arno
Danuaní, existe há m:fis de
10 unos em nossa cidade

.

Inicialmente, pel'tenc�u
a Emprêsa, a outro cida­

dão, que a passou para os

acima citados, isso no ano

de 1950. Dai para cá, dada
a maneira que ímprimlram
de trabalho e correcâo nos

negócios da firma, a lisu­
ra com que sempre agi­
ram os seus diretores, a

organização cresceu, prus­
perou, e hoje é de fato, um
orgulho para aquêfes que

aqui mourejam

É de se ressaltar, que a

Empresa Santo Anjo da

Guarda, tem a preocupação
precípua de zelar pelos
seus: clientes, não deixando,
até esta data, que tnterês­
ses dos mesmos, fossem
postergados por negligên­
cia ou por qualquer descui­
do por parte mesmo de
seus funcionârios.
Depois de longos li! anos

de atividades, sôbre a Pi-o­

te�ão do Santo Anjo da
Gual'da, podem, com ol'gu-

Essa constante prccr-u­

pação dos propr+etáno, c

aólide e prestigiosa 01' ;:1-

nt-açâo, lhe é compensado
pela maciça orereréncm
que logra da parte de nu

O Mereedea-Benz Diesel é merosc público em torto o

o veiculo de sua classe. sul ao Brns.t. onere �1I

�da��a�:�di��enoc!�a�;�to� :ael�aç��\�e�t��Sld(��a���n(\,l
resulta do seu notável de- nessa Iormn ('�t:í. dr- p.

senuiemio em qualquer ti- rabens fi Emj)rê·a s.ui

po de transporte. Testados Anjo da Guarda LUla, (' OI

e comprovados em todas povo de que dela se serve

as regiões do pais, suas como meio de transpor t

características lhe conre- pela magnífica nquíxic: o
rem utilidade sem igual. � que acaba de fazer
Em decorrência da ear- Ao Senhor Ivo Libl'l':li 't,
roceria, sua capacidade de digno e diligente Dirrh'

peso resulta excepcional- Comercial e At'Íoni';ta d,

mente vantajosa para o

transporte coletivo, Pro­

porciona menor consumo

de combustível, baixo cus­

to de operação, ampla fa­

cilidade de manejo e maior

lucro por quilómetro ·1'0-

lho, afirmar Os seus diri­

gentes, que não ,e regis­
trou um acidente pessoal,
o que verti demonstrar ::t.

capacidade e a eficIência

daqueles Homens que tão

sabiamente a dirigem.
O conceno dr que [!.'m,a a

Santo Anjo c1n Gu,utla
Lttla., a p!�neiI'H do u-ans-

1)OI'Lc coletivo no sul "bar­
riga verde", junto aos tnu­
meros clientes que possue,
é fruto do trabalho honesto
e da encacin da sua dire­
ção, o que vem identifica­

la melhor junto ao IlOVÓ e

cucntc. os quai,� trnnqullns,
usam õssc mero de trnns­

porte,
A frota (1('· omnus da

Emprêsa, com os que nenba
de ndqulrIr, onssou a ser

de 33 VCÍ('IUO.'l, todos. .cc
marca Ml1:RCEDES-BIENZ,
marca essa conliagradn pa ,

ra todos Os tipos de trans­

porte, principalmente o

coletivo.
As urndatles recém ad­

quiridas, são do tipo ·LP-
321/483, legitimas expçen­
tes da economia.

te reconhecida f!\Lllhl.
MERCEDES-BENZ

zaCao, orgulho
Catarina, quicá

Rio do Sul.

Tecidos Abreu Ltda.

Fazendas, Roupas Feitas, Chapéus, Armarinhos, e!t.

'RUA CARLOS GOMES, 133

Santa \ Catarina
I

Móveis "JAMES"
de ADOLFO HAROLDO PFUTlENREUTER·

Rua Barão do Rio Branco, 30

SÃO BENTO 'DO SUL

Fábrica de: MÕVEIS ESTOFADOS (QlIalquel' tipo) e

ESTOFAMENTO DE CARROS
. ,

----------------------�
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ntepi� ,e�tá prestando maior soma Melhoria e ampliação das redes é o objetivo
beDlflCIOS �.aos seusUi segurados d G

A
.

.

d E· t d t d guas e esgotosAs d.termfna,ões do Governador Celso Ramos 10- 'tas que vinham percebendo O overno o. s a o no se or e a
fielmente cumpridas pela. direção do Montepio, re- menos de Cr$ 3.000,00.

"91=::b�:s����aS;:�!e �:n:����08à :::f:�:n�:�· Hospital do
=�::�s ec: ����!�t���96�e f���r:.a�o���:ç:s �: Servidor
-prédio e aquisição do terreno por parte do pequeno Iun­

..t1onário. que totalizaram a expressiva importância de

Cr$ 51.800.000,00, acusando, referentement.e ao ano pas­

sado, um acréscimo da ordem de ors 21.601.420,40.

�Empréstimos
Ordinários

o total atingiu a Cr$ 8.909.000,00, contra Cr$ .

5.166.825,00, do exercícto anterior. Foram concedidos em­

préstimos ordinários de importâncias até Cr$ 5.000,00.

56.400,00 em 1.960.PENSOES
A instituição dispendeu

��t�I.���.O����õe��!��:; Movimento geral
às remíuaa de contribuin­

tes falecidos. Em 1.960,
Cr$ 9.976.332,50.

Noyos
Empréstimos

Na con�essão dos chama­

dos empréstimos rápidos, a

cifra foi de crs 9.512.000,00.
E:n 1.960, Cr$ 7.857.402.50.
Nos empréstimos hlpcte-

:���� �:$ ��:.90�7�,OO,�0� Pensões
1.9��� empréstimos de au- Aumentadas
xiiio casamento, de crs".
124.700.00. Em 1.960, de

Cr$ 289.860.00.'

No auxilio natalidade, de

Cr$ 35.000,00, contra Cr$ .

Peia lei 2.976, de 19 de

dezembro de 61, o Estado

concedeu um abôno de .

Cr$ 2.000,00 aos penslonis-

QUER . EMPREGAR DINHEIRO!
20% 00 ano, ioi a taxo paga aos seus porfiei­

pontes pelo "FUNDO BAMERINDUS", 'em sua pri­
meira distribuição.

"FUNDO BAMERIt'JDUS" - Sob a Adminis­
trarão do AURORA S. A. - Investimentos, Crédito
e Financiamento - Ruo Condido Lopes n.O 128-11.

pavimento - Curitiba.
CAPITAL E RESERVAS C.S .. 51.698.559,60

Importante decisão go­

vernamental rêe do Mon­

tepio o corretor oficial de

todos os seguros contrata­

dOs e pagos por verbas pré­
pr-las do Estado. Os resul­

tados obtidos, com a ini­

ciativa do sr. Celso Ramos.

destinam-se à. construção
e manutenção de um esta­

belecimento hospitalar pa­

ra os "barnabés" catari-

A medidas preliminares
foram adotadas "pelu co­

mIssão designada P e I o

Chefe do Executivo. O pro­

jeto foi submetido aos es­

tudos do arquiteto Walmir

Bittencourt' e dos médicos

sanitarIstas, drs. Fernando

Oswaláo de Oliveira e Pau­

lo Fontes.

O ex-deputado Heitor de

Alencar Guimarães Filho e

o atual dlreetJr-presldente
do Montepio dos Funcioná­

rios Públicos do Estado de

Santa Catarina.

tem sido sua contribuição
ao Governo Celso Ramos,
pela permanente compene­
tração -de que se acha ros­

suldo. Pode--se dizer que o

seu trabalho, silencioso e

eficIente, é garantia para

o crescimento da

qula.

LOTES
VENDE-SE r r)'T'ES A

LONGO PRAZO SZM UI

ROS.
TRA'l:AR, .RU.A FELIPE
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HABRI ZI8EMER
Representante da C. Antarctica

SANTA CATARINA

Mercador de bebidas e Comércio em geral

TAIÓ

O Serviço de Água. e Esgõto do Estado, diri­

gido pelo engenheiro �nnito Petry, mantém

atualmente o abasteelmento de água potável nas

cidades de Florianópolis, São José, Palhoça, ata­

[ai, Cabeçudas e Tubarão; e o Serviço de Esgõto
nas cidades de Florianôpol1s e Lajes, sendo. o

abasteclmento de água para Florianópolis, São

José, e Palhoça, rel� pelas reprêsaa- dos Pilões,
Rio Tavares, e Lagõa. A distribuição se faz por

intermédio de dois reservatórios para Florianô­

polis, um para o Estreito, um para Palhoça, e um

para São José.

Diante da Insuficiência dos reservatórios, e

ter sido a distribuição excessívamente aumenta.' ,

da, o SAE tomou, como primeira medida. aumen­

tar o volume d'água fornecida, executando:

10) No Estreito, a canalização direta de 3",
numa extenção êe 1.320 m.

20) Em Florianôpolts, ramal direto de 6" nu­

ma extenção de 2.000 da Adutora da Lagôa para

Trindade, com antronocmento na Penitenciária.

30) O aumento de vazão na Adutora dos Pi­

lões para 170 mroe/eegundo.
Estas medidas possibllltaram o aumento de

volume de água servida à populaçâc da ordem de

2.400.000 tttros por dia, Isto é, aproximadamente

20%, verificando-se consequentemente, um au­

mento da rêde de 2.500�. sendo atendidas 544

n�lVas ligações.

En! Itajaí
o abastecimento de âgua

potivel para. Uajai é feito

pela tomada de água. do

Rio Canhanduva. Devido

vanosn
ao precária estado de con­

servação processou-se com­

pleta recuperação do ser­

viço existente. Tais medi­

das determinaram o au­

mento do fornecimento de

água para a cidade, na or­

dem de 1·000.000 de litros

autar- diários.

Em Tubarão
Tubarâo e servida

Fpolis e Lages
Devido'à situaçáo

'

pre­
cária do sistema de esgõto
da llha, tomou o SAE por

norma, a recupe�ação das.
serviços já exlst.entes, ten­

do prosseguido 1l0rmSlmell_
te o trabalho de lImpesa e

manut.enção. Houve um

aumento de 937 m. de rêde

e 104 ligações novas. Em

Lages, foram efetuados

serviços normais de con­

servaçao e limpesa, I1ga­
ções domicmare� e exten­
são de rêde, tendo o Cole­

tor Geral da rede sido to­

talmente reconstruido.

,--�-'----------------- 4__

J
É Um Prazer Hospedar-se no

Hotel São Cristovão
-o- .ESTREITO .0-

Rua Santos Saraiva, N° 453
ESTREITO - FLORIANO'POUS

Fone 6369

INSTALADO EM PRÉDIO NOVO DE,
I
,

INSTALAÇÕES SANITARIAS COM.:
PLETAS E COLCHÕES DE MOLAS. ,

,
ATENDE-SE DIA E NOITE. :

#
•
�
•

CONSTRUÇÃO MODERNA.

Assistência

Cons�ando do Plano do

Cklverl\o para a ampliação

d9S Serviços de água c E,s­

gót:os Sanitários, enoontra-

BiD
o Govêrno do Estadol

:vem mantendo contact.o

permanente c o m o Dr.

Cleantho Paiva Leite, re­

presentante do Brasll e um

dos D1retor�s Executivos

do Banco Internacional de

Desenvolvimento, sediado

em washington. Pretende

o Govérno do Estado con­

seguir emprestimos, a lon­

go prazo e juros baixos, a

fim de financiar a maior

quantidade possível de ser­

viços de abastecimento d,
água nos Municípios.
No decorrer do ano de

1962, serão elaborados pro­

jetos de ampllaçiio, refe­

rentes às cidade de Lages

Convênios

pesquisas hldrogeologcaa,
prestar assistência técmce.
e preparar o pessoal tec­

nico necessário à opera

e manutenção dos serviços .

Manteve ainda, o SAE, eon

tactos diretos com a Di­

reção Geral do DNOS, e

com a Superintendência do
PIaM de Valorização Eco­

nômica da Ragjáo Frontei­

ra Sudoeste du PaIS no

sentido de efetuar ccnvê-

nios de cooperação pre­

tendendo também faze-los

com a Superttendêncla do
Plano Nacional do Oarvao

e do SENAM - (Serviço
Naci.onal de Assistência

aos Municipios.

Autarquia
d) Finalizando. será o

Serviço de 'Agua e Esgó�o
transformado e m autar­

quia, com autonomia ad­

ministrativa e nnancerra:
c omisso Imprtmtr-se-à
maior dinamismo ao novo

létrica, etc. exigem para

sua l'eallzação racional,

antes de tudo, um levan­

tamento tÇlpogrâHco, isto é,
um maPa topogl'âfíco da

região onde se pl'ecessarào
Os trabalhos. Estas foto­

grafias aéreas exigem apa­

relhos especiais, cham�dos
aparelhos aérofotogramé­
tricos.

Fotografia Aérea
O )lasso Estado é um ��

poucos da União que Ja'

possue fotografias aéreas

de todo o seu território.

Este levantamento aéro­

fotográfico foi executado

em 1957. Naquela época, a

obra tlcou parada a meio

caminho. Não foram adqui­
ridos aparelhos aérofoto­

gr�métrlcos. i�dispensá­

veIs, para o aproveitamen­
to total deste patrimônio
que custou vários milhões

de cruzeiros. Daí a necessi­

dade de munir o DEGC com

da sé,rle "Itajaí", compre­

endendo o trecho Ilhota­

Lontras e lndaial-Barra de

ltajaí, para complementa­
ção do Mapa Geográfico de

VII - Trabalhos de pes-

Santa Catarina .

QlIlsas e execução do AMas

MonogrãClco' da Zona de La

guna .

VII1 _ Desenhus a' bicu
de pena das Pesquisas Ar-

viços a seu cargo.

Desta forma, contando

com os recursos previstos
no Plano de Metas para o

Fundo de Assistência aos

MunicipiOs, com a concre­

tização dos empréstimos
mencionados e com a co­

operação dos órgãos fede­

rais citados, O SAE poderá

dar. neste período gnver-

namental, um incremento

notável aos serviços de a-

bastecimento d,água e es­

ento sanitários, no
Estado.

Ampliação

as vizinhas, dos municípios
de São José, Pethoçee Bí-

guaçú.
Neste sentido estiveram

nêste Estado os engenhei­
ros Ivan Rlchter e Osval­

do Dourado, da Divisão de

Obras do Mlnlstetío da

Saúde, acompanhados do

Engenheiro Sanitarista A­

taualpa Rulz, da Reparti­
ção Sanitária Pan Amerl-

cana.

Está O SAE iniciando os

trabalhos topográficos ne­

cessários e, ao mesmo tem­

po, o Govêrno do Estaao

já encaminhou ao BID

Banco Internacional de
Desenvolvimento - o pedl;

Na reunião de Governa- do de financiamento da

dores. realjzada em Floria- importancia global de 520

nópolís, a prIncipal rei- milhões de cruzeiros, e es­

vindicação apresentada pe- tá aguardando unicamente

lo Govêrno Estado' no se- a concretização deste em­

tor de água e esgôto _ foi _ préstimo para Iniciar, ain­

a ampliação da rêde de da no decorrer de 1962, a

abastecimento d.água e a construção da rêde de Es­

conskucão de um sistema gôtos Sanitários no Estrel­

de rem�ção de esgõtos na sto. reivindicação das mais

região da capital, especial- justas e-para cuja solução

mente na parte do conta- dará a mais absoluta orlo­

nente - Estreito - e ãre- rldade.

Os trabalhos da secção
de Oeografl.a do DEGC, no

ano cfu L961, constou de es­

tudos do Vale do Itajai e

Zona de Laguna, a fit.n de

preparar o gula e o roteiro

de excursões ao XV Con­

gresso Brasileiro de Geolo­

gia, reaUzado em nossa

capital; estudo de faixa de

Mafra e Lajes, para vel'ifl­

caçào e procedência de in­

formaçocs sôbre a existén­

cla. de formações calcârlas;
e estudo e coleta de mate­

rial da cidade de Blumenau

para o trabn)ho sôbre De­
senvolvimento Industrial,
Urbanístico e Econômico;
elaboração do "Atlas .da

Zona de Laguna", e Via­

gem de estudo à. zona de

Laguna para coleta .de da­
dos e verificação dos fe­

nômenos da região, a fim
de elaborar o Atlas da re­

ferida zona.

Atividades
A secção de Topografia

do DEGC realizou os se­

guintes 'trabalhos no de­
correr de HI6I:

I - Côpias da planta
cadastral do perimetro ur­

bano da rldade de Mondaí

II - Côpias da planta
cadastral do perímetro ur-

DI . LAURe

crs 83.090.700,00, CoI o

quanto empregou o Monte­

pio dos Funcionários PU­

blicas no ano de 1.961,
através de suas certeiras.
Em 1.960, a aplicação foi

de Cr$ 54.839.566,40. Dife­

rença a mais, acusada' nq

�:�r����1.�����.-enccrrado: Direção
Foram beneficiados 2.850

contribuJntes.

ó-gâo, visando alcançar

Por ocasião das encnen- maior eficiência nos ser­

tes do Vale do ltajaí, e

por determinação do Go-

��!rI�if�����f���n:it Geografia e Cart�grafia tem proJra�a
�::��'��J�::d;E::�; para 1962: meta e a sua re�IQ���!,�Ç,�!
providenciando de íme. O Departame�to Esta- queotógtcas da Ilha de San-

tanga.

to o reCOnC.hCIOnamento e

dual. de Geografia e Carto- tal�a�n�:lCUI0 Desenho III _ RecOnhecj�ento
�:!::.a ::r�an:: dep:O�� �r:���, �:ml���o ::!�&��: das Folhas cacaetcat do dos trabalhos topográficos

recuperação da linha; e o programa:
t evantamento .Topo�ránco �:r:��:h�n��V:s�:iamuani���

por recondiclonam�nto ddOS mo- daxCi�d�e�:n��g�:��� Ca- pios de Palhoça .e Imbítu-

um sistema de abasteei- �;:sed;:c:l��e.as
e

su,c- Reorganizaçã.o dastral de cidades Catari- ba.

;1:;'t;\I���ã��P::n!�:rat�� l!:Ste serviço díspendeu
nenses. IV - Levantamento To

da e dlstribulda a cidade. durante o exercício, a im- Sendo Os mapas topográ- XI - Atualizfl,ção do. "A- ��grt��I��ôr�; �:��r�:�n:.s
Com a grande deficiência f��â:i::�s��:�:!�' ��::l ���are���:�u�d��:�= 6:�a�:gráficO" de. Santa

de fornecimento deener-. � ,e: d'fia- e!.étrlca, não estava �:d::n:����� 'te �:::�}�f�'/'iOu' 'rrc�;�·.&st\�dy� S}stelDál:_ ..ecção e
total. Depois de uma recu-

peraçào total, o serviço 28 milhões, verifica-se que de recursos naturais de
.

Cartografiaprocurou atender à popu- o Govêrno concedeu-lhe uma região, as obras da �- Exnosição de
lação, formando 3.(JOO.OOO 64%' de recurso!'. acima gricultura, da Indústria I'

litros diárIos, ficando a dos orça.dos. ::::âtl;�g�:;;:�� ��il, v.e� MotiyOS
rêde ampliada em 120 me- Produçà.o da Energia E-

��o:�s �;:��::ion,ndo 28. Ampliação

e Crlcluma. Tao logo, e a 1todos Os aparelhos· neces­

medida que tais projetos sárlos.

estejam concluidos, serao

encaminha<.kls ao B I D, II __: Preparo de Foto­

com .o respectivo pedido de grafias aéreas para elabo­

tlnal1clamento. ração de mapas mUllici-

b) Também estãu sendo pais. )
envidados esforços junto ao

111 - Mapa tisico do

Oovêrno da União no sen-
Estado de Santa Catarina

tido do SAE obter finan-
na escala de 1: 1.000.000

clamentos de fundos pro-
IV - Elaboração de Ma-

venlentes do ACORDO DO pas Municipais.

.
TRlGO· Es�à; �a�:nt�l�t!��rin��

VI _ Elaboração de pia­
nos e projetos para con­

fecção de mapas geolôgicos
c) Empenhados em 2m­

pilar, na maior escala pas­

sivei, os serviços de abaste
cimento d,água em todo o

território estadual. O SAE

assinou u mconvênio com

a fundação SESP, com a

·UnaJldade espec1tica de
realizar estudos e projetos
de sistemas publicos de a­

bast�cimento d,âgua e e,;­

gótos sanitárias, execuLar

C I; n i C a

Com a criação de novos

municipios, a elaboração
de mapas do Estado e u­

nlcipios tem sido dificul­

fiada, Iprlncipalmente na

parte que se refere às des­

crições dos Jlmites. Estas'

são defeituosas e incomple­
tas, pela inobservâncIa dos

fatores geográfiCOS.
Dentre os trabalhos exe­

cutados destacamos os se-

gulntes:
I - Mapas municipais 35

II - Mapas diversos ,26

III - Graflcos 25

IV - Car.togramas 8

V - Organogramas 5
VI - Desenhos a bico de

pena 23
Na execução orçamentá-

ria da secção administratI_
va verificou-se economia
Estas foram as ativida­

des do Departamento Esta­

dual de Geografia e Carto­

grafia, no decorrer do ano

de 1961.

Dr. AyrloD Bamalho
CLINICA DE CRIANÇAS
Consultas: Pela manhã

no Hospital de Caridade.
A tarde, no cODsultôrl...

das 15,3& bs. às 11,30 Ls.

Consultôrio: Rua Nunesl
Machado, 7 _ 1° andar _

telefone 278&,
Resldencia: Rua Padre

Roma, 63 - Telefone 2186.

DAUBA

Geral
-- MID.[CO-­

Especlali�'a em Dloléstla de Senhoraa e viu url­

ná:-iaa. Cura radl".a.1 das inrecc�ões agUdas e cr6-

nic::.s, do "párêihc. �enito-urinãrl0 em ambos oa

ôexos. Do,.ny8l: !lo aparelho D1tiI:estlvo e do s1ate­
ma nervoeo.

HorárlO: das 10 \. l1,M hons e da; 14.30 t.s 17,00
horas. - ConsultórIo: Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 andp". (e!';o. da Rua loão P!nt,.,) _ Fone: 324&
Rf'sidéncla: Eua Lacerda Coutinho, n.O 13. (Chá·
�ara do Espar::ha) - Fone: 3248.

. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Secretaria da Agricultura eslá modernizando
as técnicas e racionalizando os seus 'serviços

'? Exercício passado, "em que pesem todas as

providênclus adotadas e amplos beneficios distri­
buídos no setor agricola catarlnense, foi, sem dúvi­
da, dedlcad.o, em grande parte, à racionalização dos

t.rabaJ.hos, a modernização das técnicas, introdução
de metod�s mais produtivos, e, principalmente, à

lorg�nlzaçao das dependênctas subordinadas, carac­
terízadas por vícios e Ineficiências que entravam a

bõa marcha dos serviços.: i
I

Legislação
das despesas de condução,
foram entregues aos agrt­
cuitores cetannenses em

Varias foram os decretos 1961, entre Milho híbrido
e leis assinados a bem da Milho comum, Arroz, Amen­
reorganização total ela Se- elolm Soja e feijão Preto

cretarla ela Agricultura. um total ele 409.120 quilos.
Destacamos, por sua 101- Nos campas ele sementes

portãncia, alguns, por exem além de suas funções espe-.
pio o SA-167.168 e 169 de crncae de experimentação

:�!: \�;tr��u�.�6�a�u�I::= :va�:�u�i; o�eag��:���;:�
tortas de Produção Animal as modernas técnicas da 0.­

.servrcos Especiais e Pro- gricultura racional. Xxperi­

ducãc Vegetal, criando no- mentam, produziram e fa­

vas sédes para Agrônomos mentaram, irradiando os

e vetermársos, além dos 'conheclmentos obtidos�
projetos de âmbito esta- No sêtor da agricultura,

dual, como do milho hlbrl- foi organizado o prímeírn

do, soja, arroz e amendoim Curso Prático de Monito­

e os de ovinocultura, a- res, com formação de 11

grostologia, pecuária de cór novos técnicos, onunqos de

te e pecuária de leite. diversos municípios do Es-

A lei n. 2.939, de 9 de tado, tendo sido, ainda con­

dezembro de 1961, criou o eluldo, na Ilha de Ratones

Instituto de Reforma A- o Centro Apicola, de abe­
grana de Santa Cafartna, lhas puras, da raça italiana

dando novas diretrizes à locar onde está sendo edi­

colonização e venda de ficado. a "Cidade das Abe­

tcrras devolutas no Esta- �Ihas",
do, extinguindo, ao mesmo

tempo, a antiga subordina­
da á esta Secretaria: a DI­
retoria de Terras e Colo­
nização,
Lei n. 2727, de 16 de ju­

nho de 1961, que criou o

Serviço Florestal, diréta­
mente suborelinado' à Se­

cretaria de Agricultura, pre
enchendo lacuna que se

fazia sentir.

Elelromotores Jaraguá Lida.

fá�rica �e Motores Elétricos

Jaraguá do Sul -- Santa Catarina

Fomento
Dentro do plano ele fo>­

mento, com distribuição de
sementes selecionadas, no

sistema de renda com 30 a

_

40% de bonificação, além

�rI""ndo facilitar a for­

mação e aprove ..

.uI:! Jl0VOS técnicos, a Se­

cretaria de Agricultura or­

ganizou e instituiu o Re­

gulamento para a conses­

são de auxílio tlnancelro

mensal aos estudantes ca-

No ante-projéto de reor- tarlnenses de Agronomia e

ganização da Secretarirl 4Jl Veterlnaria, na base de

Agricultura, encontra-se
10% sôbre o vencimento

prevista a criação da Di-
inicial das respectivas car­

retoria da Extensão Rural, reiras, ou seja a quantia

neoesSárla para' levar AMi.· de, cri .;.290....00.
agrlcult:Ot e pecuartata cIl
conhecimentos e beneficios
da técnica modema. No

entanto, até que seja
transformado em lei, o

Serviço em apreço vêm

sendo executado em nosso

Estado pela ACARESC, en_

tidade que conta com am­

pla, constante e eficiente

coooperação da Secretaria.
de Agricultura. A ACA­

RESC, por interméelio de

extenslonistas, efetuou vi­

sitas a 10.943 famílias, as

quais foram fornecidas
1.835 demonstrações de

métodos, sendo prestadas,
ainda 14.765 informações
verbais.
Funcionaram, em 1961 e

em regime de "Acordos",
as Escolas Agl'icol:J.S de

Lajes, Canoinhas e Araqua­
ri, para cuja manutenção o

Estado contribuiu com a

Afim de
que rósse devtdauiente or­

ganizada uma campanha
e.ncíente de extermimo a

formiga Saúva, que tão
grandes prejutaos acarre­

ta à economia catartne­

se, o titular da pas­
ta da Agricultura, deputado
AtLUio Funtann, jumumen­
te com o Secretario da A­

gricultura do Rio Grande
do Sul e mais prefeitos de
tôdas as camunas, atingi­
das, em ambos os Estados,
posto Imediatamente em

prática.
Assim, foram distrlbuidas,

a preço ece.xc do custa, de­
duzidas, ainda as despesas
de transporte, vários pro­

,dutos para o combate a es­

te mal, como também, para
atender o combate ás la­
gartas, que atacam as re­

giões flageladas pelas en­
.

cnentes.

Foram

procedidas em 1961 20'5.0
,38 vacrnccões, nas diferen­
tes eapéctea, por intermé­
dio dos médícos-vetertr....
rio_; e vacinadores, do Ser­

viço de Defesa Animal, ma­
is a revenda de produtos
necessários ao atendimento
da pecuária catarmense.
No exercícío de 1.961, a­

parelhou-se a Oficina Me­
cântca da Secretária da A-

gricultura, capacitando-a
a atender a todos os seus

veículos. Tornou-se, assírn,

possível aquela subordina­
da executar 208 consertos
e reformas num total geral
de 928 veiculas atendidos.
O setor da Pesca foi ampla­
mente atendido com Instala

cão de três estações de ra­

dlofõnia, em Colonias de

Pesca; ambulatórios médi­

cos, com pessoal especiali­
zado; organização de um

Centro de revenda a baixo

�:e�� ��m��te:aa�:�c:�!�
fatna; amplificação dos

serviços de fiscalização da

pésca; e, finalmente, a

transformação de Diretori­
a de Caça e Pesca em De­

partamento, ou seja num

orgão mais atuante.

No programa de melho­
ria das condições de ampa­

ro aos agricultores e pecua­
ristas, encontra-se situada
a construção de "Casas

Rurais" que, concentrando
os diversos serviços concer­

mente ao melo agrícola
proporcionam real assts­

tencta eo nosso homem do

campo. Assim, dentro dos

recursos proporcionados,
em 1961, pejo P.O.E., foram

projetadas, e providencia­
das as mediçôes e doações
das arées destinadas às

"Casas Rurais" de Joaça­
ba, Campos N9VOS, geãra a

Ta'ncarâ.
Foi, também, instalada

provisóriamente, em pré­
dio cedido pela Edilidade

local, a "Casa Rural" de

Joinvllle.

Extensão

A Secretaria do Trabalho, no govêrno Celso Ramos,

vem tendo uma atuação das mais destacadas e, no exer­

Importância de 12 mnnões cicio de 1961, tanto, o primeiro titular, deputada Walter

e 100 mil cruzeiros. -ram- aouseenq como O atual secretérío. Sr. Addo vánio de A­

bém a escola Agro-Técnica quino Faraco, cuidaram e cuJdam com especial desvêlo e

ele Camborlú roi contempla, interêsse daquêle orgentsmo.
da com auxílio de cr$ Durante o exercício da, 1961, foram recebidas em au-

1,500.000,00 para comple- díência, para tratar de assuntos gerais, 768 pessoas e 80

mentação de suas ôbras de entidades sindicais, através de seus representantes.
instalação. jal, teve na Secretaria. do

pe���t::�::li�haddaO àen��� Selor Adiminis- !I��b����u���.ntador pre

agrícola e veterinário do

S d
Os Sindicatos, atendendo

M.A. tôda decumentação à. Iralivo e in ieal as' justa ponderações 'desta
instalação e construção da

Foram expedidos vários pasta encaminharam a L.

�::o�ar�g�C���d� ��:êc:� oficios, aros e portárias e :i:�:�:' �:�d�::
;�t��::: ��!:;!����i: �:��;:',::���;�::� =:I:'::�t�!!h.��: ":
ca e,scolhlda �r técnicos :�:!:,d�o�a::��, 5�! c,c;m a partIcipação eretr

ela6u�=b::���1�'e Qui�l- ��a 9:9�:�4�/0�r$di��:i�� �:I��n�:I!::u��ar: .�::�
;:i :��i:l:o emal!n:::::� 600,80,. verificando-se um

ves momentos, o camtnho

interesse. por parte da Se- saldo de ors 1.577.258,60.
a ser todmado, ao eclodir a

cretarta sendo-lhe atribul- No setor sindical, o mo- :=i:mõe�s :::�:S!n:SSi:
:�: ��m���o:u�e��s:;!��t: :r��:!O q�:�:ida��r�s:��� suas ponderações se nze-

flnalldadc. Foram feitas netos recebidos ,expedIdos �:: dsee::�ín��o:us�:mu�
����!:sp=� :;v�::��t:r::�=. :irc���:e;id��i�� re:���: impedlno'\) fôsSe afetada a

tos calcáreos, para anaU- aos processos em numero
economia catarfnanse.

ses e posterior mdue de 5, os mesmos deixaram
zação pelo Governo, sendo, de anexar Os documentos

também, processados le- necessénos, exigidos por
vantamentos e estudos des lei, deram entrada. fora do

!����:sd: ���is;:!a�ea a�:�= prazo legal.
.�

veltamento econômico, ec­

mo as apatlta ele Anlbapc­
lIs e, as de calcário em

Itaiõpolls, Lajes, Rio do

Sul, Ta!ó e Brusque, todas
com ocorrências de tnteres-
se comercial.

Acordos
Além dos acordos exis­

tentes com a SuperInten­
dência do Ensino Agrícola"
e Veterinário, a Secretaria
ela Agricultura ,ainda, man
teve, varIas convênios, em

.1961 (com ACARESd, fo­

mento Vegetai, fomento A­

nimal Defesa Sanitária,
Animal, Caça e Pesca, Co­

operativismo e Serviço Flo­

restal).
Foram dlstrlbuldos em

1961 por esta pasta a varias

orgãos e entidades auxilias
num total de 'cr$ .

2.577.000,00.
Eis em linhas gerais as

atividades da Secretaria da

Agricultura, no ano de

1961, primeiro da gestão do

Governador Celso Ramos_

., •••.1..

á O 60vêrno grande atenção à

questões trabalhistas no Estado
sa Popular Institutos de

PrevidéncIa, IAPI-IAPE111C
IAPFESP- SAPS e SAMDU

Justiça. do Trabalho -

(Junta de Conciliação e

julgamento) em Brusque,
Itajní e Tubarão. Salários
_ revisão do SD.lário mini

mo nos novo municí)l'rOs.
Diáriamente esta Secre­

taria de Estado, recebeu
díversas comissões de sín­

dtcansadcs, aos quais dese

javam tomar conhecimento

de diretrizes que foram tra

çadas pelo titular da Pas­

ta pelo Goevrnador do ES­

tado.
Uma. exposição de mott­

vos, bem como um relató­
rio foram encaminhados
ao Governadbr Celso Ra­

mos, solicItanelo a criação
de outras atividades tais
como: Serviço de Produção
Industrial e Comercial _

(com a finalidade de en­

trar em contácto com gru

pcs econômicos nacional,
e estrangeiros, para Insta­

lação de novas industriais
no Estado), Serviçó de Es­

tatistica Comercial e rn­

dustrial _ (Com a finall
dada de proceder o Levan
tamento de todas as indlil
trias do Estado); Serviço
de Economia poular - te­
laborar estudos para iotor

FoI feito um Ievantamen mação e defesa do oovêr­

to básico, fundamentalmen no Estadual, da alta do

te estatlsco do inelice de custo de viela); ServIço de

Sindicalização no Estado. cotocacãc de Trabalhado-

No mister de concretizar po���i���� ��u����!; o ��� :; � l::��::!�: -:: �::
e efetivar as diretrizes tra-

ta nível alcat).çado pelo tra dos operários rádicados em

:::;:m:n::lat!:;e a;m::� balhador de nosso Estado, Santa Catarina, bem como

dos e, empregadores e 01'- �i�� �r�::����ie:::�= �:rvi��d: ::�i���:��Ia:�
�:�:ri:Ub�iC�:�rét�:�:ur�� çada. Operários (juridica medi_

Trabalho os elevados dita-
O Govêrno do Estado, ca, educacional tec.) Dele-

mes da paz social. �:z��ue:r:::Ont:el:v!��� d: �:�::s d�e���:�h�� ��=
Sempre à frente de solu- vida sindical de Santa Ca- taria Jurídica, Caixa de

ções básicas, no incremen- tarlna, Habilitação -do Trabalha_

:0 E��a��n�;a�::t� ���:�I�- Diversas reivindicações dor (vender ao operário,
foram por esta Secretaria ao preqo de custo. sua ca-

.�:� f::�7:�� e,�O=iZ� encaminhadas às altas au-, sa própria.)
torlelacles do Estado e do· O Jjá -realizado e os pro�

mals distantes recantos do Pais, sendo que destacamos jé� em pauta, posslliblta

Es:d���ente proliferou e
na oportunidade, a aten- rão dias melhores ao tra-

foram organizados sindica- �ã�:veCr:�::� ci:I:Od�:O!:: ��::o�m::t::���r:iaa:r:
tos atuantes nos munici- procurando fazer sentir ao tiva que urge e se faz ne­

pios de Chapecõ, Lages, então Presidente da Re- cessária.

�::��e�il��r;�����.Sâo pública, as razões das rel- O Estado de· Santa Ca-

Alem deste trabalho ain-
vindicações que lhe foram tarlna através do Governr

da, procurou a Secretaria. ap����a,,����s D\encioria-.::�:: �:I�e::�: fid:o ;�!�
::���":b�ldJ::���'-Jt!!' � l)ue,di� ��eito .bâlh.o, toem .contribldndo
ais do Estado.

a �SSI!:'têhcfa:;��deTtdaméfite-' lla. consecu-

Tamóém no setor Previ-
Credito, SindIcalIsmo, Ca- ção deste desiderato.

dência Social, se fez pre-

Demais
AtividadesJ

Política Traba­
lhista

sente a Secretaria, pr.ocu­
rando levar aos trabalha­

dores.,õ.o interior os precel
tos Básicos da Lei Orgãnl­
oa.

Quando Santa Catarina

sofreu o impácto de en­

chentes catasoofricas, este

orgão, imterpretando O sen

timento d o Governador

Celso R amos colaborou

para minorar o sofrimento

de nossos patricios vitimâ­
dos.
A Comissão Sindical pa­

ra angariar fundos aos

flagelados do Vale do Ita-

IIl. SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO.DENTISTA
Preparo de cavidadet. pela alta velocidade.

BORDEN AIROTOR 5. S. WH ITE
Radiologia Dentária

CIRURGIA E PRóTESE BUCO.FACIAL
Consult6rio: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

}O andor _. Fone 2225
bcludvamente com horas marca6..:1

MA'QUlNA DE iMPRESSÃO
Vende-se uma máquina de impressão de fabricação
alemã, marco Froukental formato 56 x 73, próprio
poro impressão de jornais, Revistos, Livros etc.

Vêr na Ruo Tiradentes 53 entre 9 e 11 horas

8losfel� & ciD. Lt�a.
INSCRIÇÃO 120

Rl;A PRESe EPITACIO, 68 - C. POSTAL, 18 - FONE, 252

JARAGUA DO SUL . Santa Calarina

Peças e Acessórios para: Automoveis, Caminhões

'e BiciCletas

Artigos Elétricos Im Geral

.�..... < ;
.•

>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



central �� com�ras Unal ue cOllconeficia
r �I'

.

22 0·1 04
n} llf'slgll:U.':-w do nome o púríinas, sl'laclns na rorma

II Ica n {'ntl!'fi'l,'O ela nnH:I j}C'OjlH- IIn ítem 1. di'sll" 'ritu],).
I Ill'ntf'; G _ O,.. cnvetopes. con-

O Depnrtnmento L't-n trn l 20.000 (vinte mill (entre- de��I���:(·i:::':::�I. j�/II;I�:� �::I��otro(�);:!:;o ��rdO��:
��n�oOr:�:;��f' ����;'�';;.t,. �J� gu parcelada, dentro do

ve marca, do material que tregues no uepnrtamentc

íL(·tll nr. do Rt'gllJnmrnl,o pr;7.0� �ABO PARA VAS-
...('C.�r�;r��� 1�����';I:':':t' �1(J- ��:c�:�aIL:1I:1�) �i�ltll:��a.�() :�

�r���I���1_6T):��:: 1����('1��1 �=�:dCU�� q�l1���n-; ba], com a expllcaçiio de r rone 34101, até ás 14 no­

ou-o CJu{' rarú rcnuaar. no 20.000 (vinte mm (entre- ��ed::�����U �:o ii�l������:'�� �:'; 1��2�i�::ial�t: �::�����,
��'t s��'t ds(�;;,V:l'�;�c:�cL��Gr� ���)�egUndO as neceeetca-

taxas. rretos, çarretos. se- em que se mencionara da-

II ESTIPULAÇÕES gurus etc.: ta e hora do recebimento.

Os Interessados deverão
dl comücôes e prazo de assinado por runctonúrto

enttngn do rnntert.u no 10- do D.C.C,
cal motcuoo: PENrTEN- 7 - As llropo.'ltu.'! serão
CIARIA DO ESTADO à rua abertas, às oumao . horas,
Delrninda Silveira s/n _ do mesmo dia 26 (vinte e

Pedra Çlrande, nesta çarir- sotsi por funcionários de­

tal, onde será ;,roeedido o sígnados pelo Presidente

exame de recebimento: do D.G.C. e na presença
e) decláracâo de couhe- dos proponentes ou seus

�mcnto e submissão às representantes legais.
normas dôste EditaI c r'a 8 - Abertos os envelopes,
Legislação rercrenta,n con- cada um dos- interessados

D I I C I I d C· corrêncías.
' tem o direito de-a pôr a sua

epar amen O en ra e ompras .

NOTA, 8"'0 recusados cub"'e. n., ro'hO' de p<o-

os materiais com dimen- postas dos demais concor-

F.DITAL DE C()IWCRR�- b) atestado �e idoneida- sões e outras cnracteristi_ rentes,

CrA PÚBLICA N" n5�01-02. de, passado por Banco ou cas aquém das especifica- !) - As propostas fmodê-

"'

O Depar�amento Ctn trai �duo�e��::� c���:��;ovada !��s�l: d�I:Uo:s����;�:' e;!= �re�Osl� ;fi���d�o ��ta��)-,
de Comp,:1s (D,e,C,), de c) prova de quitação com tirada urgcnte, chamamen_ deverão obedecer às condi­

as Fazendas Estaduais, Fe to do segundo colocado, ções estabeleei.das neste

tleral e' Municipal; exlgencia da diferença de Edital, nas instruções cons­

d) procuração, se fôr o preço pelo Ialto,'lO ,caução tantes do verso elas mes-

caso, passada a pessoa re- fut.ma, ,suspensào do re- mas, bem como às exigen-
prcsénMnte do proponen- , gistro de fornecedor. eLc. cias do Decreto nO SF -

te à aberfura das propos- 2 - Na. p:u"te extel'lla do • 25-08/61/382, de 1961, e de­

tas,

MÜf'lJel', nv 2. (fone �410),
eONCORMCl1I PÚBLTCA,
nas eonorcoe. sl'�nintcs. apresentar os documentos'
I OBJETO DA CCNCOR- mencionados a seguir.

Ri!:NCIA 1 - Proposta., seladas

(AQUl,SrQAO Dr� MATE- ambas as vias com o-s ..

RIAL PARA A PENITEN- 12,00 de selo Estadual e

CIARIA DO E!1TADO) mais a Taxa de Educação e

1 _ SORGO PARA VAS- Saúde de o-s 10,00, por

SOURA, cc F qunltdade - folha, em envelope fecha-

untdnee: um Q\I:lIlt: do e lacrado, oontendo:
___'�"�4.'_�.· _

nente; 8 _ Abertos os envelo-
])) esp('rifit':l,cão, a 'mais pes, cada um dos interes�

del.alh:Hla possivel, in('lll- sudos tem o direito de apõr
sive m:u'cn do rnnt!'ri:l,1 (PH' n sua rubrica nas fôlhas
s(' propüt' fo1'tl('('!'r; de proposta.<: dos demnls
t') pI'!'!'/) Ilnitál'io !' (\'lo� con!'orrentes,

bal, (,O�l :l, ('xp�ira(��io ,

de
!) _ As propostas (modõ

que eli.tao 0\1 n:,\O ln('lmdns
I lo 00'1, à. venda na Impren­

as despesas dt' l111pOStos, ta
sa Oficiai do Estado), de­

xas, fJ'ctf'!:i, ('nlTe�o,,;, segu- verão obedecer às condi­
ros, eLc,:

ções estabelecidas neste E
d) condiçõe,'l de prazo de

ditai, bem como as exigên­
entrega do material, no 10-

elas do Decreto nO SF-25-

�H�':��F�:!,�1;:' ��;5!ihd::i�4�::;:ma:
esquina com a rua Duart.e

III _ JULGAMENTO
Schutlel, nesta Capital. on

ga�;', ';:�te��'::::,J�!:
.

Você lerá mais Cõnfianca-no Futur-orá. declarado vencendor o

pr��)Q:;��rq��e���r:���ide Possuindo um LotelÍo rrJardim
:I�:�Z�� �n�:���:��es����� Atlântico"
e outras vantagens;
b) melhores condições (le

entrega;
c) melhorcs condições de

�onfol'midac!c com o nrt.

11. item UI do Regulamen­
to nprovado pela Deel'. nO

SF-25'--Oa 61/3H�, torna

plrblko qu!'! f;_\l'ú rcali7.ar,
no dia quin7.e (J5) de fe-

�'�r������al����t�� :éd;r�:=
Lauro Mll11(,l'. nO 2. (fone

3410), CGNCORRI1:NCIA PÚ

BLICA, nas rondiçijf's se­

guintes.
I __ OnJF.TO DA CON­

CORRÊNCIA
AQUISIQAOl

I. CAMIONETA, "Pick­

up", ('om a (':lpa('idade pa­

ra 2 011 nnis Im,;,�a{�('ir(),� c

cai'p;n dl'! 7IHI kt>-; (lU 11l�i,<;.

('0111 3 vl'loddat!I'.c:, (li! 1l1ai.�,
à frenLe, mutor ('(1111 pOLf'n­
cia de I�n lIP, ou t1l:"lis, 6

<,ilindI'Oíi, ou m:"l!s. rodados

allos, rom tl)do o ('([uipn­
mcnto (:Olllllll" il1('ll1sivc'

fennmcnt,[ls (' J)nt'US
bl'('ssalcnle (('s'tI'IW).
Uni(!.: Um QIHUlL: 1

II - FSTIPULAQ()ER
O.� in\.t'1'('SSflUIJ:i (!evf'l'ãlj

npl'es(,l1l:lf .os dm'umt'1l1JJs
r:':'l1rlon:ld(J,; ti 1-;('1',11[1"

])��'; fl� f'�:;�))(J.'i(t��'II"'t,�(�1 la�:��
de Sl'I(J }';_l,u1" l I' mals n

�

T;\xa d(' I!;du,·;l.c',jo c' S:wdc

di' Cr$ 10,U(l plll' folha, ('111

('nvd()pr' f('t'lwd', (' 1:1('1':1-

do, conlendo'
a) dí'slrmado (!(J nome

c enderêço da firma pl'OpO-

�: �::�bil�'�::��o o exa�e
1') def'1nração (\(' <,onhe­

cimento (' _'illbmis�flo às nor
11'1:1<; dêste Edilnl e dn Le­

gislnção refcrf'ntp a Cnn-
corrência.�.

NOTA: 8('1'110 rr('\1,<;ados

os malf'riai:; ('om (lim!'llsij('s

e ôutrlls rnl'net.el'isUr,as a­

(juém da,� Cll))r!'ij i('ações, o

(Iue oc,asionul':i !'xigf;n<!ia
d(' substituição. rctil'adn.

mgenlc, CI1:lmal11('nlo do

s{'gllndo ('OI()('n(11' cxigência
<1:1 dif('l'enc:.n {h' j)I'PJ.;O prlo
falto.'lo, (,:lII�'âu fuLllrn, Sll,�­

j)ensflo do r(')�i:.;I.rn dr ror

n('('ednl'l1s, et.c.
'

2 N;l )1:11'1(' ext('rnn, do

cnvt>lopt> r-ont('o('dor da. pro

posta dev(,l'ão const.a.1' os

seguintes dl7.cre,,: CONCOR
R'f:NCTA PÚBLICA N° 05-

01-02, (aquL�i,�ão dc 1 <,a,­

mioneta, para o Departa­
mento de. Saúde Pública).

3 - }<;m envelope separa

do, eont<:nrlo os db:l'tes do

inciso ant!'l'iol', ;:tlé'm do
têrmo DOCUMENTOS, em

(':u'acteres 1)l'm destac..'lclos,
!'nceJ'l'al'-.�p .. [lO os dO('lImpn

tidndc (' ielone!dadp:
:t) Cerlidiío de Rogistro

na Junta Com<'l'cial ou Dlâ.
rio uflcial que L(ml1a publl
('ndo o docnllwn!o d,. rrlnS·
tilui(':tl:

pagamento;
2 _ Em igunldade de

���ê���:s� s;i:�;àe��a:��� ====:-:.
Carlos HoepckeS� A. - Comércio

e Indústria
CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária

4 _ Os documentos aci­

ma (ou parte dêles) pode­
rão ser .substituldos pelos
Rcgistro da firma no De­

partamento Centr(ll pe
Compras do Estado de San
ta Catarina.

5 - As propostas deverão
ser apresentadas em dua:::

vias, <,om a rubrica dos pro
prmentes em tôdas as pá-_
glnas. seladn.<; na forma do

ít<'1ll I, dêste TítulO.
6 - Os envelopes, conten

do propostas ou documen­

tos, deverão ser entregues
no DepartamentO Central
de Compras, à Pt'a<;a Lau­

ro Muller. nO 2, nesta Cn­

pILai, até is catorze (14)
horas do diã quinze (15) de

fevel'eiro de'1962. mediante

recibo, em que, menciona­
rá data e hord do recebi­
mento, :\sslmtdo por f1111-

rion{u'io do D. C. C.

7 ..... As prppo.sta.s scrjk) n.

hNtas, às quiQ·...e (1.5) Po.­
ras, do mesmo dIa quInze
(15), po\' f1\nrlonarlos de·

,<;ignado.� pelo Presidente do

D. C. C. e na presenÇa 40s
proponentes ou seus 1'('­

presentantes legaiS.

cida no Esta'Jo,

3 _ Em Ch.So J� l'<IlJso1u­

ta igualdade de proposta,
se!'á nrteado o venr edor.

4. _ A concorrcncla po-

derá se. anulada, uma vez

que tenha _ idu preterida
formalidade eXl}ressamente
exigida pelas referidas leis
e a� omissão importe em

prejuizo aos concorrentes,
ao Estado ou à moralidadc
da Concorrência.

5 - A Comissão Julgado­
ra reserva�se o direito de

:}llular a concorrência, ca­

so as propostas apresenta­
das não correspondam aos

inLeresses do Estado.
Florianópolis, 15 de Ja

nelro de 1982,
(Hermes Justlno Jlatl1a

nova;) PRESIDENTE

envelope contencdor da
proposta deverão constar
os seguintes dizeres: CON­
CORRE:::NCIA PÚBLICA
NO 22-01-04, (aquisição de
20.000 kí10s de sõrgo para
vassoura e 20.000 cabos pa-

mais disposições Estaduais
e Federais sobre Concor­
rências.
III - JULGAMENTO

1 _ Pela Comissão Jul­

gadora, posteriormente, se­

rá declarado vencedor o

1'0. vassoura, pam a Peni- proponente que oferecer:
tenclarla do EsLdol, ... a) Menor preço, conside·

3 - Em envelope sepn- Tando-se descontos, bonlfi-
rado, con!;cndo 0:-; cJi1.er'{'s eações, imposLos, despesas
do inciso anterlOl', além do e oulras vant.agen.<:.;
ter'mo DOCUMENTOS, em IH melhorcs condições
caracteres bem de!-!t3rados, de entrega;
eneermr-se-ão os documen c) melhores condições de
tos compl'obatõrio� de pagamento.
iden�idade e idoneidade: 2 - Em igualdade de
a) certidão de Regist.ro eondicões, serã dada pre-

na Junt.a Comercial ou ferencia a firma estabele-
Dlârlo Oficiai (tlle lenha cicia no Estado.

publicado o documento df' 3 - Em ca:;o de absoluta
constituição: igualdade de propostas, se-

b) n,testado de idolleida- l'á fjoltGado o veneedor.
de, pn6sudo par BaJ1CO ou 3 - Em caso de absolutn.

duas fil'lll:ls de (:ompl'Ova- .�;�I�I����ac�e o I�;:('O����;,da Jdonel(lade COtJl(:l'('ial:
Cl j)1'OVa de quitação (rc�'ú .�e� 2l(:I�����'e���� l���com B� h:tf'ndUs 8Slactllal.

FetléraJ e MUI11d�aJ; i�ll�n���;��CSi��JlI'����::���:
C:l,��, ����I�I��Ç�O'P:'��()�ltll;'e� ('xigidn pel"s referidas Leis

�lfesentante do pr'oponente ::r�jl���iS.:�� �:�)��':�n:;;
a :bel't�'a d

das Pl'�posta�. no Estado ou à mOI'11.I!dad�
ma �u ;ar�cu��I:�)o�O��='" da ConcOl'l'encia.

P

rão seI' substltuidos pelo 5 - A Comissão Julga­
registro da firma no De- dora reserva-se o direi�o
partamento Centt;al de de nnular li Conco;:"l'ência,
Compras do Estado de San- caso as propostas apresen­
ta Catarina, tadus não cOi'respondam

5 - As propo.�lns devCl'ão aO,q intcrêsses do Estado.
ser apresentadas em dtla.� Flol'ian'Ópolls, em 22 de
vias, com a rubrica dos janeiro de 1982.

proponentes em tôdas as Hermes Jl/,st{no Patrianol1a
PRESIDENTE

CASA P4RA RE'PARTlÇÃO
Necessita-se na ârea central da cidade.
Tratar à. Rua Visconde de Ouro Preto _ 42 ou

enviar propostas para. a Caixa �ostal 196,

OlstanLe pouqu!ssimos minutos do Centro,
Praia ótima. Vista maravilosa _ Zona �dia
Ruas largas em intel'comunic:lção! Locais re­

servados para lago c praças.
"JARDIM ATLANT1CO": () bai1'l'0 de maior fu_

tum da Capl!,,,1
,

'

Pelo presente edital são convidados es senhores
acionistas de Caries Hoepcke S.A Comercio e Indus.
trio, o se reunirem em assembléi� qerol extraordinó­
rio, Que será realizada no dia 5 de fevereiro de 1962,
às 16 horas, no sede social, à ruo Conselheiro Mafra,
30, nesta Capital, poro deliberarem sô�te o seguinte:

Ordem do dia
o) efetivação do oumento de capital
b) reformo dos estatutos
c) outros assuntos 'de ínteresse do sociedade,

Florian6poli<;, 24 de Janeiro de 1962
Acelon D. de Soun

Diretor - Presidente

De�art mcnto Cer�tral oe cGln�ras -[ditai oe concorrê lcia
P '�I' 04 01 03

",''"'', o "ne oenatonar gues no nepnn,mento

U Ica If :iii _
\ r>:II':,·nrl[l ne suhst.ll.nlrio, central (1(' Compras, a

II rrUr:l.lln nrgr-nte. ('l1al11a- Pr:'v:n. L�lH!'O Mullt'r, n. ::l,

O Departamento Central tertsucas a expecrrtcnr. mente do segundo coloca- nesta Capital .nté as 14

de Compras m.c.c.), de Unido U Qu::mL I. do, exigência da (\lferen�n «([uatol"7.p) hm'as do dia ?fI

r.ontormldac\e r-om o art. 7 _ MAQUINA DE I,A- de prêço p('10 ruuoso. cuu-
.

(vinte (' oltol de re-ercr-

VAR ROUPA, tipo hospl- ç:lo futura, suspensão de 1'0 de H162. m('dl:\nt� rect-

talar, reversão eletrn auto- r(';!;<:t�:l <I����n�:et���'a c�c� �:�ae:ll��::: ;�:;�CII�I����
���ti�:�., c��a��(:�daC SêC��r� envelope eontenôor rtn assinado por runcacnúrto

ou mais HP., 220 vólt.íos x proposta deverão constar do DCC.

50/60 ciclos, trifásico, lar- os seguintes dizeres: CON- 7) As propostas serão a­

guru I,OOlllx2,50mxl,20, 0.- CORRli:NCIA PUBLIC7\ N.o bertas'·às 15 horas (qutn­

j)l'.oxhnadamente, eõsto de 04-01-03, mqulslçfio de um ze) do mesmo dia 28 rvtn-

11.<;'0 inoxidável com 0,85 m Apnrêlho de anestesia Im; te e oito), por runcíouértos

de diâmetro x 2,00 de com- ��:�'h:'��1ê��;�r;=�:rel'\:��= :�SI���IO�<; l�aCI�r�����!r���
r:,ill1c::�O,c�I;:OX��;d����� eas. um Absorvedor, t.a- proponentes ou seus reprc-

magnética de reversão c ����� t�!�uen�ál�::; la�� se��a��:rtl;sga�, enveíooes.
���� �:�e::O��i::e ;:;� .

BATTENBORG, um Mi- cada um dos Interessados

segurança do operannr' ����ó::��r:i�:Cr�ar, rec::� �:: r�b���:it�a,�ero�=.� 1;:
â;�I::laVi:��' ::;�a�f:el

de

nascidos, uma Máquina de propostas cios rtemnts co»­

água, volante para dirigir lavar roupa, tipo hosüoa- co;�el��s'prol)Qstas devorao
o cêsto na posição c<:rtn. lar um Secador para rou-

obedecer à� <,on<llcões es-

trinco cromado ha tampf\ pa: e uma Am�lãncia tabelecldasl nêste Edital.
do cêsto, puchador na :l;� �u:��rnida e "Car-

bem como as exigencias do

��:���ét��C�a:���r'pr�te:à:� 3) Em envelOPe separa- Decreto n· SF_25_08_61/

coreias em V. instala�f\o ���IS�n�:���iO�� �:::es:� ���içg:s 1:::a:U:i:m:ISfe���:
elêtrica com tUbula�ào �e

têrmo DOCUMENTOS, eI1" rais a respeito

�çeOtr�adem�;�i::�ia, :��= caracteres bem dest.acados ��I �Ia ����s��E��I�a_
c��:ap��ar:�:��r��u�l:� f�l'� �;sce:��;;����6��sd��11::� dora, poste�rmente, será

antifen:ugem, esmalte sin� tl�a� �e�i�dnã�d::�egistr( ���:l�::OqUVee:('f:�'�:e;: pro-

tético e polimento nas Pf\.� na Junta Comercial 01
a _ menor prêco, consl-

tes de aço inoxidável. Um.,
Diârio Oficial ou Certidãe derando�se descontos, 00-

U �a��C�DOR DE ROU. 10 arquivamento dos do- �!�iC:Ç��;tr:;l����:�e�:�pe
PA tativo capacidade cumentos da ,Constit.uiÇã,o
pa;a 1;0 kgs.: ou m;i.�, mo- da sociedade;

b - melhores condições

tor com 1 HP., 220 v61�los b - Atestado de idonei dec e�r���{hores condiçõ('s
x 50/60 ciclos, trifasleo, :�d�u:.�a�i:��a:orde b;'�� de pagtunenlo:
comprime1;1to 1;00. m d

x

provada idoneidade co
2) Em igualdade de !!on-

l��nte� c1ê�� da:ro�:aI!��_ nlereial; :��<;:' :crf7rmnda('�,;�a::;:��=
vanizada com 0,93 m de c - Prova de quitacã( da no Estado.

dd,��l.nd:.t.'"o, ,x,ueOe,8_,nolOPrdY,n,=
com a<; Faezodas Estadual, :n Em ('aso de absoluta

li r. '" � �l Federal e Municipal; igur..ldade de proposta, se-

tl'ico com chaVe de part.lria cl - Procuração se fêr (
rá ser anunl:lda, lima vez

e chave para resisLênda caso, passada à pessôa 'rc··
4) A eoncorrencla pade-

com dispositivo para con- presen�ante do praponen- rá ser anualada, uma vez

trôle de temperatura, t."r- te à. abertura das pr0;10S
Que tenha sido preterida

mometro, exaustor, saida tas.
�ormaliclade expre.'!s"mcr-

de ar, lâmpada D1lnto. 41 Os documentos aci�a te �xiglda pela,<; I'criClns
correias em V, tJMLa de (ou parte cicies) pod�r- j leis, e n omissao imp")I'I:.'
vidro, 1 caixa em reSiSlêl1- ser substituidos pelo re.;is- em prejuizos aos concor-

�;�o�l�l�:i����ç�:mO!��Ll'�';�� ���n��a �!��r�J I�Oe ��:�:.:� . ;:��e:d:od�st���r�:I'��:::-
com tubo flrxivel i'm m;\.- do E,�tndo d(' Santa Cnta- !i) 'A C01l1i.�sfw l'rSN\'n.

qnimt, mC'didol' para nivrl I'I11fL,
se o dirt,lto cl(' :tnulf\1' n

lir úlco na caixa de r,�du- 51 As j)I'opoMas dcver:lo COll('Ol'l'I'll<'Í.'::I. ('a,�o U.<; 1)1'(1-
çi).o. fundo de anUfel'ru- l'icr IlpJ'l'f;enw.dn.s em dua,,; post.us a.prt-'sr1l1,ada,Q I\110

gNn esmalle slntft:"o, vi[l.'l, ('om a l'lbrlca :Ios rOl'1'('I,llondam a() i1ltc�e.�- r
Unido U Quant. l. .._ proponl"nl!'s em Lõd:ls a,'l se do Est:\do.

plr.gJnn.�, sc·ladas na ror'lln Florianópolis. 30 de ja�
do item 1. dcsL<> Titulo, neiro de 1962,

61 Os envelopes, eon- Herme .... Ju .... tino Patriauova
tendo Pl'opostas ou docu-

11, LINll ln, do regulamon­
to aprovado pelo I».eret.o
n. S,F.-25-08-6l/382, de

1001, torna, público que
reré rearrzD:r, no dia 28

(vinte c alto) de' reverei­
fo de 1982, na aéce dêste

Dcparl.amento, fi. Pracn
Lnuro Muller, n. '2, (fone

3410), concorrõnctn Púbfl­

cn. nas ccndtcõcs segum-

r _ OBJETO DA

CONCORR:G:NCIA

r�quisiçãO)

1· _ APARELHO DE A­

NESTESIA GASOSA, equi­
pado com f!uxometros se­

paraQos para oxigênio.
cicJoropopano e protóxido
de azoto, respectivameme,
n.daptável ao sistema "dr­
cular" e "vai-e-vem", (',Qm

o mesmo absorvedor e va··

porlzador de éter, pOdendo
o sistema "circular"
convertido para o de' "vai­
e-vem", mediante simple,�
manipulação, com vá'!.vu�
las alternadora para I'e­

vers[o do fluxo de gases,
bolsa de re·inalação colo­
cada à frente do aparêlho,
com ajuste de altura -ho
eabe<:ote do aparêlho, uni­
dade de susçào operando
em pressão reduzida do

cilindro de oxigênio, vál­

'vulas de direção insplrató­
ria montadas no cabeçote
do aparõlho, para uso (10

cilindro de ar com cap('.��
dnde pnra. 10 litros, ríara
oxigênio e protoxldo doe

azoto, com absorvedor ta_

manho standard, para a­

d�llts, com reguladores de

válvulas de oxigênio, do

oxIgênio, do asplmdor � do
absOl'vedor, com protcçao
de vidro para os fluxbme­
lros c l'eCepteiltes para
eter unidade um f]llnnti�
nau!' 1.

3 vezes

2.- ABSORVEDOR, TA­
MANHO ME'DlO, parn
crianças, a<laptt\.vel no a­

parêlho de anesLesia I"a­

sasa, Unid, Um QUllnL, I.

3 ....! ABSOR�DOR. TA­
MANHO PEQUENO, para

lactentes, adaptável ao

aparelho de anesLesia gash
sa. Unido Um Quant. I,

4 - VA'LVULA DE RAT­
TENBORG, válvuia de u­

nestesla com dois cilindros

parafusadOS na 'mesma b.a·
se, com duas abc'rtums em

cada cilindro, que liguem
ali tubos, um ao paciente e

outro ao absorvedor, tendo
na base, de um Indo, o de·
senha qUe indica a salda

para absorvedor e, no ou­

tro, para o paciente, V'\l.­

vulas Inspirat6rlas e expi·,
rat6rlas colocad!J,s por bai­

'xo das tampas de vidro
dos cilindros, bolsa respi­
ratória colocada em um

bocall sob a v:ilvula de ins­

piração e sob a vâlvpla do::

expiração, uma extremi­
dade sem saida ligando�a
ao absorvedor. Unid. U

Quant, I.
5 - MICROCO'SPIO BI':
NOCULAR, inclinado, in­

tercambiável, Iregulagem
bilateral, focalização �Ila­
teral e coaxlI macno�mi­

crométrica, aumento até
2,500 vezes, fabricado com

material comprovadamr
Le bom c abundante ni­

(juelnção. Unid, U QunnL,
I.

6 - INCUBADORA PA­
RA RECE'M - NASCIDOS,
com ligação em corrente

monorásica de 220 vai tios
x 50/60 CiClOS, isolamento
completo, conexã.o para o

ar microflltrado da sala
ou para o ar do extenor,
sistema de circulação de
ar que permita regulagem
exata da temperatura, re­
gulagem da humidade re­

lativa até 100% e-"fria­
mento .adequado raclllda­
de de limpeza, dispositivo
limitador de oxigênio, ter�

mostato automático de

segurança. com eampalnha
c lámpada de alarme com

tllllposlt1vo Beeker SR e

V:lpoj�r, e outras cnl'ac·

9 _ A}..ffiULANCIA, com

capacidade para 2 :l. 4

docnte.� ou feridos, tendo

2 macas�lado n Indo, 1 ca­

deira-maca, 1 cadeira es­

tofada amovivel, 1 banco

basculante, armários c I!:a ..

vetas. bôn iluminação, v"n­

Ulação, revestimento hl�lê­

nico das apredcs internas,

linólio no soalho, janeln
de vidro fosco, e outras

inovacões úteis a.o serviço,
motor' com potencia de 30

ou mais HP., c equipada
com ferramentas e pneu

sobressalente {estepe}, ('sr

ga de 800 kgs ou mais,

Unid. U Quant, I.

II - ESTIPULAQOES
OS Interessados deverãd

apresentar os document;os

mencionados a seguir,
1) Proposta, seladas' am­

bas as vias com crS 12 00

de sêlo Estadual e mais a

Taxa de Eciucacão e Saú­

de de cr$ 10,00 Jlor folha,
em envelope fechado'� la­

crado, contendo:
a _ deSignação do nome

e endereço da.· firma. nro­

ponente;
b....,.. especificaçào, n

mais detalhada passivei,
inclusive marca, do mate­

rial que se -propõem rOl'nc�

ceI';

c _ prêco unitáno e p-lo­
bal, com a explicação de

(IUe estão ou não inclul(las

as despesas de iml>05tos,
taxas, fretes, carl'elos, se­

guros, ete;
d - condições e p.azo de

.

entrega, do mat.erial no

local indicado Maternida­
de "Carmelo. Dutra", Rua:

Irmã Belivarda, s/n� nes- - -
_

ta Capital, onde será pro­

cadid" o exame de recelli­

mentor �
e _ decla.raçao de co·

nhecimento e submissão às
normas dêllte Edi tal e da

Legislação rrfrrente a COll
corrências. /
NOTA: - Seriio recusa­

dos 0$ .materlals com di­
tnlLIlBõés e outras caracte­

l'illt,ica� :-tquém d:lS cgpP('I-

COLE'GIO CATARINENSE
EDITAL

HORÁRIOS DE EXAMES: 8 horas

jj' �POCA _ FEVEREIRO 1962

Dia 3/2 - Espanhol - Canto .

Dia 5/2 _ Geogaf!o Georl e do Brasil

Dia 6/2 - Inglês
Dia 7/2 - Potuguês
Dia 8/2 _ História Geral e do Brasil - De-

senho
Dia 9/2 _ Motemóth:o - QuímiCO
Dia 10 - Farncês
Dia 12/2 - Física - Ciências - Lolim

II' CHAMADA - FEVEREIRO DE 1962

INICIO 8 HORAS
[)io 3/2 _ Espanhol - Filosofia - História

Natural - Cante
Dia 5/2 __: Geografia Gerol e _do Brasil

Dia 6/2 - Inglês
Dia 7!2 _' Português
Dio 8/2 _ História Geral e do Brasil - De-

senho
-

Dia 9/2 - Matemótico - Químico
Dia 10/2 _ Francês
Dia 12/2 _ Física - Ciências - Latim -

T, Monuois.
MATRICULAS,

Horôria: dos 8 os II, e do!> 14 as 17 horo<;
1 {is séries - dia 15/2
2°s séries - dia 16/2
3°s séries e 4°s - Dia 17/2
Cientifico - Dia 19/2
Curso Médio Dia 20/2

NB. O Colégio não se respansa6ilozorá por vogas
de olunos que não se matricularem nos respectivos
dotas fixados.

Ir .. José Jodir Hartmann S,J.
Secretário

VENDE--sE
CHACARA - CASA' GRANDE

�.-r
COM' de 2.143 m2

00 lodo do Palácio Presidencial do Agronômico.
Próprio pOro residência de granrle família
Repartição PúbliCO ou Cala de Souda

- Reconto tranol·i'() -

tratar no "A .. MOúC:LAR"

./,',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



INDU'STRIA e COMÉRCIO
Exportação de Madeirils e Cereais
Rua dr. Fúlvio Aducci 163 TEL. -6201

C. P. 4 Tel. 'iMuner"
_ ESTREITO _

FLORIANÓPOLIS _,:,_ SANTA CATARINA

Cumprimenta ao Excelenficimo Governador
o dr�;:��Cl::l;o�����r�:a;n:�n�!� �:;lt��:

do Estado Sr. Celso 'Ramos e Secretariado pela pas- ����:7m:�:�' eC;;�t.o°d:e�rn���:e�I��' t���\i��rfl����
. .'

d G'
"

constante edmtnístracêo.

sagem do primeiro anlv�rsaflo e overno. 1.'.2 emerge como um ano promissor ""O o

S A L V E Estado de Santa. Catarina. As obras atê aqui em desen-

SALVE 3_ .• VOIV�:::�ã�e!����� ::���o:,er�lç;�e���á l���:e�t�• 31 t 1961 no programa de ação c;lo Governador Celso Ramos. Com
• mais intensidade ainda. com a plena ermsolênefn dr p.s-

� _._ ,_, ....... _. _, .. _.... __ ..._.•. __.•._.•. _.... _, ...__., 1:11' scrv!nndo à coletlvidode.

OBRAS NO MORRO DO GERALpO

,.

r V.'.'hO
_l)foblCma era o ,1€ um

treCh.O p.rÓX.l.".W
a

Florianó.p
olis, e que

([emenClava1
SO_�Uç(l(l. Ttatava-se rio Morro do Geraldo, que dificulta!'a o acesso ii Capital.
fia 7JOUCa, por determinação do Goverllador: Celso Ramos, Qii !l"cl{)(lIh,)s [eram:
atacadas com entusiasmo pela DER. Desmonte, terraplenagem, alarg(/J/lcn'o, rc­
llflcaçÜo. construçâo ciJ tuna ponte e inicio do catcamenrc t totor permitirão, eln
brcne, monioros coniucôes de trafego, reso/vencZa lem defi1iitilm csze. H'I/to

problema

�srefaDes �ec�er & FH�08
Com Exportação de pinho em geral, Secçãe

de Varejo materia.l para construçãn e· beneficia­

meto de madeiras.

Rua Aracy ViIZ Callado n.o 4 �ol!e 6338

Cumprimenta o Governador Celso Ramos e

sua equipe pela passagem de seu primeiro aniver­

sário de Govêrno, oelo Que vem desempenhando
, condignamente os interêsses da coletividade cala-

rinense.

-EiTRElTO-

FLORIANÓPOUS _:_ SA�TA CATARINA

SALVE 31 _ 1 -1962

MULLER & FilHOS
•

1961 no setor de estradas de rodagem, teve a as- ;a==========="" ......,<nS========-=="'!sínalá-Ic como fato da maior Importância o Início da pa

vrmentacão asfáltica do trecho JOlnville São s'ransctsco

do Sul velho anseio dos habitantes daqueles munteipiox
limítrofes. t rodovia de alta significação econônucn pa-

ra ambas as comunas e para a região norte e de Sant.a

Cntnrtna. De seu percurso, alto quilómeLros já se achem

preparados para receber o revestimento asfáltico r dois

revcsudos. Quando ocupava a pasta da vtucão e Obras

púbücas o deputado osní de Medeiros Régis inspecionou
as obrns determinando providências para que cm t.eca

fosse imprimido um ritmo ainda mais aceterndo.

Além das novas rodovias cuja contrucão iniciou,
introduziu O DER melhoramentos mais de duas dezenas
das existentes, -atfnolndo um ,total de 64 km tr-abalha- RIO 010 SUL Santa Catarinados por suas equipes.

Assim, de pJ,,�e dos elementos concretos fornecidos

por aquela repar-tlcào da VOP, podem-se enumerar;

Blumcnau-Juruguá. 4km; Tlmbó Bom Sucesso. 3 km; � ... av-

Lajes-Indtós 3Km: Capão Alto - Anita Oartuatdí. 3 �m P' .. •_ no .. ,
.raauaruna-truoarõo. 2 km; Araeatuba-Garopaba 1 km, _,

•
��;u����i-n��������'orl v���a,P�:����b;-:l�l s���ce�:�.io� •
Ptnhatainho, 2 km; Chapccó-Guntambú, 2 km; Flo"',n" Nesta oportunidade do transcurso do Primei- •
�::.i��!��e:��éG2;:�: 3s��� ���r�h�;;���l���'u�u�i:,�: 3 ���l; II

�:::,";L:!�nc�::��,�;:;:�:u,�o�', 6k�':' c�:;���:��:,� ro Aniversário de Govêrno a frente dos destinos no
��'!"I�.�_���il��a�:,n;U!��in�!,;�����.�. ����ll�l 3d,�:::��_��� __ �
nts!n Cr-rqnr+ra, :1 km. nos�o Estado.

Estradas
O atual Govêrno ataccrr �vas frentes, na construção

de rodovias necessárias ao desenvolvimento catcrtnense
No trecho Corupá-São Bento, 7 km; rtejat-cambo

riu, )Morro do ccrtauoti. lKm; Luaema-Aguadoce. 2 K:

.rotnvme-sãos'ranctsco. 3km.

Várias dezenas de novos: quilômetros estão previstas
nos planos güvernamen trux do Corrente ano.

\

Melhorias

CURSO D'ÁGUA
1) Oaruva

2) Km 7

3) Km 34
4) Indios
5) Portões

joinville-Div. Paraná

11
-Campo Ale!{l"e

Lajos-Pajmctru
Anita Garibnldi-Bn-2
conccrota-vonn Grande6) Rancho Ornnãe

7) Tubarão - em Pindotiba
8) Sangão
9) Inferno Grande
10 Pessegueirlnho
11) Bonito

em Jaguaruna
Curitibanos-Campos Novos
Curitibanos BR�2

Tangará-Campos Novos
São Carlos-Pinhalztnhc
Xanxerê-Abelardo Luz
Subida-Rio do Sul-Encruai
lhada

12) Saudade

l3l Chapecozinho
14 'Taboãc

15 Mosquitinho
16) Albertina
17) Pericõ

18) Vacas Gordas
19) Mantiqueira
20) Pelotas
211 Caçador
22) Rio das Pedras
23) Morto
24) Estreito
2.'j) João Paulo

Rio do Sul-Ituporanga
São Joaquim-Urubici

São Joaquim-Serra Geral
,..... .

-r' em Caçador
Videira-Curitibanos
Ml'lelro·Rio Morto
Ponte Hereílio Luz
Santa Clara-São Joaquim

DER Ponto Chave
O Departamento de Estradas de ROdagem está rece­

bendo todo o apóio do Governador corso Ramos, bem
corno de todos os Se"cretárlos de Vlacão e obras Públicas
que se sucederam na dtrecão na tmportanto pasta.

Contalido éom uma equipe de cn(trnhriro.<; eompeten
tcs.. o DERSC está bem comJl('nctrndo do papel que lhe

cabe.' num Oovêmo desejoso de pspalhal" o m-oerr-sso por
todo.'> os rincões doEstado.

DER: Presente

c a s n· DE S A U o E

R i' o o o SUL
Clínica Méd;ca e Cirúrgica

Rua Carlos Gomes, n. 199

(Ou�u)
Proprietário das Fiambrerias, rua 24 de Maio

n.Q 1613 e filial rua dr. �ulvio Aducci n.O 1016
••

"Homenagea ao Eminente Homem Público :
•

Exmo Sr. Celso 'Ramos DO. Governador pela sua bri- :
lhante e clarividente administração para o proqres- :
so e desenvalvimento economíco de Santa Catarina. :

•
•
iii
iii
•
•

-ESTRElTO-

FLORIANÓPOLIS _':'_ SANTA CATARINA
-----------------------,.

Ao ensejo"'d�·T��;�rso do 'Primeiro Aniver-
sário de Govêrno à frente do, destinos de nosso Is­
tado, os dirigentes da

Ma�ereira Pbilippi & Cia
Cumprimentam ao Exmo. Senhor Celso Ra­

mos, DO. Governador, e a sua brilhante equipe de
assessores pela magnifíca adminisfração que vêm

Irealizando pelo progresso e desenvolvimento de
Santa Catarina.

- ESTREITO....:. ....
'
... , .

FLORIANóPOLIS, 31 DE JANEIRO· DE 1962 -
"="''''==.="'=="'�""=",."r:nn::t�tt ..."":::t:ia::l>l .. ",t-tt,t:tt ...........:t:,,_�t ....Ut:'U.'U
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A Dliretoria de Obras Públicas, da Secretaria da Viação
e Obras Públicas, setor confiado ao engenheiro Domingos
Trindade, empregou centenas de milhões de cruzeiros nas o­

bras em andamento ou já iniciadas, em varias regiões do Estado.
E' do 'engenheiro Domingos Trindade a revelação de que

mais de !)O�·r dos Serviços se encontram em fase de conclusão,
principalmente os estabélecírnentos de ensino, em sua maioria

aptos a servirem no ciclo escolar de 1962. Tal atuação tem se

feito sentir por todos os quadrantes do Estado.

GRUPO PARA A PRAINHA

Bilhões de cruzeiros

para obras no Estado

Com a capacidade de 400 alunos por tur­

no, o Grupo Escolar da Prainha (Jota) te­

rá pequeno museu, biblioteca, gabineCes
médico e dentário, secretaria, gabinete de

direção, sala para professores e 10 salas �e
aula. Será construido no Largo 13 de Maw,

senda o sroíeto da Arquiteto Moisés Lis, do

quadro da DOP.

tanguâ Blumenau, Tuba- grupos e escolas, muitos

Realizações �:�a�oar�x��ê�p:�, JO���:� ::: i�;�a;;!:v:: ;�:�:�
,...-banos Joinville, Rio do Sul, na terraplanaaem de suas

Aqui mesmo, na Capi­
tal, algumas realizações

�ot;:::s ;el!·,m;Ivl,��,.t�; GRUPO NA PENHA
construção, como é o caso

do Hospital Infantil de Fio

rlanópoUs, anexo à Mater­

ntdade "Carmela Dutra" e

com seu primeiro pavimen­
to em fase de conclusão. A

par da verba estadual até
.. ....,.1 aplicada, há. pan. o

ano de 1962 verbas da LBA

e contrIbuições do "Lions

Clube", entidade respcnsá­
ver pela campanha de er­

guimento da casa hospita­
lar do mundo infantil des-

ta cidade.
'

Balanço

-�
com a Prefeitura de Floria­

nópolis e não cumprido pe­
lo Govêrno anterior. A re­

modelação do tradicional

.....,

.. *J.�

o Govêrno do Estado,
dentro de sua meta> de a­

tingir maior grau de esco­

larização, começou a cons-

.trutr e Imprimir no

Itávet desenvolvimento aos

grupos e escolas dos mu­

nicipios de Ponte Serrada,
Presidente Getulio, São

Bento do Sul, Tlmbó, Paulo

Lopes e Tangará. Também ;_----.--------------------­

no importante .eetor. tive­

ram curso as reformas de

12 unidades escolares, nos

munlciplos de São Joaquim,
Seara, Tangará, Jolnville,
Laguna, Lajes, J.fafra, Põr­
to União' Tubarão, Braço
do Norte, rtaíaí e .Juguaru­
na. Iguais tarefas trans­
correram no Colégio Pe­

dro rr, de Blumenau, e na

Escola Normal Barão de

antonina, de Mafra.

No 'Iapwrelhamento dos
edifícios policiais, foram a­

tacadas as reformas do

Quartel da Polícia Militar,
em Rio do Sul, e das ca­

deias publicas de' Araran­

guá, Blumenau, Xanxerê e

Dionísio Cerqueira.

No Interior
o Forum de Tubarão me­

receu agual tratamento.

Por outro lado, 1961 mar

cou igualmente os traba­

lhos de conservação em 14

grupos e escolas, nos mu­

nlcípíoa de Blum.en!iLU (3
unldade·s). Brusque, Cam­

pos Novos, Concôrdia, c»,

ciuma, Joinville (3). Lajes,
Rodeio. São Bendo do Sul c

Xanxerê.

° protllema escolas mereceu a melhor atençáo na plataforma do atual

Gover_j
nadar Celso Ramos. Espalhar salas de aulas e grupos por todos os recantos, para
atendimento da população em idade escolar, eis meta da maior importaneia

..Na foto, o Grupo EseoZàr da Penha, cujas obras, interrompidas ao final do

governo anterior, já foram reiniciadas. Dentro de breve 'as crianças em idade

escczer daquêle município terõo onde esbudar.

Canoinhas, Joaçaba, La­

jes, crtoíúma e S. Miguel
d-oeste empenhou-se o Go-

vêrno na conservação de

diversos edifícios publicas.
Tiveram a mesma aten­

ção as Delegacias de Polícia
de Campos Novos, Curitiba-

nos, Tangará, a cadeia

publica de Brusque, o Cen­

tro de Saúde, cje Canolnhas

o Forum e Delegacia de
Policia de Laguna, o FO­
rum e cadela publica de

Lajes e o Hospital Nossa
Senhora dos Prazeres, tam­
bém do ultimo munlcipio.

Mas a nova admíníetra;
ção não parou nos empra,
encímento, de cOnstrução,
reforma e conservação.
Houve, paralelamente, a

ampliação de unidades de

ensino, como sucedeu nos

munlcipios de Caçador,
Jolnville, Major Vieira, Pa­
panduva, Orleães e Timbó.

Prosseguimento
Foi Imenso e proveitoso

o labor governamental ai

desenvolvido. Deu-se anda­

mf'nto f1 const.rnçi'io de

respectivas áreas. Não se­

rre, pois, nenhum exagêro
inclui-los no rol das obras

Concomitantemen-
te, tiveram seguímentc os

serviços de reforma do Co­
légio Madre Regina, de A­

raranguà, e de um no mu­

nicípio de Presidente Getú­

no.de de ampliação de qua­
tro prédios escolares (Blume
nau, Corupá, Italópolls e

Lebon Régis) e de'conser­
vação dos estabelecimentos
de Concórdia, .roínvme,

Plratuba e São Bento. Não
sofreu qualquer paraüza­

ção, no mesmo tempo" o

ergulmento da Escola Nor­

mal de Araranguã e do
Forum de Ortcíuma. O Go­
vêrno esteve presente
todos os rincões.

Na (apitai
A rêde de águas pluviais

da Avenida Mauro Ramos,
que esta sendo alvo do

interêsse e da ação gover­
namentais, foi o tiro de

partida p;t!'a o calçamento
da grande via publica, cons
t"mt.f' no I'onvênio firmndo

MIRAMAR, há muito re­

clamado pela imprensa e

radio, temeu-se realidade.

E' também de responsabi­
lidade da Diretoria de O­
bras Publicas, a construção
do Hospital Infantil de
Florianópolis, anexo à Ma­
ternidade "Carmela Dutra".
O seu primeiro pavimento
está por se concluir. Este

ano, com novas ve-rbas, te­
rá ritmo ainda mais ace­

lerado.

em sua construção.
As ampliações procedidas

nas dependências da Poli­
cia Militar do Estado tam­
bém foram executadas com

a participação direta da
equipe doplana.

Como se vê, é conslderâ­
vel a carga de responsabi­
lidade desta Dtretorta do

Estado, subordinada à Se­
cretaria da Vlaç�o e Obras
Púbf ícos, cujos titulares, a

partir e 31 de janeiro de
1961 a tem. prestigiado de

fQrm.a. particula.rmente ex­

pressiva, atribuindo-lhe no

vas missões e emprestando­
lhe todo o apoio.

No Abrigo de Menores, a

ampliação de suas oficinas
esteve também ereta à re­

partição de que nos ocupa­
mos num reporta8ftl1.
Na Faculdade Catarlnen­

se de Filosofia acabara-se a

verba federal. O novo edt­

neto. construido já na Ci­
dade trntversítaria. preci­
sava entrar em func)ona­
menta. O Governador Celso

Ramos autorizou, então, o Ao espírito de trabalho
emprêgo pela DCP da im-

.
do oovêrno Celso Ramos

portànoia de crs . afirmou-se a Diretoria de
2.102.270,90. Obr�s Púbttcas, em consc-

Para abrigar repartições nâncía com as diretrizes
do Estado, o Edificio das dos Secretários da VOP
Diretorias necessitava que que se sucederam no car­

se ultimassem divisões, go.
instalações, etc. Vários mi- 1962 será um ano ainda
Ihões de cruzeiros foram mais acentuadamente rea­
utilizados nesse mister, en- lizador. A DOP está apta a
sejando a que o magestoso acompanhar o grande dt­
edifício fosse Inteiramente namísmp que se Imprimira
pôstc em forma. a todos os departamentos

governamentais que, uni­
dos por um mesmo objeti­
vo, multo darão pelo pro­
gresso barriga-verde.

Entrosamento

No programa de estimulo
e ajuda ao esporte, o 00-
vérno incumbiu à Direto­
ria de Obras Publicas da
remodelação do estâdio
"Santa Catarina", à Ave-

Secretários acertam
entrosamento entre
Estados: Finanças

Com a finolidade de um melhor entrcsamento
entre os Estados, foram realizados 3 reuniões com a

participação de Secretários do Fazendo dos -Estcdos
do Paraná, Santa Catarina e-Rio Grande co Sul, du­
rante o ano d� 1961.

Em 19 de julho, no cidade de Curitiba;
Em 8 e 9 de agôsto na cidade de Eloncnópolis:
Em 30 de novembro e ]0 de dezembro, na Cida­

de de Porto Alegre.
Extrocsdtnór!o foi a extto oetido em todos aque­

las reuniões, não só pele troca de informações e ex­

periencias entre os técnicos Fazendários dos estados
participantes, como pelos medidas de ordem prótica,
adotadas com real proveito para a politica Fiscal
dos estados do extremo sul brasileiro.

Foram as seguintes os principais temos abordados
nas reuniões:

I - Assuntos reloctonodos com imposto sôbre
Vendas e Consignações: Eliminaçõo de barreiras

fiscais entre os estcdos: exportação de madeiro co­

tarinense pelos portos do Rio Grande do Sul, proble­
mo do contrabando, criação da impôsto de Trcnsc­

ções, uniformizaçãcr dos documentos fiscais dos 3
estados participantes, etc .

II - Assuntos relacionados com Orçamento e

Contabilidade: I

Estruturo e classificação, Padronização mecanismo
orçamentária dos Planos e programas de ação e fj­
nanciamento dos mêsmos, sistemas orçamentário.
Contabilidade: Estruturas das Serviços, codificação
dos normas financeiros e de contabilidade e pro­
cesso de pagamento das despesas orçamentários;
equilíbrio, Divida Publica, consolidada e fundada.

Assuntos relacionados com os demais Tribu­
tos: Impôsto de Exportação sóbre Transmissõo de
propriedode "Inter-Vivos e Causa Mortis", do Sêlo,
Lucros em Transações Imobfltcrlcs e Taxas de BQm­
beiras

- Assuntos relacionados com a estrutura a­

dministrativa: Visão 'geral da estruturo governa­
rrentcl atual, poslçõo da fazenda, -estruturc e t-e­
nica de administração Fazendário ideais, funciona­
mento ideal do Secretórto do Fazenda em relação

• o estruturo govêrnamental Sistema de administro-

O engenheiro Celso Ra-

S· tmos Filho, Secretário da IS ema
(OLÉGIQ ESTADUAL EM JOINVILLE

Uma das 'primeiras medidas ao. Governador Cel$Ol Ramos, após sua reunião
com os prefeitos da zona Norte do Estado, foi aeterminar a elaboração, de pro­
jeDo, para imediato IniCÍQ da construção do Colêgio Estadual de Joinville.
10"ICalculo já está sendo feito e dentre; dt um més ou dois, as obras serão tnt­
dadas, segundo as nonnas e padrões estabelecidos pela Divisão de Ensino Se­
cundário, do Ministério da Educação. O prOjéto 10i elaborado por uma equipe,
da qual -partícvparam: Consultores Educacionais, o Diretor do D.O.P.. Engenhei­
ro Domingos Trindade, sob a coorde-naçlir1 de arquiteto Valmy Bittf1ncourt.
O Colégio, cuja maquete vemos na foto, tera capactdade para até 1.000 alunos.
A obra será executada em duas etapas.

Recuperou-se e'tn grànde
extensão o estrado da.. Pon­
te Hc!'cílio Luz, que vinha
ofcrecendo precal'isSimo. si­

t.u:1ção rir. tráfego,

nlda Hercillo Luz. No Grupo
Escolar José Bolteux (Es­

I�reitol esta quase pronto
o seu Campo de Educação
Fi�lca, antes ahandonado

Viação' e Obras Publicas,
tem na Piretarla de Obras
Públicas ponto de assenta­

mento para as realizações
!t que se propõe; .

fiscal está
sendo reaparelhado:
melhor arrecadação

Inumeros foram Os textos de lei, decrétos e regula­
mentos elaborados no Gabinete do Diretor do Serviço
de Fiscalização da Fazenda, durante o exercício de 1961,
visando não só a melhoria do sistema fiscal, como uma

maior arrecadação Tributária.

Passamos a publicar alguns têxtos césícos, I levando
em consideração a importancia dos mesmos.

I - Decréto nc SF-15-03

Il-61/47 - Deu nova di­
v,lsão fiscal ao Estado, que
passou a ter 82 zonas Fis­
cais distrlbuidas em 12 Re
stões Fiscais;
II - Decréto nO SF-04-

08-61/289 - .Institui e a­

prova o modelo oficial do

Certlflcado para Contri­
buintes que possuem escri­
ta fiscal centralizada;
III _ Lei na 2.783, de 8 de

agôsto de 1 961 - Autori­
zou o Chefe do Poder Exe­
cutivo a adquirir 'vetcutos
para. revenda aos servido­
res de orgãÇls ou servIços de
inspeção e fiscalização dq_
Es�ndo;
IV - Lei nU 2 1125, de 29

de agõsto de 1 961 _ Criou

o Conselho Estadual de

Contribuintes;
V _ Decréto nv SF-ll-

11-61/663 - Crla Postos de

Fiscalização nos Estados de

São Paulo, Paraná, Rio

Grande do Sul;
VI _ Lei nc 2 080, de 23

de dezembro de 1961 - Al­

tera e revoga dispositivos
da Lei na 1 633, de 20 de de
zembro de 1 961, modlflcan
do a tabela do Impõsto do

Sêlo, na parte referente aos

certificados de propriedade
de veículos motorizados,
motocíclétas e similares:
VII - LeI nO 2 99!l, de 29

de dezembf9 de 1961, dan­
do nova redação a dlsposl­
t.ivos ,da lei na 2 772 (PLA�
MEG),

-.-

-�--�",.!
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. o ÊSTADO o �af� antigo Di6ri'b de Sonto Cotorf�a (

-----------------------------------------,---------�---------------

NÔvo VotksWãgen
(Olhe bem-J ".�·t.'.j�;... \:t�t\�,,,,, lO'

"

'-

;�:-::+.
•
.,.

.. ;�:.�!"�*.<:/::;;.:�,
Não é fácil ver a diferença.,

Aparentemente, produzimos hoje os mesmos mo­

delos de Sedan e Kombi com que iniciamps a

fabricação. Embora v. não veja todos (muitos v,

só sente), mais de 2,000 aperfeiço;lmentos úteis

separam o Volkswagen de hoje do primeiro
modêlo fabricado. Os principias básicos de sua

construção foram conservados, Mas o seu rejuve­
nescimento constante faz com que o Volkswagen
continue, em 1962, tão adlanta,do em relação às

outras marcas' quanto o era na epoca do seu

lançamento,

•

Eis as Inovaçôes úteis introduzidas agora.

Sedan: nôvo desenho das lanternas �raseiras,
agora ampliadas, com a separação da luz do

pisca-pisca da luz do freio e lanterna. melho­
rando sensivelmente a visibilidade da sinalização
e elevando a segurança no dirigir; _ dispositivo
-fixador das portas, que as mantem, quando aber­

tas, na posição desejada, impedindo que se fechem

por si: maior facilidade na entrada dos passageiros,
bem como da bagagem; _ hastes com molas de

ambos os lados na ·tampa do cofre dianteiro.
As hastes automàticamente mantêm a tampa aber-

la e sem distorções, tornando mais cômodo e fáctl
o acesso ao porta-malas da frente,

Kombi: nôvo desenho das lanternas traseiras,
tambem ampliadas. de funcionamento idêntico às
do Sedan; • segundo quebra-sol. agora ambos
estofados e com mobilidade para os lados: maior
confôrto para as pessoas -que viajam na cabina

do motorista; • alça de apoio para os acom­

panhantes (igual à do Sedan). significa maior
confôrto e segurança nas curvas e freadas brus­
cas e facilita o acesso à cabina do motorista,
Procure o seu Revendedor Autorizado Volkswagen.

Um ano
necorre um ano, agora, da 1J/)�se tio Scnltor t'd� (J

Ramos no GovénlO do Estado;
II c/(IIl/i(ullw p/,(i-elet(Oral wio .':3/'('. J}fI / ,)

GCI'C/IIIÚ!II:-, a sJ{JlIlfka�·ao .eomum, de plOprl 1111

críunie.üe (illu, {'�1(j1õ ol)jel,vus _!OIiIiC!!I/ Ir

c.acor n sua cWUlldutUNt as tneierêncías lJ"IJU/(
Mu;LO 'i/ais que ntsso� ela se esnraíoú

"'re";"'entos a'�s cuiarinenses, sôore li "

dual, onde Os maiores e mais urgentes pra
sccaçao: COI/UJ se uguar(/uS.w.·/1/ dI)

VTle os alll'l.�,�e � f! NUII (Ie

com 111/1 toque 'IIUJ/J,'1CO•. 'CIlJ III,

mana.

A J/1á(Juilln (!(tlllilli.�:r(/I,i!)a (/a.� c()fMr.� ;)/ilJll 'P
CJlllJerradh.

O é'lI/ll),l'{JfdMl!o vmna (l.�,�II-Ulil1rl!) pmJlPr
além de aS,'II.I!(/rtIJI'(lR, ,�l' fi:er(U!I afi1;al (I I

c.\Can6{/ilJ'w�.
MII;[i�lIill/Os [uncíonéríos, e mio WI/I('< , I

oos. Salâri.:s e remunerações, razoál'ci.ç ilfFrI , ,

f' rir!'r'l/';s pura IJutros. Professorado, (ks IH/ r/

recímenm se lwa/tUl/(/ pela c(ir politica do I

I)u(." Apoiar o Grll'êrllO e o pm'lido ,l'n/ tt

;'<'7!Ul"C! u I/UCIII pn!l'II(/CS,�C f()sM� fi (f!ll' f,
oamtntsrrouros, lJeliçiies e requerimento». n If (

auz inst1'/tirtoll, documentados, �771 111}OI'_'.! dr •

Icr/ais _ pll1l.ham-se de banda, ellgavela",� I)
,·"r/Uercn cs /lã,., se fa:;;iWIL dionos d{' fal'O,III'
('ho,�. isto é, nr1;) se [íiuuxun. ao 1Htrthjurhll I (n

Rsltadas de rodagem proçrunuuíns, til','/JIl
I':r'S iam nas traças e plantas dos eJ/;Jtllil i

i(·d:"·'lis. O1l.torgad(ts aos 1!!1l11icípios, lINl/ll'f

1Jf'�'(jmf!nto, d:J.,wle que os prcfeitos lU/O ,ç(' al/llha
Ji,a J.'ftrtiliri.rift do GoreTlwnte.

lsto 1IIio é libelo acusat6rio. E não o c. )

eram jatos de evidêlwia meridiana, (II/e eh

escâncaras, a opinião pública.
Isto. repita-se, não ê libelo.
QUaJ,"do nwuo. seria um carpo-â z-rr-t i'r , D

delito lUVHldo efrl fl'!-yrunte pela com/ciência c

moral rzo ]lOJ'Q catartnense que, ruune ('O,'lf1/l "('11

pulsa aos mélod().� e processos da ba.�laf(l(l d

1,.'lb e aqui. reinante, _ 1!l1S unlUÍI se /IJlI/I

qucíc 1li1'_1!I1Jl'(Índ 1111;S rle fml.u/no fie 1.1,lj,1
••• I

Em 31 «c janeiro (te Id6/, o Senhor t'.' J l' I
im'es_:iu /I/) corno de Chefe do EreCl'.'i:'1I R'
rlo!'.dc l"�/}, ('olllu!('cdor discrl'to J/I{t.� ,11 / r;

oa f!II" \J 211JCnll/a, gnll'u(/(/ rll' nunu VI

('rCflorc,; II'f"IIl/J(llul" f! ll::;�iHli(}o.� ril
E,lTelênc'a d!!ll'rJJlhUJII se orY(l1!i-us .•el1 U
'l(I,'ho e ilweslll}rtçüo cuc bltl(lllceassem m n 'o

Il(!ve�e,� (ia erário.
tmmonuc-ee, claro está, estudo acurado. 1" is

'titios (ie tal monta não se fazem de (//rl p 'n,
'Juinúwa n11111 mês. <ln! um otmeetrc. Romll ' P

se fez mil'/ dia. Proce(leu-:}e à pesquisa (!r) 11/ ,

IJI(/.�sa à lI('iNI da insolvêntia. Pw'a a re.veon

coisas públicas, em de mister qU3 se ollSl'rra
to PllflS ri'!. 11/q 'iça, as regras do direito e O!i ]l
1(! /umeslirl(tde,

R�sc !I(/o(liho re(/!t{1ria. ('amo Tf"lflcr�u. rr'
. e:!da, tempo snucíente, capal'jrlade 11(1
h,el(JS a dl'd;l e ponrtera('ã9 a tóc1a 1)1'0/'(/

Alem li? ludo o Governador subira 1/1 ",

'l" ".'i'l11/a cuja eX�(,lI,viil), prometida ao jJ
l)'(ntific(I(lrt 1)or tec1/1C>ls de (I!la comw ,.

Cr,I!I'(;,n acentuar o fato: - ureia snie //1 S

remonte se associasse a mdo torte do}J
""(I'''ral. O Pre,�id�te Jânio Quadros. ('()/!//) I!

também. planejara, para o Brasil, lima (' 1I1pl
ae »erricos, a começar pelos Estac!.os do 1'111'(1 fi

�:;:':'!.r�/�o:nR;,�s:�����r��/�;tI�,�?e"il;:;:�',�'ç' rri1lfJ7
'.'l,,� 'M,')S -probtem as- dc capital trmort
"9"'-:"11'!dorPs doo I.th Est(t(I;,� �I{lill()'\, iJ r

f/n enteio Presuíenle d(t Repúbfica .

A remóu'ill do Senruw Jânio Quarln,
1'"io mi/difleu!' as rcsnlllçiies já US.�('J1II'.�. /0',

!IN,ri-lo, III1l lrlllls.'yirno f/1W P(lJ'(lli;;()ll. (/111'(1.­

/{'1Jt1)IJ. (lS utivicladell em torto o Bro,�il, ;nl'l

(/1Ie. rtizimn reS1Jcilo (/0 Estado de SUl/Ia ('(//IU II

A crise politico-milHar, decor/'ellte (/1/ 'rI

Jãnio Qiuulros, foi eviclentemenl.e 1Iorill(/

11(1t';onais, (t (/ue 1I/io 1)odirt ser estl'rmlHl f/

rerde .

.

I F es"u cri.ç(' Ilda s:! debelou ltio róJl!(!1 "1'1

I'rrt de.�ejo maioso ll/)s brasileiros em fie '((1

! ��\��:de�����s ê��s ;:;;r:l;;,1�llU�I�.stos de I

Sfobre tais percalços e contratempos,
('" ''''as torrelldais, com enchentes de rios,

r rl"I'I1I" r h'Ul1rll1rrp!I· ,,,,�I(I� e ril'''� .,,,,,,

I ,f'-ls.lriai$ -do nosso territóriO, prejudicados /I

I �Zin�i;��1����tO�a�a��i��C;;�i�1:;)':V��t;�;:uc
,

I CC1n1)1'/?:!nde-SJJ, C(l1ISeQl1e1.ttemente, (/11(' o fi

I 11)/H s,," ��cnasse SC1n qne vâr1(l.� o/Jr(/.ç llrojd(U/i
sem iniCIo 011 1ll'osseguimenl.o.

!__------- -_.-." .... _- ---VOLKSWAGEN·DO BRASIL S.A.-s. S,,,acdQ d<>C,mpo _ S.P. � O bom senso sóbre rodas

===============m======�
c�6als amigos.

-1-/- A Senliora, Almirante Jurundir (Celia)
O Senador Irineu Bornhausen, ama- Muller de Campos, efetuando a entrega

nhã, visitará nesta. Cidade o Governador de um bélissimo colar de pérOlas ofertado
Celso Ramos, em )etribulçãO à que o pela Super Modas à Garota Radar de

Chefe do Executivo tez ao Senador Ca· Florianópolis, srta. Vâniu MoTiiz, Atrâs
tarinense por ocasião. do acidente Que observa.se u Garota Radar de Pórto Al�­

f-oi vítima

.,.
Ano de Oovrno dO sr. CelSo Ramos. Sua

Ano de Govrno do Sr. Celso Ra!Tl()s, Sua
i

•Excia limltou-tõc exclusivamente alJs -:
-

fest��js f�PUlares que o Gabmete de

Re-I' :l!.1 Im :!I:�

p.
laçoes publicas planejou, recusando as

==-
_

Iniciativas de cara ter "fechad(''' como

por exemplo - uma recepção no Palàcio 1-,------------------­

Agrõnomica. O Colunista associa-se

ase Ihomengens que lhe seriio prestadas.

--j-j-- e so

--_._-

SESI vai
fe stejar
10 anos Ramos ,dispensou os

progrémas "fechados": festa
do 'arivers ,rio é dó

Prepara-se o SESI.

todo O Estado, para come­

morar condignamente o

seu 100 nnivçrsário de fun­

dação. Nas cidades onde

exl::;tr atividades sesiana�

haverá festas de conil'ater

��za:!�d:��l:eA��Íl�er;id�:� Amanhã, no Marilt7z Bar, acontece_

para a Capital foi elabora r4 II Festa do Atlântico Calarinens�,

do o programa seguinte:
com a coroacão da Rainha de 1002. -r'és

,

Dia 12 -·9 horas Mi.ssa candidatas anotei no domingo p.p. Uma

em Ação de Graças, de Lajes, Hajaí e Blumenau são as ('i-

Catedral Metropolitana dades que provavelmente darão a Ma-

jestade do corrente ano. O conjunto 01'- Amanhã a Senhora dr. Fernando Ro
- 10 horas - Homena- questral do Lira T. C., um dos melhnr!!s d(\lro (Anastacia) rinto da Luz e sua fiM

gem ao Exmo. Sr. CELSO do Estadn, abrlll'.antará a fes!,a do 8al- Ihinha l\laria. Lueia, festejarão "niver".
RAMOS fundador do SES! neárlo de Camboriú A menina complctar! cinco anos. Os

:�ra�:�t�o�a::::��s in��� _/M/_
.

,
cumprimcntos do Colunista pc�O\ duplo
aconlccimento.

Drs. Guilherme Renaux e A Garota Radar de Blumenau, srta.

Renato Ramos da Silva, na Maria Auxilia Rossini, noivou com o �r.

sala da Superintendência. Gustavo Krebs, com este fcliz aconteei·

Entrega de distintIvos de

I
mentO' a elegante moça ficou (ora da

ouro, para lapela, aos ser-

.

festa. do Ida dez de fevereiro. O Colunis-

vldores com 10 anos de ser A bela loira Carmem Dal Magro, Rainha ta convidou a srta. Carmem Sabei, para

viçOs. do Atlântico Catarlnense de 1961, que representar aquile município na parada
- CO(luitcl oferecido às amanhã, fará a coroação simbólica na

. de elegância e beleza da mulher catari-
autoridades e convidados. Rainha de 1962, tiO Maril'U2 Bar, Cannem, neose que acontecerá no Lira T, C.
Ola 13 -, S,et'á oferecida g_anhol! um bonito Aero Willys de seu pai _/_/_

uos funcionanos um� pci- 110 dia de sua forma!.ura. Estlt moça po· 'Duas Garotas 'Radar seriio eoroa-

��d�r�� (�:I�::;�!���lZ::1I;5.0 ,

-/-/-::-- das no Marilt,z Bar. antes dn (�Ol'oa{")o

.

povo
da Rainha do Atlànlieo Catnrinemoe.

Eliane Campos, de Co.mboriU e Carmem

Sabei de Blumenau. A Garota Radar de

Flot'ianôpolis, srta. Vânia Moritz. iará a

cerimônia simbõlica.
-/-/-

-/-/-

Amanhã, o senador Irlneu Bornhau­

sen, será .recepcionado com um jantar
no Qucréncia Pnlacc, por um grupo dI'

=

-/-/- Ponto-no
Estado é
facultar

Por mo i
dO pdm 'Lo
govel'!", !1
facull,l ')

reparte'
Tamb

\F10lil,li,p'
VicÍl
pmvi{li'n, ,

)'I)I1:\rl.l(·;,(

\ú

derá ser a Missa Santa Catarina de 1962.

gre, srta, Jllssaru Travassos q!te fez a

coroação d(t representante florianopoli­
Uma. Fest(t dos Brotinhos Elegantes Ra­

dar, realizada Ú.o Querencia Palace, orga,
n;'(/rTt: ]II' ()

'\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CE,LESC no

povo.

Homem diretamente vinculado às atividades
da indústria e do comércio, e, assim, idcnti­
ficado com os problemas econômicos e sociais
de sua tera, soube o Governador CELSO RA­
MO'> selecionar a escôlha de um aplêiade de
auxiliares capazes de proporcionar ao Go-
f;érno uma orientação dinâmica e honesta,
3 lim de lacilitar a execução de um progra­
ma administrativo"verdadeiramenle útil ao

res precocupaçôes do seu

oovémo, escolheu o Go­
vernador CELSO RAMOS,
para presidir a CENTRAIS engenheiro-eletricista pa­
ELÉ'l'RICAS DE SANTA ra dirigIr O setor técnico
CATARINA S/A (CELESC), da empresa, a qual recaiu
entidade a quem cabe a na pessoa do 1 dr. Heinz
execução Industrfal do pja- Líppel,
no governamental no setor Isto possibilitou fosse de­
da energia elétrica no zs- senvolvldo pelo senhor 00-

�d���r�::;,str:�a:� J��� ;��:d��a�:�,a����e :t��i� COlABORAÇÃO
bejamente expenmentado capitão-de-industria, co- atérr. disto, conclamou o
nas lides tndustrtats e com mandou a realização em guveinacur L ....L .. .hJ RA­

serviços de real valia pres- todos os quadrantes de MC',j, a �ulitlJ..,�l\;(de pa­
tadas ao desenvolvimento Santa Catarina do eemtné- ti-rouca das c ...l::'"C;:, pr.....u­
do parque industrial do rio Sóclo-Econõmlco, des- toras para corauorarem no

Vale do Itajai, ccnstítuín- cortinando novas perspec- plUJeLo govemamcn.at in­
õo o seu nome uma garan- Uvas para a. projeção do titulado PLAMEG, com al­
tia efetiva para dar cetert- Estado no concerte eco- gum secrtncto dos seus
dade ao progresso que o nómico pátrio. ince.esses imediatos, para
Chefe do Poder Executivo Da palestra que mantl- o saneamel1Lo eC0nàm,cv
pretende imprimir aO Esta- vemos com o dr. Júlio H. do Est.ado, sem outro pra­
do de Santa Catarina du- ZadrOzny, o qua� se fazb.l. pósito senão o de concorrer
rante a sua gestão. acompanhar dos diretores para melhor solução dos
Para a Dlretorirla-Co- Hermelino Largura e Helnz graves problemas com os

mercial q.a CELESC, foi Lippel, soubemos que, de quais se defronta a admi­
chamado o sr. Hermellno concretO" no setor da ener- ni"tração publica, D\uitos
Larg:ura, cuja visão do gia. elêtpca PQ:';t� coisa delas advindos d�••.:�?�p:obld.na d'a energia elê- existia de planificada, sen- govêrno.
trlca muito tem contribut- do necessário, ;portanto, Conheclu:)s os recursos

do para projetar a organi- que a atual Diretoria da oriundos do PL�G, t:a-
-------_ ..._--------�---- ...... �.

�
,
r
•
•
•

Senhor CELSO 'RAMOS e sua brilhante equipe de :
assessores pela magnífica administração que vem .­

realisando a frente dos destinos Catarinense, os diri- :
gentes e empregadores da Firma Nabor Schlinchting ,

: -=- Beneficiamento de Madeiras, Esquadrias e Artigos :
, de Cerâmica, levam as mais efusivas felicitações"
: pela passagem do P(meiro Aniversário de fecundo :
, G A •
..

overno.
,

, Eslrello - Florianópolis - Sanla Calarina ,
,. ,
�",,-v-��.,..!!.J!t"--lt., -,. - _ ...... - - _

.

..;'-��

A composição da DIreto­
ria da CELESC reclamava,
ainda, a designação de um

pos financeiros nacionais e

estrangeiros _ para a ob­

tenção dos recursos dese­

jados.
Ao rjovêrno nâo restou

outra e melhor solução, se­

não aquela de lancar moia

dos récursos orçamentá­
rios disponíveis.

fundição SaPé
Florianópolis

Cumprimenta ao Excelen1íssimo Governador do

Estado Senhor CELSO RAMOS, pela passagem do

Primeiro Aniversário de seu magnífico Govêrno.

Eslreito. 31 de Janeiro de 1962

construção, atenderá, ini­
rtalmente, os municípios
de concorcne. '8 e á r a,
Ponte Serrada e Fuxínal
dos Guedes. A Cnrnpa­
nhla Oeste de EletricI­
dade tem um capital de
r-ente e quarenta e cinco
mi'hfes de cruzeiros, do
ouat se-entre e cinco mi­
uises foi subscrito pela
CFLF.SC, que já o Inte­

gran-ou.
3. Ampliarão da capa­

r-lrtade geradora da uat­
na do rio do Petxe. per­
tencente à substdíárta
r-o-ca f' Luz Videira.
srA.. zste ampuacac
po.",slbilitarâ o atendi­
Mento d<1.� nel:ess!dades
de con<;umo do munici-
pio de Videira.

_

4. Linha tronco Ilgand'J
Ilhota ao Alto Vale do
Itajaí. com a capacidade

_iÜsjO
Estão em falle de con­

clusão os levantamentos
topográficos para a. ex­

tensão dessa linha, tron­
,co, que dará Imp�lso às
a th'idades. da região, li­
gando os munlclplos 'de
Ilhota, Bhlmenau, Rio
do Sul, Indatal, Iblrama

Ptortunópous. 31-1-62

CONCESSÃO
6. Usina Garcia 1.

compreendendo a neces­

cidade de construir es e

empreendimento, o go­
vernador CELdO RAMU.::i

enviou mensagem à As­

sembléía Legfslatlva, já

muntcípto de São José.
Já terminada' a bar-

da Comissão Estadual de

Energia Elétrica. A esta ca­

be a tarefa de formular o

programa no setor da

energia e planejar o apro­
veitamento hidro-elétrico
no Estado, mediante uma

equipe de técnicos chefia­
da pelo enZO Karl Rlsch­

bie.er, que opera neste sen­

tido.

primeiro ano de govêrno cumpriu
fielmentelo importante tarefaQue lhe fora determinada
- Ao ensejo das con:aem,oraç� qu� .assinalam ;:��rê:�lf��a�an:�ss�l;n��!� ��M�sgO:ee�::���za��.?. ��r::�;r:�Vê���se��.��� AUMENTO DE CAPITAL '
o transcurso do prunetro 8Dlversano do Go- menta basico de obras que menta do capital social da do com o Ministêrlo das
vêrno CELSO RAMOS - cuja ação adminis- :��s:7 C��j:���l'ade:c��õm�� ���:sd�' c��z��;��e�!�: � M�:� �n�:ruaç�o oert-

.

trauva tem privado pelo aeêrte' de medidas ea do Estado, as reais e ur . bilhão e cem milhões de nitlva pera o problema
dignas e benéficas �m pról.dos imediatos in- !:�t�a���:�I��des�er�:�� �r�:�::�aP:�:i!���e ti

�: �;etizaa:�o;��ae�a;:Õ:I:�teresses da econorma catarmense e do bem- consumidor de energia. eíé- programe. mínimo de in- estecêo de veraneio.
estar social da gente obreira dêste Estado _ trica. vestlment.os no ano de

não poderíamos deixar de manter contacto de��:::: q\l�a:cri��tuo:�:_ lGGI.

tMfNTOScom os elementos responsáveis pela execução rosas ao erário público sem INVEST
da sua política de eletrificação. �i�d;a:Xc�:rs�:s o���:���:� tr�:��id��v::tI��l;�i�:e f�:�

de riquesas, o pensamento ma, com base na exposição
inicial do oovõrno do Es- feita à nossa reportagem
tado foi no sentido de pelos Diretores da CE­
consegui)' nnnnciamentc.r LESe:
que cobrissem as aplíca- 1. Linha de transmis- transformada em lei,
côes indispeDsavéis' A') são ligando a usina do transferindo para a CE-
empreendimento de lã') Tigre, em Guatangú à LESC, a concessão do
larga envergadura. cidade de Chapecõ, 110 aproveitamento ntdro-
Tal não foi possível, em município do mesmo no- 'eiérncc do rio Garcia. no

vista de não haver encon- me,

trado, como herdade de 2. Cria�ão de. Compa-
seus antecessores, o eover- nhia Oeste Oatartnen-e ragem, dêsde longa data,
nador CRLSO R4..MOS, um de Eletricidade, no mu- pelo Govêrno Federal, o
plano real e dinâmico, ca- nlcípio de Concordla, que Estado jamais se Interes-
i paz de atender a exígêhcia explorara a usina do

"sine qua non' - condição Salto Esperlnha, com ca-
E sendo o setor da ener- zação no bom conceito pu- preliminar à erettvacão de pacldade de 7,200 KVA.

gla elétrica uma das maio- bllco. entendimentos co� os gru- Em franca atividade de

sou em cumprir sua par­
te na construção 'dessa
usina o que faz agora,
por Iniciativa do atual 1

Os Diretores-Presidente e Com�rcial da CELESC, srs. Julio H. Zadroznv

1e Hermelino Laryura, no gabinete do Secretário da Fazenda, Sr. Geraldo Wet­

�el, quando este assinava a boletim de subscrição de aumento do capital de em­

presa, rtlllorizado pela assembleia geral de 12 de outubro de 6_1.

ncíanco sobremaneira a

pequena Incusrna pes­

queira iuscaraua nessas

tocanuades.
ruteneurce-se, ainda, !l

melhoria da rede dísrrt­

buídora da cidade de

conjugação de esforços

Govêrno de Santa ca.e­

rína, por íntermédío da

CELE8C, que já previ­
denclou a concorrência
administrativa para a

aquisição do maquinário
Indispensável ao anda­
mento da obra, estando
previsto o seu funciona-·
menta para breve,

7. Usina de canões. A
CELESC está financian­
do estudos dos ante-pro­
jetos que estão sendo
elaborados pelo Instituto
Eletro-Têcnico de rtaju- A ELF·.l'·H, utcm de me-
bé, em Minas Gerais. lhana de sua rede distrr-
Prevê-se um aproveita- bu.cora. reronnou a 11-
mento da ordem de . nha da ponte Hercilio
150,000 KVA. Luz e diversos distritos.
8. No Vale do rio do Como ponto culminan-

.Pe�xe esta senq.o COD::;- te de awaçiiu da ELt'�i'A
truida a usina de Santa no ano de 1:'161, temos a

Cruz, Já tendo firmado a adoção do novíssimo e
CELESC contratos com a moderno sistema de ilu-
firma Hidraulica Indus- minação publica, na base

.

PROJETOS=� aL!��'pr:ed;:����� !een�erc�::�� cre7� Ã�LEBe prepara-se, t1e
..as neceSsárias à �ra. utllldflce é lrretorquivel. todas as formas possiveis,
Esta usina, com c"a"pa- dando â capital de Santa para, quando em funcioll1a-

cidade de 3;000 KVA Catarina um aspecto no- menta a usina da SOTEL-
atenderá. inicialmente, os turno magnifico e des- CA, poder absorver em seu
municípios de Capinzal, lumbrante. sistema a energia produzi-
Piratuba, Campos Novos, Sua rede distribuidora da, espalhando-a por todos
Herval d'Oeste e Joaça- foi estendida à diversas os rincões de Sta, Catarina.
ba.. localidades da ilha. e do Da conversação mantida

8 .. Para as empresas continente. com as Diretores da CE-
subsidiárias, a CELESC 9. Instituição d� Ci�, 'L:!:SC, apuramos que es:u-

e outros.
determInou a Intenslfica- Pet·y de Eletricidade, em dos e projetos de grande

Para o Inicio' dessa ��:Pll:;:O �:rv!��: sis�:� �:r!��:���;. a aquua�inC:b�� ��I���gn���: ::�âO p;�:�obra gigantesca a CE-
mas geradores de energia Pery, com capacidade d� constar elo plano qulnque-LESC já providenciou, eJ.étrlra. 1.800 KVA. Na CIPEL anal d') Govêrno, cujos in-m�dlante coletas de pre- Assim é que na Empre- CELESC subscreveu e in- ve�Ump.ntos com recursos

���'IO�� mat,crlais neces-

�:I t;::��t��S�r:nsl�I��:� tegraJizou cinquenta e pràpriOs do Estado estão

5, Usina Diesel de JolnvUle-Jaraguá do Sul. ;���o milhões de c:'uzei- ��ç��'��(l:;:s.cinco bilhões

;::�lge���o�m b��;á��� ���or ���en::S�:I��:�� Esta foi a melh�r en- qu!�l i��::a:�:��il�tar�E�catarinense, conhecido
gia à. Manchester catarl- ���!r:��ci���ar �E���� LESC. como órgão repre-

:��v���odeo u��i�efl��;��� ne����a obra de, vulto
problema da carência de sent.ativo do Govêrno, car-

s!stcma de energia elé-
que est.á sendo des(", vol_ ��le:i!ia eelé��lf��ul��:a en� ;Ie�:n����:��o�r�ua��:�aisd:trlca. fator negativo vida pela Empresul é a progreaso do municipio estrangeiros para �erempara o p!'ogres�o daquela conclusão da linha de de Curitibanos. aplicados &0 aperfelçoa-aprazivel zona de recreio transmissão Joinvllle-1 10. A atual administra- menta dos serviços dee ;:��:o. haviam .!'ido
Araquari-Barra Velha- ção da CELESC. notand'J energia eletrica em nosso

Lodos os apelos feitos :;:ar:a���en�ea_������� �e ���t�l�da�:mim�e���: Es�af��to que se ressalte 01

�::�:'�E::,�:��r:E� �1i:s,;�u���!f��� �;; ��t���Ts:�:�:=:�7�:�: ;::�'��UI�����:��"�:;::diçces de confõrto <'u<! melo de cÇlnvênlo. bene- de C'ruzeiros, para a tas Melro na Presidência

1t�1":�r�;:����n�eeIUZn:o ",.,==========::. .��=nn

�:l��:��een:;a Ct�:�nUh� Caixa Postal, 95
���:s��OanoSOcl:�s 'o:��� Dír'iJl;sf..ia '!5"mil'f/ftC'" _jnderêço Telegráfico,
:Ii;::ç�:, tão dramati� "Cerâmica"
VALOR DO O X F O R D
TURISMO

.CJ São Benlo do SulCompreendendo o va-

I" qu, o tu,l,mo "'p,.,- Sant� Catarina�cn!a p:ua o Estado. e

p('\"cebendo o afluxo de

lW·'i�"a.'i de todas tiS con-'

rliçfr� sociais, de varia'i

p'1.1'1ei; do Brasll cm dl�
rec;ão ii C:,trrlbol'lú nas

épocas de veraneIo, o r,o-'
vernador CELSO RA­

MOS. determl.nOll Que a

CELESC lá Instalas;;e

;"�:,"ê��::a ,��":;pae�� Artigos diversos para yso doméstico. presenles ele.
da de de 180 KVA. capaz
de ,/,nd'l. do imedIato. 'REPRESENTANTES NOS ESTADOS DE:!"") tormpntoS(l problema.

;�:�a 'l'�o:�j" I ::;n:�ui�: j Sanla Catarina. Paraná, Ri.o Grande do Sul e Bahia
�:�I1:n�:���o::��nd;ar�ta� .1Entréga com caminhões, nos Estados de S. Catarina, lpaf'ar.á, e R. G. do Sul
que a �LESC j� d.lspóe ,m

nu sentido de dotar o

Estado de Santa catert- �

na. de um sistema etern­
'co eficiente, houve por
bem aprovar a concessão
de um empréstimo da
ordem de sessenta mi­
Ihuea de cruzeiros para
ensejar a conclusão da
linha de transmtssêo de
132 KV, entre Capivarl­
Florianópolis-Ilhota,
fim de que tais trabatn-is
não sofressem soíucão de
continuidade, sob a res­

ponsebntcede daquela em

presa que constrol uma

usina têrmo-eíetrtca em

Caplvari, estando previs­
to o funcionalnento de
sua primeira etapa
fins de 1963.

Joinville, que está
renovada.

sendo

I MELHORIA DA
REDE

-

- Louca) Tipo (jrànito
,

Tem a C.E.E. a seu cré­
dito larga fólha de serviços
executados nestes ultimas
doze meses, tendo estudad�
e planejado praticamente
todas as realizações do ano

de 1961, além de ter execu­

tado extenso programa de

ele'trl. � �ação rural nos

mais variados recantos do

Estado.
Concretizados êsses pla­

nejamentos que constam
da pauta de trabalho da

CELESC, teremos em San­

ta Catarina uma produção
de energia que atenderá
perfeitamente ao mercado
consumidor, com o aumen­

to substancial da atual ca­

pacidade geradora. instala-
dã.

. ,

Satisfeita a nossa curio­

sidade, concluimos que a

estrutura do atual Govêr­
no catarinense ê toda ela

caracterizada por dinamis­

mo que dará, certamente,
ao nosso Estado, a revela­

ção correta do caminho in­

dicado à conquista de sua

emanclpaçii.o económica.
Sentimos que na chefia

da CELESC e à frente da
CEE estão homens dispos­
tos a cooperarem ativa­

mente com os propõsltos
do Governador CELSO
RAMOS.
E ,tais prOPÕSltos, outros

não são, senão os de dar ao

Estado e à população con­

dições de desenvolvimento
económico-social cond!zen­
tes com as necessidades da

trepidante vida moderna.
Isto, além de tarefa no­

bilitante, é trabalho patrlõ­
tico!

_.
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o EI!ITADQ O Mais Antigo Dlftl'Jo de Santa Catarina

Governar sôbre o mapa inteiro de
Santa Cat�rin� e planear, para depois e­

xecutar, tem sido as constantes do atual
govêrno catarinense.

O ano que passo�'f�i'�'�n�'d�'l��­
�a�t.amentos, um ano de estudo das pos­
sibilidades, para que, depois, como ago­
ra vai ser feito, se pudesse partir para
as realizacães d e v u I t o cal d
PLAMEG

- , ca as n o cadas nos devrsos setores.
, ....... _< B1

Obras da maior importância para a

redenção econômica e social de Santa
Catarina vão ser executadas, 'As verbas
específicas, insertas no PLAMEG, já fo­
ram distribuídas para o, presente exerci­
cio. E o trabalho vai ser iniciado.

Abaixo damos, em síntese, em nú­

meros, as importâncias que vão ser apli-

INVESTIMENTOS SETORIAIS

Educação e Cultura
1 - Ensino Pré-Primário e Prlmã.rio
2 - Ensino Secundário e Normal ...

3 - Centro Regional de Pesquisas .

4 - E'3tímulo à Cultura .

5 - Plane Educacional ci'l Escolas Primárias
Junto an Poder Municipal

6 - Ensino Industrial
7 - Convênios eventuais

c-s 303.421.000,00
Cr$ 77.000.000,00
crs 6.000.000,00
ces 20.0�0.000,00
ces 5.000.000,00
Cr$ 24.000.000.00
Cr$ 16.979.000,00 Cr$ 452.400.000,00

G,UINTA PAGINA
--

PLANO DE METAS DO GOVERNO

CELSO RAMOS paRA O .ANO :DE 62

Justiça e Segurança 'Pública
---_._---_ ... _-. --------------------'-

1 - Sedes do Poder Judiciário, no Interior
2 - Equipamentos e MoblUário dos Servícos

Forenses, na Capital e no Interior "

3 - Edificlos Destinados aos Serviços d�' f;e'g��
rança Pública

.

4 - Edifícios Destinados a Penitenciarias Re-
gionais c •..•••.•.••••...•••

5 - Edifícios e Instalações da Policia Militar e
Corpo de Bombeiros , .

6 - Equipamento da Policia Militar e CO��· 'd�
Bombeiros

.

crs 90.0000.000,00

o-s 10.000.000,00

o-s 55.000.000,00

Cr$ 30.000.000,00

Cr$ 20.000.000,00

Cr$ 12.800.000,00 Cr$ 217.800.000,00

,�de Pública e Assistência Social
---- --_.----------------------

I
I
I

I
9 - Laboratórios e prod��ã�' i�d��t;i�i':"

. 10 - Educação Sanitária
, .

11 Melhoria do Nível Técnico do Pessoal .

1 - Administração e Outros Serviços ...

2 - Unidades Santtârtas e Instalações
3 - Hospitais Infantis .

4 - êssístêncte Hospitalar Geral e SUbve��õ��.·:
5 - Assistência Médica Especializada .

6 - Saneamento Básico e Saneamento Rural
7 - Epidemiologia, , .

8 - Equípamentn Motorizado Para as Unidades
Sanitarlas

ors 5.000.000,00
crs 32.300.000.00
Cr$ 25.000.000,00
o-s 45.000..000,00
o-s 25.000.000,00
o-s 60.000.000,00
Cr$ 15.500.000,00

Cr$ 16.000.000,00
Cr$ 15,000.000,00
Cr$ 5.000.000,00
Cr$ 11.000.000,00 Cr$ 255.000.000,00

DISP2NDIOS

Energia -- Obras em andameQlo
Cr$ 1.057.076.549,70
Cr$ 33.651.000,00
crs 5.000.000,00

Centrais Elêtrlcas de Santa Catarina S. A.

Comissão de Energia Elétrica

Empresa Sul Brasileira de Eletri�idade S. A.

RECURSOS ASSEGURADOS
Centrais Elétricas de Santa Catarina S. A.

Comissão de Energia Elétrica

Empresa Sul BrasUel& de Eletricidade S. A.

DEFICIT _ (Investimentos do Plano de Metas)
Centrais Elétricas de Santa Catarina S. A.

Comissão de Energia Elétrica

Empresa Sul Brasileira de Eletricidade S. A.

TOTAL DOS INVESTIMENTOS

Rodovias

'.

Cr$ 115.076.549.70

Cr$ 942.000.000,00
Cr$ 38.651.000,00
Cr$ 5.000.000,00

Cr$ 985.651.000,00

crs 1.735.000.000,00
crs 133.000.000,00
Cr$ 100.000,00

MensagemdaÚCES'---
--

----==--
---

----------

( I
PASSAM OS DIAS E AS

Armazenagem e Ens;!agem ao sr. e 50 Ramos OPORTUNIDADES TAMBE'M
C-$ 55.600.000,00
crs 2.000.000,00

1 _ Implantaçâo _ ( I, II, e III classe)

2 - Pavimentação - (l classe)

3 _ Obras de Arte
4 _ Pr.ojetos Eventuais.

1 _ Armazéns
2 - Silos (Projetos)

Abastecimento

c-s 1.345.000.000,00
crs 390.000.000,00
Cr$ 133.000.000,00

Cr$ 1.968.000.000,00

Cr$ 57.600.000,00

crs 20.000.000,00

,

1 _ Para gstudcs Técnicos e Projetos nspeciã­
ricos de Abastecimento

2 _ construcêc de um ,Entreposto Frigorífico de

Pescado
.

3 ,_ Participação d o ecvê-nc d o Estado e m

Convênios, ou, em Sociedade Interessadas

em Centros de Abastecimento

crs 5.000.000,00

crs 30.000.000,00 Cr$ �5.00à.000,oO

Experimentação, fomento e aparelhamento agro-pecuário
1 - Ensino Agricola .

C'$ 10.200.000,00

2 - Pesquisa C'$ 46.000.000,00

3 _ Extensão Rural (Convênio C/Govêrno F'-

dera!
, C,. 60.000.000,00

4 _ Fomento da Produção. C<$ 65.000.000,00 C'$ 181.200.000,00

Parlicipação em empreendimentos pioneiros
Participação do Estado na constituição de uma

Sociedade de Economia Mlxta para a fa­

bricação de Acido Sulfúrico

Parttcípecão do Estado no cumprimento da Meta

Govcrnamcntal objeto dh�I""n.o 2.719, de

27 de maio ele 1961

eventuaisp)Jje�os
-i-L -�-----

:0'1;
'):<"·,Y"i4.;v,:·.��,,��,

c-s 100.000.000,00

CrS 117.000.000.00
CrS 5,ÔOO.000.00 c-s 222.000.000.00

Ao �nsejo do primeiro É o método do planeja-aniversario do seu gcvêr- mento e da pesquisa, que
no, o sr. Celso Ramos re- faz aparecer o novo, colo­
cebeu a seguinte mensa- cando-o em choque com o

gem dos estudantes cata- que é velho e desatualtga­
rmenses: do. É o aparecimento do
"A UNIAO CATARINEN- homem, através da sua ca­

SE DE ESTUDANTES SE- pacidade de trabalho e de

�e��:��O:' e��rtá���e m��� �iã�el���rep,�;Õ���s:iS" SÔbJ:
de 20.000 secundaristas de política do empreguísmo e

Santa Catarina, em conso- do parasitismo.
nancia com sua atuaeão Através do pagamento de
apolitlca e Independente. aluguél da Casa do setu­
leva esta mensagem no dante Secundário; de ver­
Governador dos catartnen- bas especiais destinadas à
ses, nessa Oportunidade em UCE8; da inclusão do nos­
que êle comemora o· pri- se ncrne na Comissão de

stsceuzacão de Bolsas de
melro aniversário de ges- Estudos; da assistência 50-
tao na testa das Iniciati- c'ial dispensada aos estu­
vas públicas do Estado. dantes o Governo tem res-
S. Excla. o Sr. Celso Ra- pondido "presente" ao ena­

mos. sempre tem agido com mamento da mocidade" es­
sinceridade para cem os nunosa. Tem procurado
estudantes. Quando pode identificar-se concsco.

atender, o faz imediata- E ê por isso, que cumpri­
mente. Quando âcha que a mentainos o Governador-e

reivindicação não é cabível o homem público Celso
dentro da estrutura fi- Ramos; Os seus auxiliares
nancetra do Estado, diz mais diretos, que ajudam­
simplesmente: não! no a cumprir O mandato
Nós, que recebemos mais que o povo lhe outorgou e

de perto o apôio governa- que êle vem cumprindo
mental, não poderíamos com o espírito de moço que
nesta oportunidade. excu- quer renovar, inventar, en­
earmc-nos do dever de fim, tocar para a frente."

cumprimentar o Sr. Celso A nota foi assinada pe-
Ramos, pelos rumos (file lo ç'residente e pelo se-
vem imprimindo ii edu-a- crcta.to-eerat da entidade,
cão e aos demais sptim's rspecuvamento. estudantes
da vida publica catannen- crestes v. Ouerretro e Po-
se. ltbto A. Braga.

Interessante iniciativa vem de ser' tomado pelo
firmo que exibe propagando no interior dos ônibus­
locais inserindo entre os cartazes de publicidade ou­

tros que informam os formacias de plantão, o progra
meçõo social dos Clebes e os firmas! que vendem ar­

!�O����i�U�ais frequente localizadas perto dos pon

Sõo informações que orientam o público, noti­
ciando assuntos de seu interesse diréto e. portam-lhe
um serviço.

gran�;u��17��:e��r��'��:!� ���ist��:ena!idade e

INFORMAÇÕES OE UTlUDAIlE PUBLICA
.

Já na dia 8 de fevereiro estará terminado a opor
tumdcde, que bem podemos denominar de estupenda
poar o compro, com o desconto volicso de 25% de
vestidos, tailleurs, e sócios de verõo.

'

Dentro do tendencio, que pcrecs trremovívei.>
da - contínua alto de preços, o desconto concedido'
p:la A MODELAR, é uma dessas oportunidades que'
nao devem ser perdidas.

Os artigos. em mençõo constituem o que de mais
belo a moda errou para a estação presente No ClPU­
ro e .no �eu feitio são bem a expressão má�imo do
eleçôncto.

Também o secção de vestidinhos paro crianças,
de A MODELAR, está concedendo igual desconto aos

artigos paro - senhoras. �

Possam Os dias. os opqrtunidodes tombem
passam. mos, que devem ser aproveitodas é
questôo de conveniência e � ló�)''1
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o Ciovernador Celso Ramos· foi o desportistà do a-no de '1961
(Leiu em CARROSSEL)

I
47 ANOS DE LABUTA CONST"NTE \

I

�ÁNTA CATARINA .}
:::.:: '= ; \/tl

---- -
..------

'

Ferroviário x Atlético será a atra<ão de hoje:'
em (hoque o h.:teboi rival de dois Estados

PEDRO PAULO MACHADOPELO PROGIIESSO DF

REDATOR:

REOATORES-AUXILlARES:

,. ��c-

.�:fJh·� •

.�t. ·i

MAURY �ORGES. RUI LOBOI E

GILBERTO NAHA$

COLABORADORES, DIVERSOS

Vr.t dos tando interêsse e, en- porte, é saber
tusiasmo fora do co- petir bem.
mum devendo ser Vamos, logo mais, havendo preliminar.
presenciado por um prescneía» 11m cho- A() contrário do
público numeroso é que' de verdadeiros que vem se espalhan-

;n:�s��:: i::en�:: !�::t::m�d�I�!�CO� ,.-S·e--r-a�;--r-e-all"dadeaos tricolores do Es- obedecendo a nrren- _ ,
treito em mais esta tal"'RO técnic-r eficicn-
jornadn de catari- te de Waldir Marra, enndede de (aç�ncnscs x paranaen- está treinado c apto g
ses, assim como não a atuar de igual na­
deixará de ovacionar

t.urma visitante;

com- r-ada nara ter inicio
ás 16,30 horas, .iâo

do pela cidade, o jô- por um grupo de es­

portistas que, aSSIm,

do seu primeiro ano

á [rente dos destinos­
de Santa Catarina.

As localidades serão

postas á venda pelos

preços abaixo;
Cadeira - Cr$

:)00,00.
D€BE!iS localidades

- CrS 100,00,

ciation" paranaense,
Grandes" do "asso­
o Feroviário, estará,
hoje, á tarde, nesta,
Capital, participando
da parte esportiva
das féstas comemora­

tivas tio primerto a­

n;v('r"',:':n do Govôr-
110 Celso Ramos. F�­
rá o dllhc rla terra
dos llin!wi1':};s. 11m

amistoso "�l"1 fi CIII­
bo l\tléli!'o Catai-i-

go nto será eletuado
com os portões aber­
tos, de vez que o es­

petáculo é promovido

homenageiam Q go­
vernador Celso Ra�
mos pelo transcurso

hoje, a fundação da
Subínari'na do Estado

\

ciiS�·lizada pelo G"w{�rnn Federo!
-INSTRUÇ 'if'ARA O 'ANO LEnVO DE 1962 '

1 - Exames . AçJmlssão 00 Curso Comerete I Básico

lnscrtçôo: de l v o 15 de fevereiro, dos 19,30 à�

21,30 borcs. Início do"> exames: 16 da ícvoretro. Oi
19 horas.

rcs na.a a S1\3. organização
.iá que cada um interessado
atraiu para a sí a. responsa
h11ldadc de executar os tra

nalhos, obedecendo, á claro,
11111 ulano de trubatho, ídea

nzaôo pelo entusiasta Lau­
elal('H Cn[lI'h\

13;\.�r:lJo.� nos rcgulamen-
• Sabe-se cue o Clube Cou­
to Maaalhâes, Veleiros co

Ilha e Clube tr-itversnértc.
estão trabalhando para. a

organleacão de suas equi­
pes afim de se nuarer» a

Fed(lJ"a�·ão tornando nsstm

àquele problema, uté certe

ponto ((IPII

tos e estatutos de outras"
.

entidade idêl'Ítica os cespor
üstas da met.rcpcle ca-art­
nense terão que rormar

três equipes a fim de que

possa partieipar do certa­

me nacional a ser realiza­
do brevemente.

Na reuntão marcada pa­

ra quarta retro prlerá sur­

gir definitivamente a Fede

racâo dr. Caça gubmurína,
orgüo que os esportes uma­

dores ela r npítal «stão li cxí

r+r já Que contamos com

numcro.\OS amantes . deste

esporte. sem em retanto

contarmos com uma enuda

de que Os ampare c de a

divulgação oficial que exi-

ge os gr-mdes feitos reaü /

zados pai· nossos cacndores
submarlnos. vnmus aguar­
dar a próxuuu reunião p::tl
rn tcnuus dados mnts con­

eretos.

ra igual com a P<:;­

q II a ora Ierroviárla

Na noite de hoje, tendo
por local a, séde do Veleiros
da Ilha. voltarão a se reu-

Cronista

nir os elementos que de­
sejam fundar a Federação
de Caça Submarina em nos

sa capital. com âmbito es­

tadual.
Nesta oportcnrccoc tectos

os elementos prr'senlel; na

'útuma reunião. csuu'ão a­

preeentcndo dados concré-

nense, esta tarde, no

"stad-um" dn Praia
de For-i, amistoso

caso saia vencedora· que k uma dus m:lis
ou saiba lutar com pf\fJerosas do vizinho
denodo e disciplina, Estado.
mesmo sendo dero-�"'_"
tada, pois sabe que Horários e PI"f'l"'n"

Escola Tétll!cil de Comércio S. Marcus

Ontem foi dia "de júbilo
para a crónica esportiva da

cidade, pois na oportuntda
de festejou mais um antver
sàrio o nosso colega Fernan

do Lmhares da Silva, que,
com pronctêncía, dirige o

Departamento. Esportivo da
Rádio Ouarujú e é eíemen-

fi � Exames de 2Cl époco 'e 2° chamado. Início dos
provas: 16· de fevereiro, às 19 horas·
III � Matrícula poro todos os Cursos
Inscriçõo: durante todo o mês de fevereiro, no horá­
rio dos 19,30 os 21,30 horas.

A Escola Técnica de Comercio "São Marcos",
funcionara no ano letivo de 1962, com os seguintes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GOVERNO

I
Grande. n"mero de estrados, já ,xistcntes ou 1:1 construir, que 5(:: Lor­

:O:r;;�rr�oSJof�:�;;!.O pequenas molhas. cobrem protkamente t:l"n

Sõo'es�ra�o5 federais,. e�toduais e municioais. c·onsHtl.lindo, dê�i ...
forma, o principal eereetensnee do sistema rodGv'á�'o t

.

.
Foci.rjto� elos,. por i5tO� 1:1 integração das :r.O�O·SI p;;d:;�nr::lro�. ceesu­

mltloros 05 vias de Importaçao c cxportocõo.

� CONSTRbl
AOÓ� r-ornpleto levantr.mento do Problema. (j"lt:r",}-

1 ado pelo Governador Celso Ramos ao setor compcten e.

a DER, estudou-se, em :081, o partido a ser adotado para

a 'n�lh��� �:SP;�;:::C:1S�1�e�:�utcncãO das boas es-

trr. ães existentes, e a melhoria c coustrucâo da<; nccessá

ria� ao funcionamento pleno co sistema de viflcP'o do Bs-
:3�.

.
.

_..._

ESTRaDas·

Resultados
Embora todos os Cbntra .....

tempos, embora o tavanta­

menta feito, ainda assim,

no ano passada o DER rea­

lizou trabalho de vulto em

diversos setores Eis, em

síntese. o que foi' este

trabalho:
1 -.,.- Início da pavimenta

ção da rod�a Joinvillc­
São Francisco - Após a

conclusão dos serviços pl'e

liminares de ret.ificação da

estrada, drenagens, ahuia-

Fentos e construção da ba

,e com material seleciona­
do e compactado em condi

çi1es de suportar a inteislda
de e o pêso do tráfego pre­
visto para aquela rodovia,
foi iniciado o lançamento
da camada asfalt.ica, sendo

o valor dos serviçOS exe­

cutados num total de

CRS. 70.212.746,70
2 _ Construção da Rodo

via Corupá-São Bento do

Sul _ nesta estr3.du. oue

transpõe a Serra do Mar,

foram executados serviço
no valor de
Cr$ 25.2000.000,00, e o vo­

lume do material escavado
na obras de terraplenagem
é de 268.250103.

I 3 - Variante do MÕl'ro

f� �r�ft:'Z�o a �a���t�ber��
Morro do Cortado, situado,
n� r""r>v\:t estadual Itajai
- Camborlu, obra !'la va­

lor de Cr$. 6.901.188,70,
4 _ Revestimento do Tre

cho Ponte Alta_Encruzilha
da da rodovia SC-46, com

pedras britada, Faitam pau
eos Km, para conclusão dos

servlços, numa extensão to
tal de 38 Km, havendo si­
do real1zados outros servl-

.

1»3, numa extensão total'
de 38 Km, havendo sido
realidos outros serviços co­
tno sejam os de alargamen
to e retlf1cncÕes. \

5 - Revestimento asfalU
co da Ponte Rercillo Luz -

Oram executado,; tl'ê� ]lai- ���l'I�:�;�.��O-�,����\��,' PARA COMI'RArt OU ALUQ..4.R

J�e�s que estilo sendo sub- • .•__

�.... ,

Sinlese
A aedo Ferroviária s-eee­

ral prevê. p:'1.!'U o estado de

sente Catarina. 2723 Km de

t'�Uada�, ,ljcndo que 905 Km.

se r!'lrontrnm �onRtr\lida� e

IIlUl Km r"r r-on-urutr. 0(''1

te sald'l, o Plano Quimt\lcna,'
dr Ohras Rodoviárias do

D"lER prl"'T'lmOU a cxccu­

cão dr 691 Km. n-onoo o

rr�lantc para depOis de

'966

As Redes nooovtôrtns Mu

nteípals. que integram o si'!

tema. orsoõcm. C111 tni.feg'o
tias extcneõc,� totets de ('('L�

o Plano Rodoviário do

E�Wrlo de Santa cntartae
é onnsrltuldc por 6 t69 Km

das quais 5 102 já se cocon

tram (;(ln,�tJ'uido,� e 1067 a

eonstrutr Das r-onsbrutdas.
309{ Km r-ompru tam uàro­

«o em qualquer ôpocn do

ano (' 2()Of, Km não apre

sentam condh;ôcs cnpnacs

dc assegurar trnreno per­
mnncnte.

).

metidos, experimentalmen­
te as con(li�ões reais de

trüreso. para verificação da

conveniência de prosseguir
se a construção de acôrdO'

com o projeto tníctal ou

modtücá-Io adotando-se
uma sotucãc téc\üc;'l. me­

lhor e que permita maior

durabilidade do rcvestimen

estradas: Porto União -

São Francisco restrada Do­

na Franci�(,:l) nos trechos

Rio 'rtmnó-canomucs. ten

cal-Campo Alegre: nerer­
Cn:itibn.!10S, nos trechos

BR2 _ Trombudo Central

Por determinação

e Rio do Sul Subida.

sendo �:recutadas as obrus da

(foto), dotand<?-a de tuoulação, que resorcer« o proole-

ma das inundações periódicas provocadas pelltS C,ltUtla5

que descem dos morros, ao m:!,�mo tcm1)O em que' se

inicilt o .��tlÇ(!����dlL(fUele trectio central;!_��(le'l Como se pode observar \

por êste breve levantamen-
1.0, o Departamento de Es-

nl0r de Cr$ 25.145,320,00, Vo _ Ermo - BR 59; Blu- ��ad:i�'e�;izRCl�;:;��� de�;��
com diversas firmas, em ;i�na:O -;c��o _dOJOi�:�I��� Governador Celso Ramos,

��voel::�t;:���e;a�� :::t�:�� Xanxere _ Rincão Torci- ::te, tra::�I�:;:;O :t�a;
�e�::��i�s, �eonv��ours�s� do; � Laj:s

-

palne�'hor ���:a de :�:i��V:��:t�ont��
Termo de Ajuste a Título m:��: pro��ae�a_:ea ex:: obra d'e progresso e desen- I

Precário, Têrmo de Tarefa
cução de outros locais ou volvimento preconizada pe-

a Títu.lo Precário, etc. revestimentos em 32 dife- lo Chefe do Executivo,

rentes trechos distdbuidos

pelas Residências do DER.

com uma despesa estimada

em Cr$ 266.000.000,00.

Iradas
<;Ollscrvacão de zs-

50'14 km foi a

to. Foram cxecutados ser- ex�ensão da rede de cs�ra-.

dlls estaduais conservadas,
:;endo em número de 14 as

residências disto encar­

regadas e dlstribuidas con­

venientemente pelo territó­
rio estadual. A importân­
ci� dispendida foi de

363.900.000,00 de cruzclros.

vleos de conservação e pin
tura da estrutura metálica

com utilizacão de jatos de

area para ·limpeza das pe­

ças metalicas

6 _ Estruturação do,<; 01'-

gãos destinados a coo)'de­

nar e realizar o PLAMEG.

objetivando a aplicaçao
adequada C:-s recursos a Contralosarrecadar a partir de

1962. Relacionadas com o

PLAMEG estão as obras de

construções (,_,s s.eguintes

Du�ant!:' o ano foram as­

sinadus 11 contratos para

('xe('u�:;o de serviras, n.o 1962: Objelivos
Durante o corrente ano,

o D.E.R. prevê a implant3-
ção de 116 km de estradasEsse mfnimlJ

chamado maUtol
Houve tempo em que C::J�o do moillot reprc- �� 2N�°.iro;b���i�����:;

sentava, poro 0& pes<;oas de bom gôstc, um verdo- e Trombudo Cent,rat-Blu-
deiro sacrifício, Quosi '_,m vexame menau, num total de�!l

Nos filmes antigos, ainda se pode ver a que :;,i- km.

gnificava uma roupa de banhe. Mais feio do que Q Programa Complementar
roupa usado nos penitenciarias - São Bento - Corupi -

Hoie não. Acoba'.)-se inibição do uso do mini_ Jaragui;' Luzerna - Agua

. mo. Um mínimo que dia a dia mais minguado se Doce - S. Catarina; Rio

tcrno. Mas, contudo a verdade é que ésse minimo é Timbô - Canolnhas; B:'U!j­

de belíssimo colorido e de uma graça infinito. Co- que - Gaspar; Criciumn.

larido e graça que estão em funcõo de realçar a - Urussanga; Lebon Regis

graça e o beleza de quem os veste. ,

- BR 2; e Florianópolis -

A Modelar é exclusivista dos mais famosç,s� Canasvieira, num total de

:�����t�)j�d�,II�t:'m�i:e�el:r���;t�s �o i2�������� 47c:%'ula_se em 600 mi-

do Rose Marie Reid, Aguio, Volisere, etc, etc. que lhões de cr.uzeiros o pro­

enfeitam os nossos praias elegantes são todos da grama prioritário e em 300

vendo exclusiva de A Modelar, Comprar um lindo milhões o programa eotn-

maillct é comprar na A Modelar. plementar.
Preve, ainda, o Departa-

ment.o de Estradas de Ro­

dagem, melhorar subStan­
cialmente 45 km de cstra-,

dns �lbUidas nos se­

�Ilinles tredi"DS": Chaprc
_;_ X:n:im - X:lnxcrr' Tnl'-

assim distribuídas:
Programa prioritário­

Joinville - São Francisco,
Mafra-BR 59, BR 36 (Cam-

Procura-se

';.
�L� _

As máqutnas do que dlspõe
a reparttcâc atualmente,
estão, na sua maioria, com

seu ten.po de vida útil es­

gotado, sendo sua opera­
ção' anti-economica, dai a

necessidade da substituição
por nova-s.

o equipamento adquiri-
do consta essencialmente

..
de caminhões, motoníveta-

�
deras, tratores para des­

mantos, earregadetrcs, e­

quipamento de b-Itagem.
,

comoaetoocrcs. camlnhõcs

� tanques e mtsturacores.

para o que serão neces­
súrrcs Crs 300.000.000,00,

Obras de Arte

do·Governador

Inúmeras, e de grande
� Importància para o Estado,

sac 3.l:j obras de arte, cm

dtversos recentes de Santa

Ctl.t,eqna... que o D1Ql., se
propõe a construir no cor-

rente exercício, sendo que
! as despesas previstas rela­

, danadas com o andamento

� de ditas obras, atingem a

estão importância de Cr$ .

22200000000 Alem dessas
Celso Ramos,

Avellida Mauro Ramos obra-s, preve-se a' constru­

ção ou reforma de peque­
nas pontes de madeira
mistas.

ConclusãO

Crandes resultados na reilUnl do.

1.1010$, lliscoilO� o pizzas, exigem
"" pequorno ft{lrêdo do êxito: Fer­

mento em P6 Royal. Torn�ndo a

mllssa mais levll-1!'macia;'o rer­

rnen\Q em P6 Royal proporciona
um creactmento uniforme e per­
feito e valoriz..'losabornatural
do' demais ingredientes, Preíeri­
do em todo o mundo, o Fermento
em PÓ Royal {! muito melhor. é
mais econômico e e de confiança
- porque' nunca falha!

".1:1;10 Hmp.tc '.odlclcIl01 e [,,('all/un.
.r1",,1 lar[nl,O �... ",�r,a ti ..

UH(IMU<HO OHI­
CUAl,l',nfcnnen­
lo inferi .. ,. pra�O<'a
um cre"dmentcd,,·
�1�\L�1 c p judlca O.

dcm�i.lnl: dl"ntes.
A maMa f'C3 pcs.'>da
c 5CmI:II.lo

CRHCIMENTO UN·· _
FO�Mf, A aç1iole"'"
umue ne Bcyatpre­
Jl'"cI(mn "", ....,,""1-

""c .. l(> pe .. feUo. A

",:";.<aflcndoliçla.,,

FERMENTO EM PÓ

Royal ."'�

GRÁTIS! Par. receber. "CartlIhaROya1", _.com oWzeMSdt r"ceIUl.�Uu8tfad"""'IXI_
• prDtO!l""IIl�dOS.""'�V.' O.�arlaSiI .."I ....

.Pepron"· '(';"Ixa Po.lal 1!1,·RlodcJaneJro. '.. '

--..l/dl< Um J)ro.Ju'o:I �. '1U41f�Odt dO
,s'j'ANDARO tiRANOS O.' J'lRAZIL.1NC.

I Cooperaçãoido
GovêrnoEstadua'lcom a Prefeitura

AI"! enseio do pO�,>?Qem d., pr''"Y)l''ifO on,vpro;ó
ri? dn. Govêmo Celsó Ramos. o Prefeit�ro de Floria:
nóocus. congratulo-se' com C' povo desta ccpttct,
constderoodc os relevantes s:erviços Que c Executivo
Estoduol vem aquinhoando o nosso cidade, morcoo­
do :uo presença, especialmente nas obras de retif!'

cac�o, oJarqomento calçamento do estrado de Co­
poerros. cnJçomento do ruo Max Schram, resolven­
do os or061emos d-, escocmento norte-sul do Capital
ben:' cerno inicio dos obras dos grupos escolares de

��I�r�oRoemo�.QPOeiras e cclccrr enro do Avenida

,N.a,ôportunidad.;o. os servido-e .. oúbltcos do
MunI61?lo, �or intermédlc de seu Prefeito, oqrcde­
cem o inesfimove! ccooerccõ., de S. Excio. o Sr Go­
vernador do Estado, resolvendo o angustiante pro­

�����.dos vencimentos atrozodos e Montepio do

�cÇlorn"lS 00 Todo Poderoso Que derrome sua

�

;�;ió�overno....�u: h���� c4����;:'� primeir6 \

,pref.ei�.lJr$."M.
..�'ff,Qi.de _Flor.i.��� \'Jone,ro�e�.� -,- -:, \ �

.

"1lfú�·hq.W:',l .,

.Walde...�Vje-iro .'

-�--,---

Pavimentação
CINEM1S
-CEITIU­

Cine SAI JOS!No ]lro�rama priorit:.ário
c compl�rnentar, nos tre­

chos Joinville-São Fran­

cisco, Ti'on�budo Central­
,

Blumenau, Marra - BR 59,

objctivos previstos para o

prescnlc excrcício, 44 km

scrão rcallz<tdos.
Ha ainda a pavimenta­

�ão prc programada par::v
Joa<:ab;l-Lu�crna, Flol'ianó­

polls-Calllisvieras, Floria­

nôpolis-São José, JoinviUe­
Plratuba e JolnvUle-São
'Francisco. Estima-se em

Cr$ 425.000.000,00 as des­

pe!ius correspondentes a.

estas obras.

as 3 e 8 horas,-

cartazes �o dia
--BUPBOS­

Cine GLilB!A
FONE: 3636 FONE: 6252

ás 7'h - 91/2 1\s:
Bares Karloff em

O CASTELO DE FRANKENSTEIN
_ClnemaSCope._

_Censura: até 18 anos_

Sessões Populares
Peler Cushing
Christopher Lce

Y,vonIle FUmeaux em:

AMUMIA
Csnsura até 18 anos

Cinaam
ás5e8hs.

Gury Cooper
Audrey Repburn
MauI1ce Chevaner em:

AMOR NA TARDE
ClnemaScoPe - TecnlColor

Censura. até 14. anos

Equipamento Cme BOft
Part.c do equipamento,

de acôrdo com a provisão
do DER. deverá ser substl­

tuido no pl'cscnte exercicio,

����;����l�;�te �l����;���ã�
t' JlCCJII"l1"S Ilwlllor:unCntos

Ciae IIIPEBID
(ESTREITO) ..... , Fone6295

ás 8 hs.
Sessão Popular

Peter Cushing
Christopher Lee
Yvonne Fumeaux em:

AMUMIA
Censura até 18 anos

'01'lE,14M
Ciaa USA (S. José)

ás 8 hs,

Romy Schnelder em:

SCAMPOLO

ás 8 hs,

Walter Brandi
Helena Remy em:

O VAMPIRO E A BAILARINA
Censura. a� 18 anos Censura até 5 ano$;

��as!.tnanColor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Doutel de Andrade

Plal)leg

Eng. Annes Guolberto

Justiça

Educação

Prof. Osnl Regis

Dr. Walmor de Oliveira

Sem Pasta

E O SECRETARIA.DO
Casa Civil

Dr. Nelson Abreu

'Dr. Jade Magalh.ões

Agricullura

Deputado Federal Attilio Fontano

"

mei,� �7�Zê-;:,ZOn�:: hoje ao povo o- que tez, no seu prf�

7'Jad'f dh'i, TIO enrnnto. do Que não tér. E7Wmeramos
abaixo DOZE REALlZA';OES que não [oram: feitas'

'

_ Não fez "PANAMAS", mas combateu-os.
.

_ Não celebrou em.préstimos eecretce com bancos
� [o-ocrectâos por mn só estabelecimento bancário

_ 1'ão consentiu que os municípios, no rcc!lbimento
dJJ'� cotes a Que tiveram direito, fossem espolia­
dos por ln!lermediários

_ Não admitiu que os fornecimentos ao Estad.o
constitulssem privilégio de apenas algumas [ir­
wC'.s

_ Kão distribuiu terras do património estadual en­
tre a'ltigos e parentes do Governadar

- ��� !i1��;:�:�e�gll �/;//;SO'd:l��II��;�OIt ao máxi-

_ l'l�" toll?rOll, com a criacão elo Conselho' de con­

tnbuI11�e8,_ infíuénciaz politicas no julgamento
dfJ$ qur�t<}es fi3cais

_ Não smlerlOU vagas. 710S concurso<- do -nuunstérío,
para proteger afilhados contra direitos adquirf­
(los por meredmento

_ Não alimel�tou o éxodo de professores para outras
.. �. 1'r(fS' lhe l'Jaranti 'Vencimentos com­

.af/rrrda mis.win
"(:/(!I/Pf ({/-l. (I'II('� M'

ri Ilil"f�',�.'>t:� rcúritu;,) li

o Presidente --da Assembléia Legislativa no
Primeiro Aniversário do Govêrno 'Celso Ramos

: Ao transcorrer o 1.0 aniversário da administração do Exmo. Sr. Governa·
dor Celso Ramos, podemcs.rcome presidente da Assembléia Legislativa, reafirmar o

desejo dos representantes do povo catarinense de oferecer a S, Excía, uma leal e

constante colaboração, em tudo quanto diga respeito ao desenvolvimento do Es-

tado de Santa Catarina,
'

,

Abrindo tais propósitos. justo é que enderecemos a S. Excía, e ao seu cor-

po de colaboradores os sinceros cumpri,mentos tlêste Poder.
Palácio da Assembléia Legislali va,.31/1/962 .

Deputado Esíívalet Pires

.,' ;,,,,, "'""','"i,,, r-rv;
-,,,""" ,,,�.,,,,,, 41 PRESIDENTE

� ,):Oi,.I......." .. ;> ... - .... -� ....,_,.;-.;,--._.:)_�.---------�----------�---.

:.':_i!;.:,-

Dr, Renato Rcrhos da Silvo

Viação

Eng. Celso Ramos Filho

'(
o l�O?re dl!I?utado Fernando vteces viu numa

���U�c��;� G��f����cla s�n';��a��o�s�r��:'�'��i� �o I1g::�!
choque Que surgirá entre o PTB e o PSD.

Como cassandra, o jovem deputado udenista ou­

rou pouco.
É que o Vice-Governador Doutel de Andrade

com as responsabílidadee de Presidente do PTB, e�

�����Ista, acabou com os chiados e miados de te-

"As r.elaçõe� do PTB com o ãover7lo vão
bem, oon.yado, e como a politica não e feita
por anjos, çccrretn alguns urrunnôes na

aliança PSD-PTB - arranhões êsses natu­
rais em composições partidárias e Que não
configuram um estado de descontentamen·
to, como tatvez [osse do agrado de muitos."

Depois dessa serneadur.... de carapuças, somente
pode ocorrer uma queda rapldlssima do pano ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



idem gmpresul, idem Eiffn.,
subestação da Elffa, paga­

mento de diferença no pre-

ço de energia fornecida e
_

eletrificação rural,

matizadas e Iniciadas, es­

tarão prestando serviços a

poputecêo rural.

gulntes do qumquênto.
1 - Nove zonas Geo­

Ecooõmlcas, com 83 em­

presas produtoras existem
e estão assím dlstrlbulctas:
Litoral de São Franclsco,
Bacia do Itajai, Litoral de
Florianópolis, Litoral. de

Lag una, Canolnhas, Vale
do Rio do Peixe, Campos
de Lajes, Do Oeste e AUo
Rio Negro, num total d'e
101.543,6 KW,

2 - A divisão segundo a

fonte de produção é a se­
gulnte: empresas com po­
tência hidraullca, 51; com

potência térmica, 27; e

com potência mista, 5.
3 - Dentro do planeja­

mento estabelecido, a GEE,
com sua equipe de técnicos
especializadas, desenvolveu
um programa Intenso de

atividades, tendo apresen­
tado como resultado a rea­

lização do seguinte: Estu­
dos em Xanxere II (ria
Ohapecóalnhc) , C a n o a s

(desvio para o rio Itajai},
Timbó, Rafael, Rio das An­

tas, Rio Povoamento; ante

Projetos em Bltuva Rio das

Flores, Salto Esperinha,
Rio Tigre, Salto Perl.. Santa
Cruz, Caveiras, Xanxere I e

Videira; Projetos Executi­
vos em Salto Esperlnha,
Santa Cruz, Rio do Tigre,
Salto Peri, Caveiras e xen­
xere I; Construção em Es­

perlnha, Rio do Tigre, 'raíõ
e Garcia (parte final das
obras que competem ao

governo do Estado de San­
ta Catarina).

na de Videira, linha tronco cbaoecõ, Contrato de em­

Itajai-Rio do Sul, linha de prestlmo a Sotelca, toma­
transmissão Usina Tigre- das de ação da Cta. Oeste,

..
'

O ES:TADO
O PIAIS AIl!JIilt IIIAIIO 11& SANTA CATAlllIA

Flor,anópolis, (Quarta-feira), 31 de Janeiro de 1962
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solu�ão ao problema energético catarinense
O Governo do Estado encontrou o setor ener­

gético em situação caótica, lançando�se, imeàJta-
.

mente, por intermédio da comíseãc de EnergIa
Eletrica, na execução de um planejamento elabo­
rado através de intensos e aprofundados estudos,
que procurarão atingir tôdas as regiões do Estado,
suprindo-as,

Entregando a Presidência da CEE à compe­
tência do Eng, Paulo de Freitas Mel{o, que se cer­
cou de uma equípee capaz, o Governador Celso Ra­
mos procurou, por intermédio de medidas imedia­
tas e mediatas, a solução do! complexo problema.

Assim sendo, é possível, já hoje em dia, a!1r­
mar-se que o Govêrno, com esta realização, criou
um novo panorama no qual apresenta Santa Cata­
rina com capacidade de, em breve, propiciar a sua
economia as reais condições para o desenvolvi­

mento/que sua pUjança está a exigir,

Plano Ouinquenall.,._. Eletrificação
Rural

Em sua plataforma 'Po­
litica, calcada na realidade
dos fatos e no conheclmen-

Damos, a seguir, em sin­
to dos problemas catart-

tese, alguns dados de maior
nenses, levantados pelo Se-

importãncla, bem como In­
mlnár�o SÓ�io.-EconomIco, formações resumidas, a
o então candidato Celso

respeito do que foi realiza­
R_nmos dava especial ateu- -

do no ano de 19!i1, do pla-

;��I��Os:to�o:�:���a�ro��= nejamento para êste ano

. rou cercar-se de uma equí-
de 1962 e para os anos se­

pe capaz de técnicos, e pór
em execução um plano efe­

tivo e objetivo no atendi­
mente às necessidades ore­
sentes e futuras.

Em vista da situação ca­

lamitosa encontrada, o pla­
no foi dividido em duas

etapas: O DE EMERGtN­

ela, destinado a atender as

necessidades Imediatas, pa­
ra se evitar um colapso e

conseguir-se a suevteacão
e normalização progressiva
da Situação critica: e o

DEFINITIVO, de mais lon­

go prazo, destinado a aten­
der às demandas futuras e

prover a realização da me­

ta do atual govêrno que vi­

sa à. obtenção do indlce de

150 W Ihab. em 1965,

o Plano Quinquenal de
t

Eletrificação e I a b o r a d o

tem, como objetivo' funda­
mentai, elevar a potência
UlStalada, cUjo índIce 'per
cepue' é de 46,5 W Ihab.,
correspondendo Isto a uma

potência instalada de

101.543,6 XW para uma po­

pulação de 2.181.366 hab.

Para se atingir, em 1965,
numa POPulação prevista
de 2.609,000 habitantes.
.um índice "per capíta" de
150 W /hab. será necessário
um aumento, na atual po­
têncIa, de mais de 30.0
mil KW,

'Isto deverá ser consegui­
do através do planejamen­
UI apresentado e que re­

sultou de acurados estudos
levados a efeito pela CEE,
a qual, como órgão asses­

sor do Govêrno, fixa e pla­
neja a politica 'energética
do Estado, e pela CELESC,
órgão industrial, que exe­

cuta e opera os empreen­
dimentos rentáveis deste

setor.

Situação
Calamitosa

Programas
Paralelos

I!:stes dois programas,
tratados concomitantemen­
te, permitirão ao Estado
de Santa Catarina um de­

senvolvimento harmônico
de todos os setores de sua

economia e em tódas as

suas regiões.
Da maior importimcla,

por suas implicações e con­

sequências, no Plano Quin­
quenal, é a interligação dos
dICerentes sistemas em que
'Se divIde o setor energético'
dando-se, dentro dos mo­

dernos principias téc:nlcos,
à energia térmica, gerada
no sul do Estado, a função
compensadora..-das defi­
ciências provenientes das

variações dos regimes llu­

viomêtricos.

..
'

Paralelamente ao pro­
grama especifico, que to­
mentará o desenvolvimen­
to economIco nas zonas

preponderantemente Indus­
trial, o Governo dá desta­
que especial a eletrificação
rural. Ela permitirá a

transformação da. infra
estrutura economlca re­

gional, promovendo a fi­

xação do homem' a terra,

Execução
Para a execução do Pia­

no Quinquenal de EletrI­

ficação Estadual, o Gover­

nador Celso Ramos, através
do PLAMEG, disporá de
verbas estaduais consigna­
das no valor de .

CR$ 4.650,000.000,00, além

das quotas do Fundo Fede­
ral de Eletrificação, de re­

cursos fornecidos pelos
Banfos de Desenvolvimen­
tos Nacionais e Estrangei­
ros, da obtenção de capitais
no mercado Internacional e

de outras fontes � recursos.

Dados é Infor-
maçqes

CENTRAIS GERADORAS,

xadora de Joinvlile, Inter­
ligação da subestação de

Capoeiras à. Elffa, Usina

Santa Cruz, Subestação de

Ilhota, Serviço de energia
de camboriu, levantamen­
tos topográficos no Vale
do Itajaf para projetos de
linhas de transmissão, au­

mento de potência da Usl-

LINHAS DE TRANSMISSÃO

oerc Governo do Estado,(
através da CEE, durante o'

7 - Já em 1962, além do

plano de emergêncía, tam­
bém no Plano de Eletrifi­

cação Rural, obras esque-

ano findo, attngíram a im- �

�m!.��!.�a;�:,"�i;;�;'para a Imprensa ·Of·lc·lal:��i;��Á��:�:��\::���� .' I

��:u::, C��::S��OÇãC�'f a�:�� Jã há muito que as condl- um minimo de condições q�adaS ao comprimento das de terreno onde estão Ins-

cões da Imprensa OficiaI para o seu perfeito funciona das ao cumprimente das taladas as oficinas da DOP

do ;Estado não oferecem mente. Instalações mais ade pecificas, se fazem neces- ou de um terreno situado
sárías. na Praça da Bandeira(

Desde que assumiu' o (próprio municipal) para
Gover_nador do J;:stado o Go construção de um edítícto
vernador Celso Ramos vem com todos os requisitos pa­
se preocupando com o pro- ra o perfeito funcionamen­
blema. E duas soluções es- to daquela importante re­

tavam em vista: transferen partaçao. Estuaando estas
ela de todas as -mstetecões
da IOE para o prédio onre

...

funciona atualmente a Esco

la Industrial de Florianó­
polis (próprio estadual). a

pós a mudança desta últi­
ma para o novo prédio ora

em conclusão; ou aquisição

medidas: o Govêrno do Es­

tado ootou pela última, ja
determlnadQ à. DOP a E

co)ha de terreno para a

construção da futura sêde
da IOE.

ReaparelhamelÍlo
Para maior enctencía da

Produção Industrial da

IOE há necessidade, além
,de melhores mstaiacões,
da aquisição de peças so­

bressalentes, particular­
mente das de unotcpo. in­
clusive gilhotlna mecáníca
e máquina de costurar li­

vros, etc.

Em 1961 foram adquiri­
dos 2 magazines para as

máquinas unoupc e 2 Hei­

delberg já havendo istdo

encaminhado ao Departa­
mento Central de Compras

Reorganização efetiva da

repartição e pessoal espe­
cializado, são outros pon­
tos que merecem a melhor
atenção por parte do atual
Govêrno. Eol determinada
a aLuali;.;ação e real estru­
tura o!'gimica da lOE; c

Ai; metas de energia do govêrno atual têm, nos dirigentes da Comissão de Energia Elétrica e ceneaís Elétricas de

FATOR HUMANO
-

\

quanto aos fúncior,ários,

Santa Catarina S. A., elementos de primeiro plano para a execução de tarefas de tão alta responsabllldades, o en

trosamento entre os dois organismos, a ctenvídencta de seus titulares, conVrmando o acerto da escolha do gc­

vernador cersc Ramos. Tanto o dr. Paulo Mel,o, como 00 sr. Julio Z.."o,�y e xermeüno Largura.nem e noutro

setor, vem carrean�para CEE e CELESC uma redobra. da confiança dos catarlnenses, em sua ação. Pois que
-

cnel'gr.:' elétrica, pln.neJada: em bases racionais,' com nm plano de emergência já exitoso e o o1}tro qUlnque.nal, vem
,.

dcspertando a atenção não só de Sant.a Catarina, mal:i de sct Cl'c:$ mais categorizado.s, .sobre a lllatéria.!lo pa.s. I

De fato, o critério adota­
do quanto à fixação de

vencimentos, além de van­

tagens outras de oúíeui re­
cuntârta, assegurando ao

Promotor Público situação
compatível com as elevadas
funções que exerce, liber­
tam-no de compreenstvet
constrangimento, dentro
do seu grupo SOcial, decor­

ciat. a todos os atos ema- rente de inferior sítuuçúonados dos �oderes .E�e�utl- \
econõmica, a qual, na pré­vo. Legislativo e Judiciaria.
nca, vinha conduatneo,
quase obrigatoriamente, o

órgf)p do Ministério' Publi­
co, ao exercido de ativida­
des lucrativas, com reais
preluizos para suas Junções
êspecincas.
Graças. ao espirit.o de

compreensão do GoVel'na­
dor Celso Ramos. todos ês­
tes probl�ma5 foram .!Iana­

do,s. com �roveilPs c vun_

Lag!.2lll:i par,t o proprlU Es- ".

tado, '___.j_-:�
J. ,� •. \� ?'. .��

propostas no sentido da

_aquiSição de outras -pe­
ças.

Outra medida que
faz necessárias é a or­

ganização e ampliação dos

servtcc, de Fotogravura.
Foram melhorados os tra­

balhos gráficos necessárias
às repartições publicas (em

penhas, blocos, talões, etm .

ao mesmo tempo em que se

dava publicidade plena e

atualizada, no Diário 00-

será propiciado,. aos mais.
ca�azes e eficientes, cur­
sos 'de aperfeiçoamento,
treinamento e maior espe­
eiallzação técnica nos gl'an­
ctes centro.s,

..._i __

Ministério
Público:
situacão

. .

melhorou
A significação_ primordial

da nova Lei Orgânica do

MinistériO Publico se ex­

pressa na estruturação da
carreira e na atualização
dos serviços que lhe são

atinentes, a cujos repre­
sentantes foram atribuidos

novos encargos,

Mercê do novo organismo
de cúpula e através das

Inovações introduzidas nos

setores "ingressos" e "atrt­

cuicões'', cercou-se o Mi­

nistério Público de condi­

côes de Independência, de­

sembarncando-Ihe, Inclu­

ve. seus movimentos na

promoção de serviços que
lhe são afetos.

Obsoleto
A lei vigente até 111 de

dezembro se tornara obso­

leta pelo decurso do tcmpo

Reforma
São pontos básicos da

reforma:
1 - Criação dO Conselho

Superior de Mifllstério PU­

blico, órgão ccjegtado, elei­
to pela classe, que, eco a

presidência do Procurador
Geral do Estado, dirigira o

Ministério Público;
2 - Transformação do

cargo de Sub procurador'
Geral do Estado, isolado,
de prov�mento efetivo, em

de -carreira, constituindo o

seu ultimo estágio, com a

denominação de Procura­
dor do Estado.

3 - Ingresso na carreira
por melo de concurso de
provas.

Objetivos
Considerada a -magís­

tratura de pé", o Ministé­
rio Público pode, com

maior liberdade de" q,ção,
mais independência e a

classe dirigida por si mes­

mo, agora, atuar como ver­

dadeiro fiscal da lei e fiel
de sua execução, sem sofrer
quaisquer injunções estra­
nhas,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Comando da Policia Militar está protnrando Seg�rança�m plano,de
·

t d d····
- açao para este ano ..

O aprlmnramen O a tra IClonal corpora�ao ��J�I���lac �!�S���!,�r���ó'l'
Sob o comando seguro e criterioso do coronel Ao- dI 1 camioneta Rural Assumindo o Comando 70) No Serviço de Saúde: ters para as Companhlas li erkii>n(�\a ao serviço poli- cio Estado em vinte c uma

tênia de Lara. Ribas, que teve a presttglá-Io em tórta a wütys, destinada à Direto- da Polícia Militar em 31 de fi. Sccçã'o de Laboratório de serem sediadas em Ara- einl de )10550 estado, à Se- regionais <devido a criação

linha o Govemndor Celso Ramos, a Policia Militar do ria de AChnlnistração e As- janeiro de 1.961, o coronel A�Ó.]jsC cnmce: ranguá. PÔTln União, Rio erctnrrn de Segurança PÚ- de nóvos municípios).

Estado engrarrôeceu-sc no ano de 1.1161. A briosa milícia sístêncía Sccínl: Lara Ribas sentiu a neces- 8'1), Junto à. 4fl. secção do Sul e no sub-distrito do l)!it:;t crnccrou seu plano de d - construção e reror •

.

estadual, sõbro ter tingido louvável progresso material, e) 3 jipes Wi!lys (1.961). stdnde premente de. ri pnr do sstaoo Maior: a Secção Estreito;
<, ação p.u'a o aluai exercício mas de cadeíns, assim como

tratou de aprimorar inda mais os conhecimentos da ort- 'para o corpo de Bombei- dos urgentes repares de de Identificação; b) Aquisição de novos cc 1.902. lambem sua perfeita insta.

cínlídade e dn tropa. ros: crerem mntertal nns Insta- {lO) Nos lv, 2') e 3° Bata- veículos para o serviço dn O titular da secretáne tacêo.
É dei ressaltar-se que o coronel Lnra xrbos manteve f) 1 automóvel Aéreo tacões dos quarteis. pro- lhâ- de Poücta Militar': policiamento no interior e objetiva, cm linhas gerais. e - reaparelhamento

a tradicional corcorecêo à margem de questiúnculas Wlllys, �ra o comcneo mover uma recrgantencêo uma Secção de Intendência para o Corpo de uomber- a rcsmuuracão da Policia compléto da polícia (moto.

que n desgastassem no conceito público. Geral (adquirido pelas eco- \111 seus diversos órgãos de e sunoos, em cada um de- tos; Civil. rtsacão. armas mOdernas,

��:g��:s�s 'E�SrNO: ;1�lcC;�'o�e n�u���� ;��:�i�n�:: nf'��!ns c��:�;�:;����i::;�I�S_ ���:;�l���s :����:.ndO-os as le�:on) No '20 Batalhão de
c) construção do Hoapl- n,:tC;;�R ('oP;;'I�I�i\�:di�1�'� �:c���::!:s e �anei!�::����!:

10 Dos OfiCiais _ Foi a que 47 alunes, passassem trucões, reforma./{ e reatm- 'Foram constituídos. en- Policia Militar: o Pelotão ��! �1���.�nldade da POli-
tanc.a destacamos alguns "de massas etc.j .

�:l��:Lr�çã�e:e��o�����t� �10�i�il����;�. �se ouSt��a��� rC�:'l��:!�rução da nova �!��l��::o�:I:eOfi���s�al��� del1��n;On�� I'B:�;;��O:: de dl construção da Vila ite:.�_:_ aumento do quadro deE::�n!�:�o��t:oép�l�I���
oficialidade. Cumpre des- rarn novamente matricula- ala do 2" r.nvtmcntc 0'1 ra estudar e elaborar pta- P.M.: ri 3n. Cla. Mista. se-

Militar; do pessoal. com fi cnacão cretérta de Segurança Pú-

tacar o cicio de palestras e dos, curnpru. -.!"J , cm mais edl!ic)o do Q. G., com tü
\
nos de reformas índíspen- diada no município de

e) aquísieân de 1.00D
de novos cargos de escrt- cuca pa�'a o aluai pxereí,

conferências semanais, o 33 alunos o período de ins- salas, sede atual do gstaôo sévets. Assim. dos planos. Arnrnnauú, equipamentos e material
vâcs. cnrceretros etc. cio. sanando assun, tão

���rc;�iOalv:�:n��!�str�� tr�;ão'ESCOla Regimental •. �����s�o:- c1aS�ol%��f�iiI� !:n��nc���sl���d��gl1�S o�;�.�� 12�J No Quadro de Com-
ce acampamento c 1.000 CO�lPlcto 1'�:��I"����:;:�;Zs ��:�c�:�ae����������. �:::�

cão de aulas de educação Marechal Ouünem-e _ ter: em execucâo. Dentre este": batentes. as sseutntes va- �a�::pa�ll1permeftVeIS para do Instituto de mcnurtca- pasta, pelo atual titular,

,fi.����. Da Tropa _ Tum- ��:l�rci���USOI���:: ;�:ri l��:�ã;�;tl'U���'ose �:co��� '�: ������z����es��; Poli- �a�� ����O,�enlendt:·g���;ã�.' n oonstrucõo dos eotü-
('no (' Medito Legal. Dr. Jade Magalhães .

.

�,'ol� eds�a m",nt",�b da: bcmn:,'o;-,' C'd·CCCntCS. rimos, rcspectrvemente. no ctn rte aaívamcnto. ú''''':'!.") 6 d(' 1°<; Tenentes e 7 de ��;.,p�ra garagens e=.
'"<., .. " ..." 40 NO/:,()$ Cur.90S flnnc') (''!(III('l'elo Cio E::;t:i.(�IO Cio C .... rpo iiI' R(l!l'hp;,,()� 2() 'rcnontee.

ecrrmorameato .e
é

c nt c o a) Escola etc aoucccõo ··CCI. Rondo 'r'nvnres'' e no que cumprirá suas runcões 1'>") "1\' .... Qundl'O de In- :r;'UTURÓ E PRCM.lSSOR

pronsatonai � físico. Foram FísIca _ onncr» pelo .de-. flanco, esquerdo do Qtlí\!"- em praias de uanbo: tenrtêncla: umn vagn de
A vista cio cxpôsto. r.0J11

constantes em 61 a educa- ereto nv PM - 12-09-611 ter do 1" B.P.M; capttõo. '

base em dados leais, comi-

çâ() moral e cívfcn. a ins- 4f.i7, encontra-se em fun- c) COl1stl'urões, rncone- I';'gani�n<:ào elo Servi-
BCI) No Quaelro de Ori- l.,antes do rela�ório enviado

�ue��n�OI.I�I�e�u:�!�;rl ��:��.�g:�., o C�:�:�11�\,a�:� t.l·\lc{'e.�, reformas C recn- :�� f' (]l���d��-I;�����ll�d'IJ�I�� ('iais eSJlednll�tas: uma de

:;Ica. �pnte de Ed. Fis. _ Total' ��;raa:õ�;� S��i�Z�i�� �:.� ���� ridos os veft'1l10s neces- �l��;'��I����Ot����:1 cl;M����
30) Cursos e Esefllas de alunos matriculados: fki'lS do Q.O. c dO l° sarjas. O se.u funclonam<,n-

Dentlsta. uma de 10 Te-

a) Cu�o de Forma('ão 150.... B.�.,M;.efOl"m,l de t6d, a t:pcn:S�ádnn�C<.:e����n�:ni�:_ n'·ll!c-f)pn!iQta. uma de
de Ofilcia"iS

- Tra�llcorreu b) Curso de FOrJ"l"'ação de
rede ele :'t�'la do 10 E.P.M. 1'11:1(";;0 dn .'lp:t"'('l]l'1.!!em ��·;:;;�:�l��li':�·O!,.\I�:�s �ee

no�ma �e�;e dO p�rlOdo �g Sa:'gcntos Rádio-Operado-
quP. pot l<eu estado preca. lccnica, em Sio Paulo .:

�� ��:ve�b·ro. � 1;��:oO�hOU reli

-; I;stitluiU-O o Co-
ri��jmo. nno mais nferccia de�e��rOn�II�;·;��.· :I�e lfiX�:1 �:'>I:es�e!lentes Rádio-o]lCra-

��: �.:;�.h� � s:�m��;n�ri ��'1.:p�im���!: �O!;or':na�i�: ��:��iZ:I�l'l�t:ce���r�:�a 11�� o efetit·o da Policia M·I;t'1.�·

aprovações cfu '10 pnr:l. (l 20 �:����-f�I:(,��I;::codO�e �=� dadc; reconstru<;ão do fôr- para o ano de 1.962. criou: no�a l:�tl�:t�,.�}r�ti��:.en�:
:;�ei��� �e 2:. a!���!,; c�: 2� ����C�t�l;::����O.· C o n t a :��s

da biblioteca c plntlll".'1.s. �:l D��l;:r\� �en:�:�i'lli'_ ;���AC�;������ NO PLA-

para o 3° ano, rcgiR1I"'1.- MATERIAL _ REAPARE-
e) reconstrucão total d:l tração; MF..G· D!í:SENVOLVIMEN-

ram-se os mesmos resulta- LHAMENTC _ .OFICINAS:
nl1"rlrA de tenls '·Comt. 30) Diretoria Ger:ll de TO AT!\'DA l\: META concedidp. De sua p:lrte. o

��;�:do�r de�:�:� ��!�s�U� • T��B;���z�ç��C�:�JiCia RÓf�:'� construção: _ di- E�:\nOC�I"��S�l�U�f��'�IÇO Ge- liC��� ;;il�':��i�:���:md:les��� ��ovc�;a���inl��I�O tr:�;:
ano �etl\'o .

para o� alunos
\ Militar barr;ga-verde nno obl'f:.s, Inclnsive l'rl.�!� Pelotão de Policia- ��:1t�(�rlSG:�él�l:n�o d�st�:� ���aç���l:�.: �:;�:�la aCI����� �e ��;e���;-;,�uro\l-se em

��ca����sa���:� �a :,�'i���� ����� T:�a���,�,(\�:ra"��('rl� menta de Dup)as: IPLAMEO). Alem do que de benefícios já concedidos,

b/ Curso de Formação de lhorla dos exist�ntes. Como !lá-lo rlll (''lnr!içõe� df' aU-
6°\ Quadro de Ofi('i�is .iá se fê? c se p!'etcnde rea- pretende. num futuro não

�����il��sC:I���\an:be��r�� las cle ed. fls.; ���,��i�!S�;i'Ci��S q�1:1 S��:'!Z, JJ�:�:�t�e���o p�.�g;�����-. ���it�nt��:t,a��l� ��·�p�:c���
aparelhar-se, para. cumprir ed�·;jr�n�}�r:mf.t���:::���Ü�� Músicos e ri'e Rfldio-('OI1l11- p:lr:l [\)i se�.!:ulntes Ol)I'Pls: lênc!a sallc de lnteirfl jus�
rnm mais efi.cácia o rele- pátio do 1D B.P.M. nicações: fi) Con.�trncão de QU�I'- tiça fazê-lo.

vante papel" que lhe ('.�lft 3n) Aqulslrão de (;00

inseriras, verificaram-se 12 resel'�'ado. t equipamentos e material de

aprovac:ões. (Is aprovelta- ASSUll. pod()\l1oS enUl11C· acampamento. completo�:
dos, mais' 1:1. isentos de rar, nesse capitUlO: ("[e peças para roupas de

exame. mntrlClllaram-sc no 1°1 A(fldsiçâo de riutu- cama c construção de ca-

Sargentos - Começou cm

três de..labrll, após realiza·
dOH os respeetlvos exames

de admIssão (2 a 7 de ja­
neiro). Para 106 candIdatos

Curso. Com a efetllação /"(IS;

das pl'ovas pa:-cln..ls. na 1". a) 5 camionetas Kombi­

qujnzena de julho, 20 de- Vlolswage'n tl.�61), para o

les tiveram desligamento,
.

Serviço de Râdio-Patru­
por n5.ô alcançarem a me. Iha;
dIa exigtda.. Os demais ob- bl 1 ambulnncia (camio-

tiveram gTaduação de 3<;> neta Kombi-WQlswagen
sargento. em 28 de novem- 1:.fl611, para o Serviço 'de
bro de 1.961. Saúde da Corpol'nçi'lo:
cl Escola de Recrutas _ c1 1 ramioneta Chevfo-

Cumpriu por inteiro o pro- let (l.!)etl, para, a Chefia

gr.:ltn:l traçado., 'Com 51 do Comando;
ahmbs, em 2ft de fevereIro.

mas,

4°) Aparelhamento para
a Secci>o de Laboratórios
cre Annlise Clinieas do Ser-
"11'0 de Saúde.
5°) Reaparelhanlento dos

quartel" dn Trindade, n.o�
quai" foram modernlznd'1s
a� rf.tips de fI�tla e encr"la.
REqRGANIZAC':AO E OR­
GAOS CRIADOS: PL�NOS
JA EM EXECUÇÃO

CaSQ Kopemann
de A_ PlATINA VIEIRA
'"

Av. Marechal Deodoro da Fonseca,240
fone, 366 Caixa Postal,

JARAGUÁ 'DO SUL Sanla Calarina
TINTAS ii Óleo. em Pó e Sintéticás ESMALTES, Vernizes,

Óleos, Lacas, Dissolventes Thiners, PINCÉIS e Trinchas.
,- /r�

BICICLÉTAS e Triciclos ,Pécas e Acessórios, Pneus c
.

.

Câmaras de ar. Faróis Com Dinamos.

�r.\.QUINAS DE COSTURA .Artigos Domésticos.

Aparelhos Elétricos

,
FERRAGENS E FERRAMENTAS

ACORDE!')F,S - GAITAS. Instrumentos Musicais. Conjuntos.

BRINQUEDOS EM GERAL

LUSTRES E J\BAJOURS. Lampadas. Castiçais.
-

�-=.:_:_. LOUÇAS E PORCELANAS.

. -- ----

}l;rligos oe Pésca.

QUE FA·c(-LI-DA-DE ! ...
ao Gp\'erindor Cclso Ra­

mos pelo coronel António

de Lara Ribas, é jl).Sto que
continuemos conflando na

a<;âo daqucles que têm sô�
bre os omb't·os a respon�a�

bilidade da !1l:ll1utenção da

ordem. Comando .e coman­

dados, oficiais e praças,

todos têm um SÓ objeLivo,
um lema indesvlãvcl: ser-

vir ao Estado, beneficiando
o povo. É natural que alar­

guemos que se alargue o

credito de confiança a êles
f � U AM EM r f ...

CONSORCIO

TAC
�í'BROOO5UL

AGE:NC1A
Rua Felipe SCblid!, 2�
fDn�s 2)11 t 37l1li

flDRIINÓPDIIS··S.C.

A SOLUCilo "-:::;0 (' seu PROIlLEMA estó

no CRUZEIRQ A rRt.ZO. do CONSÓRCIO l
;

TAC·CRUZElRO Di) SUL

De'partamento Estadual de Estatistica
presta servivos em diversos campos

o DEE nQ ano de 1.961 tau em 1.961 vanos traba- Um grupo de trabalho a - Dinamlzaçao do se- reta, com a finalidade de

prestou .relevantes serviços. lhos de grande interésse. estudou a reorganlza�ão do tOl" publicitaria, conferin- assegurar maior oportuni·
Foram executados levan- No setor infonnath'o fo- DEE e apresentou ao Go- do ênfase esp'ecial ao dade e segurança aos da-

tamentos est:ltísticos dO ram prestadas 285 infor- vr;mador Celso Ramos suas Anmi,):io Estatistico do Es- dos coligidos.
Plano Nacional, em con- mações, como por exemplo conclusões, fazendo sentir taclo. e - Intenslfica<;iio da

junto com O' IBGE, millu- a entidade públicas, co� três pontos fundamentais: b - Tmnsfol'mação da sistemati:t.ação dos dndos

ciosamente. cadastros. in- mercials, Industriais e ou- a _ Reestruturação do atual Secção Mecânica do estatísticos apurados c

quéritos, o mesmo aconte· tras classes. DEE, sugerindo a dCllcen- DEE em autarquia, visando análise dos mésmos, desde

cendo nas repartições mi- PeJo equipamento ele�ro� 'tralização do Serviço esta- melhor e mniol' aproveita- que o DEE conte, pnra este

nlsterlals, etc. mecanlco, prestaram ser- tistico. mento do equipamento ultimo trabalho, com pes-
De iniciativa do própriO viços, em destaque a Atua- b - Restabelecimento eletro-mecãnico do IBM. soai qualificado (do quadro

Departamento Estadual de lIzação do C:ldastro Imo- dos Cursos de Aperfeiçoa- c - Lançamento de nó- ou fora dele) suIlclel1te-
F.statistíca elabo-:-aram le- biliário de Florianópolls, menta. vos Inqucritos estatisticos ment.e remunerado.

"3.r,t�mento do Plano Re- feitura dos mapas de re- c - Fixar;ão de níveis de com o objetivo de recolher Eis em linhas gerais, o

gional, referentés a inquc- glstroS e con{rôle de can- verdmentos eQ!npa.tíveis ma.ior soma de dados'e in- que foi a atividade do De-

ritos estatístícos. sumo de Luz e Forca para com as funcões. formações. J)l"incipalmente part-amento Estadual de

O setor publicitárip edi� a ELFFA e EMPRESUL. Para 1.962, o programa rlcêrca da economia cata- Est.atistica, no ano de

de trabalho do DEE. alem rinense. 1.961, primeiro da gestão
dos levantmnentos periódi- d ....:. Revisão dos- atuais do GOvernador Cel.qo Ra·

oos. objetiva: métodos de coleta indi-ADQUIRA O MAIOR PRESENTE
-- ----------------

Si Você, Chefe de família

pensa nos presentes paro o natal ENTAO
Um presente que nõo qiJebra. n�o desvalori21lj
não estraga
Urn presente que c"da dia vote mais:

UM LOTE DE TERRENO
Um presente que pode vir a ser a garantia do
..eu futuro
_ �ntrodo apenas 10% - resto 60 mêses

Informocócs, diariamente, na

Avenida'do Jardim Atlântico,
com "o sr. LuiZ" Schweidson.

Cadarços Para Con fecções Em Geral. Eletricidade,

Fiações. C�Jlç::\c1os ,etc ..

IMPORTANTE:· CON1rRUçÕES
tíva. afim ,::le �0c4'<!rem iniCior a construcão:

As pessoaS que podem obte. empréstimo do!'

AutarQuias ou Cajxa Econômica, terõo facili­

dades de 'Jbter, mediante prévia combinação,
nrnntamet"'te. o titurla de prororier.lode .1efin;·

r

r,i�. In�ustrial Catarinense �e Tecelagem

Rua Jorge Lacerda, n. 7 Caixa Poslal, 81
I

Enderêço Telegráfico: "CADARÇO"
SM I�N'O DO SU Sanla {atarlna

(Âto!CER E DOEN(AS DA PHE
DR. JOSE' SCHWEIDSON

• Assistente do Faculdade de Medicino e

Universidade da Pnroná
LlXAMENTOS DA PELE _ DEPILAÇOES
CONSULTARÁ DURANTE O MtS DE JAI"FIRO

Ruo Trciann, 29 _ 1 o anrlf"!r
Das 14 os 18 hnrn<;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Classes s -

prova em Santa
corrigidas, o preJulZo nêc

::'. ;�,��;ê'��:tU:�n':,':� Plano de Metas: esquema simples
uma eleição e pode perder
outra. Estará liquidada
uma tentativa da própria
Indústria de liderar o en­

caminhamento da solução
dos problemas de uma de­

terminada área do País.
tendo em vista fi preserva­

ção do regime e a melho­

ria das condições de vida

Conservadoras estão
Reportagem de ALVARO ROCRA

Seminário $ócio-econõmico 101 a

primeira tentativa para equacionar

problemas de Iodas as regiões

.Santa Catarina na voz da Imprensa nac.ona
JORNAL DO BRASIL

Em 1958, por ocasião da

1 Conferência Internacio­

nal de Investimentos, rea­

Uzada em Belo Horizonte,
a Federação das Indústrias

de Sta. Catarina compa­

receu com um conjunto de

tuvantementos que repre­

sentavam a primeira ten­

tativa de conhecimento da

realidade econômtca do Es­

tado,
N o uno seguinte, com

apoio da Divisão de Estu­

dos e Planejamentos do

Serviço Social da Indús­

trta, órgão da CNI, deu-se

Inicio a uma série de pre­

parativos do Semlnárló

Sócio Econômico de Sta.

Catarina, realizado duran­

te o ano de 1960.

o Seminário ror o ins­

tnunento de pesquisa e le­

vnntamento de dados, de­

bates e estudos, (IUe ntrn­

vés de 2 mil contatos e uma

sérte dc reuniões. nos mu­

ntctptos mais representati­
vos de tódas as zonas do

Estado. resultou na ela­

boração de um plano de

desenvolvimento do Estado

a ,�CI' apresentado ao 00-

vêrno, que o encampou e

dôle rêz Lei Est adunl.

O PLANO \
, O Plano. rujas linhas

bá�icas toram apontadas
pelos prônnos parucípnn­
tos do Semínárlc. foi ter­

nado Lei, em junto do ano.

passado com o nome de

Plano de Melas do Oovêr­

no Estadual no qulnquê­
nio 1961/1965 prevendo re­

cursos no total de 17.5 bi­

lhões de cruzeiros c crian­

do os seguintes Fundos:

__ Apropecuário e Incklstl'ial.
de Obras e Equipamentos,
de Saúde Pública, de Edu­

cação, de Assistência aos

Munlcipios, de Aparelha­
mento da Justiça e Segll­
rança Pública.
Os objetivos do Plano de'

Metas do Govêrno se resu­

me, em têrmos de gastos,
nas seguintes cifras:
4,6 bllhões para energia,
elevando a potência insta­

lada de 40 watts/habitante
para 140 watts-habitante,
ampliando instalações pro­
dutoras de 87,5 mil kw pa­
ra 389,4 mil kw; quase ..

CrS 5 bilhões para rodovtns,
visando I à construcão de
1.098 quilômetros de· estra...

das estaduais e federais,
sobretudo de ligação das
zonas produtoras com o li­

toral, prevendo a pavimen­
tação de 140 qullômetrcg de
estradas estaduais e 700

quilômetros de estradas fe-

tfhe�:�s; p��s �:ve���m!n�;
em educação; Crs 500 ml­

lhôes para água e esgotos;
Cr$ 1.1 bilhão para saúde
púulh-n e assístênctn e

quase ors
.

I bilhão para
rcnpsu-elhamento da Jnst.!­

çn e Segurança P�blica; os

investimentos no setor de
armazenagem, ensnagem,
experimentação e fomento
ngt-ieola e abestecímentn
contam com dotações pre­
vistas superiores a crs 1,3
bilhão em seu conjunto.
Além disso. o Plano urc­

vê r�CHl"SOS para o estímu­
lo :\ iniciativa privad� em

invcsOm('nt� 4li�
num total de CrS" I bilhfto
e a crtnçâo do Banco de
ncscnvotvtmento de Santa.
catartnn. que mobtltznrn

recursos superiores a

CI'S 4 bilhões, nos próximos
cinco anos.

Para obtenção dos re­

cur.�os necessários � exe­

cuçao do Plano foram cria­
das diversas taxas especí­
ficas, com destinações obrI­

gatórias, inclusive a apli­
cação do dispositivo cons­

titucionnl que prevê o. co­

brança da Contribuição de
Melhoria.

Uma eeoertêncía de con­

secuênetes muito sérias
está sendo realizada num

dos pequenos Estados do
Brasil e, embota seus re­

sultadoS possam influir na

prôprta consolidação do

regime democrático no

País, o fato tem passado
mais ou menos desperce­
bido por políticos, técnicos

e administradores, cujos
destlnos e trabalhos futu­
ros estarão ligados ao que
ali se faz no momento,

Em Santa Catarina, uma
tentativa de planejamento
regional procura consoli­
dar-se partindo nêo ape­
nas das concepções de téc­
nicos que obtiveram o apôlo
dêsse ou daquele grupo

político, dessa. ou daquela
corrente, agóra no Poder.

As classes produtoras, com

a Federação das Indús­
trias à frente. fizeram ela­

borar um plano de em­

preendímentcs públicos e

estimuÍar a Iniciativa pri­
vada para todo o Estado,
tendo em vista os tnterês­
ses gerais da Indústria, da

agricultura e do comércio,
e fizeram do Presidente

dessa Federação o executor

dêsse plano,

IMPORTANCIA POLíTICA
A ímportâncla politica

nacional dessa. círcunatân­
cio. do planejamento de
Santa Catarina ainda não
foi compreendida pelas
fôrças políttcns do País,
pelo covêmo federal, nem

mesmo pelna fôrças politã­
.cas locais e multo menos

suficientemente divulgada.
Se fracassar o planeja­

me'nto econômico de San­

ta Catarina. se suas falhas
não rorern ôevídnmento

da comunidade.

AÇAO NECESSARIA
A melhor forma de com­

bate às soluções extremis­

tas _ 'segundo os teortcts­

tas mais autorizados - é

apolo político, técnico e

financeiro à procura de

soluções adequadas aos

problemas brasileiros, aren

dendo às necessidades na­

cionais de acôrôo \ COM as

peculiaridades do Pais.

As cúpulas partidárias
nacionais, ao oovêmo Fe­

deral. ii Confederação Na­

cional da Indústria e às

demais entidades maiores

das classes conservadoras

cabo verificar, cuidadosa­

mente, que o êxito de uma

tentativa como a de 'jan­

ta Catarina capltalizarl{
em função da estabilidade

não só econômica de uma

região. como também po­

litica, no ãmbito nacional;
o rrecnsso comprornetcrri o

prestígio das classes con­

servadoras em todo o Pais.

aste fato tem uma ste­

ntncccão suficientemente

importante para merecer

atenção. como não vem

acontecendo até agora, PO!'

parte de todos os setores

diretamente interessados

no que acontece

t n Catarina

Catarina

para o desenvolvimento das

industrias e integração do Oeste
Entre os objetivos visados pelas classes produtoras

de Santa oatarma. na elaboração do Plano de Metas. o

desenvolvimento industrial e a mtegracêc do Oeste na

economia do Estado t-êm prtcridade.
Pura tanto se impõ(> a elevação da produção de ener­

gia elétrica, a construção de estradas interioranas. o es­

timulo às indústrias de base e a formação de mão-de

obra e técnicos cuettrtcaõos.

PROBLEMAS
FEDERAIS
Neste conjunto, a solu­

ção do problema do carvão.

construção de estradas pa­

ra os vastos e sua organl­
aacão e equipamento, em­

preendtmentcs mais de al­

çada federal, aparecem co­

mo condição fund-amental

para o êxito de qualquer
sctucâo QU� venha a ser

aventada.

o aumento de capital da

Sociedade 'j'ermetétrtca de

Capivari e ampliação da

capacidade de geradores da

usina: a implantação da

fábrica de enxôrre à base

de carvão e a criação da

eretrosstderurma são in­

dlspensáveís para eltrnínnr

a carência de energia de

que sofre todo o Estado.

pnrn o abastecimento de

aro e produtos ouímtcos a

todo o parque industrial do

Estado.

em San-

A organização do côrte
de rtaíat. o maior pôr-to
mndcretro da Améríoa do

""
, .-�"'r......._",_""....._....-_.::..."",......_

-

"

Empenhado
estímulo·no

Produzir matéria-prima
para o abastecimento da

indústria madeireira e cor­

relatas, bem como preser­
var as florestas indis­

pensáveis à estabilidade

climática, são aspectos do

Plano de Metas do Gover-

.�

Sul, contando apenas com

dois nmcíonénos do De­

partamento Nacional de

Portos, Rios e Canais, é

uma necessidade que dis­

pensa comentários.
A crlar;ão de uma tnoús­

trta local de pesca, com a

criação de frig-oríflcos,
cais e estaleiros, transfor­

mando o Estado na base de

oper!l.ções de uma ativida-

de que já é naturalmente a a •

maior do sul do Pais, é vai sairproblema que somente os

podêres federais podem Ie- FJ�ORIANO'POLlS _ A
var adiante.

RESPONSABILIDADE

Os problemas de âmbito

estadual e de âmbito fede­

ral do Estado. que estão

sendo levantados pelas
ctesses produtoras locais,

com a indústria il frente,
serão devidamente equa­
cionados e solucionados na

medida em que não forem
encarados apenas como

problemas de um Govêrno

de Estado. mos, também,
como das cresses produto­
ras no ser.tldo nacional.

govêrno cetennense

produção
o

à
no de Santa ·Catarina para . normalidade do comércio

Incentlvat· a produção de exportador de madeira e a

garantia de preços razoá­

veis ao produtOr e seguran­

ça nas eventuais fases de

maneira no Estado.

Além do reflorestamen­

to, o problema da rcgula­
rização da pl"Oducão de

pinho serrado, o retômo à

Fiacão São Bento S.A.
\ J

. SÃO BENfO DO SUL

Caixa Postal 30

JOINVlnE

End. Telegr., "COTON"

Santa Catarina

=

madeireira
Para a reglllarlzação da

produção de pinho ser­

rado, preconiza o Govêrno

Celso Ramos como meios o

levantamento, pelo Institu­

to Nacional do Pinho, de

.
tõdas as serrarias e con­

trôle das que efetivamente

produzem, a suspensão
temporária das autoviza­

ções para a Instalação de

novas serrarias, levanta-

I menta aerofotogramétrico
Para alcançar o objetivo das reservas florestais.

de produçào sufrciente de
madeira necessária

abastecimento das iIlft"Ús­
trias, bem como a preser-

, vação de florestas indis­

pensáveis à estabilidade
climática, as providências

comercialização difícil do

produto ·são outros pontos
que têm soluções previstas
pela administração do Es­

tado.

REFLORESTAMENTO

do Govêrno Catarinense
estabelecem: isenção total
do impOsto territorial para

áreas florestadas ou reflo­

restadas� criação de reser­

vas florestais e parques,
pela União, Estados e Mu­

nicípios; criação de esco­

las para formação de téc­

nicos florestais; isenção do

imposto de renda em rela­

ção a capitais investidos
em reflorestamento prô­
prio ou por Intermédio de

sociedades a serem cria­

das ,com a finalidade espe­
cifica do reflorest_amento
e como tal reconhecidas

pelo Govêrno· Federal;
obrigatOl:ledade de as em­

prês3S terroviári!l.s, que
utilizam lenha como com­

bustivel, manterem par­
ques florestais. Idêntica

obrigatoriedade recal!;a sÔ­
bl'e fábricas de papel, ce­

lulose e pasta. mecânica;
constituição nos Estados
de Santa Catarina. Rio
Grande do Sul, Paraná e

São P:lulo, de entidades

cu,ip fim especirtco seja o

reflorestamento c ó a.pro-
veitamf'nlo
fioresladas,

PRODUÇAO

das áreas rf'-

O Governo catarlnense

integrará Canolnhas na

área da emprêsa Sul Brà­

'sUelra, devendo aquêle mu­

nicípio receber suprimento
de outras fontes de ener­

gia. Para êsse fim já Co­

ram iniciadas pesquisas
sôbre o desnível do Ri�

Bituva, que deverá produ­
zir um potencial de 1.800

cavalos, havendo possiblH- perinl1a.
normalidade o comércio'__---- _

EXPORTA-ÇAO

A fim de que retorne à

Orgãos de imprensa de todos os recantos

País, dedicaram no decorrer do a') oi o

sou. eS1_)ecial atenção.s-a Santa C: L'I i �

que, aqui, um novo método de oGvêrno

administração se inauguravam.

Eleito a três de outubro de 1960, na ba
.

uma plataforma política calcada no Se

tio-Econômico, que fôra um levantam

completo e perfeito de Santa aCtarina e

seus !1l"obJemas, o Governador Celso R."

oôs imdiatamente em prática as suas idr:::\

renovação. Cercado de uma equipe entusi

e capaz, planejou par depois executar.

Foi justamente por isso, talvez, que a
.

prensa brasileira ded icou um espaço

tado à terra catarinense.

Damos, nestas páginas, algumas tran

ções do muito que foi dito e que dar'

idéia do interêsse com que o h-abolho d

vernador Celso Ramos foi recebido.

Eletrificação rUfa

em Santa (ata·
até 1

início ainda nêste quinquénio em Santa Ca!;l.rin ,
,p

do prevê u Plano de Metas do GO\"l'rnn,

aspedosd I) programa de expansão dos.

dução de energia etétrtca daquele F.�tado

O PLAMEG inclui investimentos vário t'-:h•

cruzeiros, com recursos próprios e a
_.

de varas usinas e organização de empresas locais \./

do B.O aumento da produção industrial c

ampliação dos serviços às populações de mm J

ntnipios.

ITAJAt E LAGUNA

NO Vale do Itajai, serão

montados brevemente os

equipamentos etetrcmecâ­

ntcos da Usina de Garcia.

Na zona de Rio do Sul.

será posto em pratica um

plano de emergência. que

prevê a construção de uma

nova linha de transmissão

das fontes produtoras. Na

região de Laguna, o Govér­

'no está cuidando da' insta­

lação de um sistema de

eletrificação rural, o que
também será feito nos

mtinicipios de Braço do

Norte, Jacinto Machado,
Sombrio e Turvo.
NORTE E OESTE

exportador de madeira, es-

tabelece o Govérno catari- I
nense a abolição dos pre-Içds mínimos de vendas e a

extinção dos regimes de!
contrôle da exportação·lJustificam os administra­
dores a primeira medida

Icom o argumento de que

os preços mínimos estabe­

lecidos para a venda do

pinho são reconhecidamen­

te fictícios, O comércio

exportador, no seu enten­

der, deve voltar à realida­

de dos PIlfÇOS obtiveis nos

mercados compradores, pre
ços êstes que variam con­

forme a posição mundial

do mercado de madeira.

FINANCIAMENTO
Através da elevação do

preço básico de financia­

mento pela Companhia
Financiadora. de Madeiras
de Santa Cata,_.'I!I''l para,

In� mÚllmo, Cr$ SOO a dúzia
de 168 pés quadrados, bem

como com a desburocrati-

:;!�Oop:e:�:r::n: I
pela. Cofimasc, pretende o I
Oovêrno celso Ramos

ga-lrantir preços razoáveis ao

produtor e estabelecer se­

gnrança econÔmica --nas

event.uais fa.�c.� de dificil

comel·cializaç:i.o do produ- f •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Correio da Manha
Chuvas ainda .afligem
população de S�C.--------

Durante todo o dia de te da FAB que ceeperam F b
.

d T
.

dosontem O'Governador Celso na luta em defesa. de mí, a rica e eCIRamo, sebreveuu de hell' uiares de pessoas aUngi- ,

����e:i�e:u r:��a�:��::::� ::\::a�I:t �!::�!c:n vca�: Car'.oS Re I'1a IIx S.!Il.ment"e com Secretários de gando remédios, viveres e I .. II
Estado e autoridades sant- agasalhos. Estudantes da

tartes. Conferenciou com Faculdade de J\oledicina de

o P,.',Ho daquela cidade Santa Cotadna eelaberam EXPORTA'A-O E IMPORTACA-Oassim como com autorida- nos socorros mêdicos. A " •

des militares principalmen situação e caótica.

.Cod. RIBEI'RO - End. Ieleqr. "TECIDOS"

Rua São Francisco, 39 CAIXA POSTAL n. 8 Fone,215
SECÇÃO NAVDEE - Itaajaí -

"TRIUNFO" e "ESTRELA" para o Rio.

"PIRATiNINGA" e "GOIANO" p�ra Santos

Agentes da
_ ST&AI.>'SHIP - COMPANY TORN - L1NES

- COPENHAGEN -

Recebe cargas para os portos Americanos
MITSI STEAMSHIP CO. LTD. - TÓQUIO­

Recebe Corgor poro os portos joponezes

. -_\

I
(om�[(la' 'I�DI�9 Uó�. I

, i

I c:�ir��iOE�ar8:::1
De ordem d���,�s���n�:��e Sindicoto, Levo

I doo conhecimento dos jornalistas sindicalizados Que,

mantém em armazüm estoque para ataca os e tam- no formo do decisão do Dtretor!c, em suo último
reunião, a Secretário desta entidade sómente

f
bém depositário da S. A, Moinho Cruzeiros e de

I
otenderó oos pedidos de requtztçõo de pcssoqem ou

,

armarinho e se"cos e 'molhados. ��i���� ��t�����a��t�d:i�m;���S��d�ca�,r�:fati��
ao exerctctg de 1,962.

. Visto,.
=--=--�-=-,,-

o
-___ Adão Mirondo - Secretário ':1;r1íi"a";:;Pii'�;P�;Piil"�*,5íi"'='5íi"""'=''a'=''a'5.'�5.',g,p;-------------------------------_._-------_._--�--------------------

, t-",

,
,
,
,
,
,
,
,
II
,
,
,

BEBIDAS MAX WltHELM SI A
CaixaPoostal,22 JARAGUA' do SUL S. C. Fone 222

<,

�.

o ESTADO o mais antigo Diário de Santo CatarinaQUAkTA PAGINA

mica.
Anunciou o sr. Celso Ramos, a. cria­

ção de fundos, dentro dp Sistiema. tribu­
tario vigente, para. aten.der à Educação,
Aparelhamento da Justiça e Segurança
Pública, Assistência aos Municípios,
Saúde Pública, Obras e EqUipamentos e

Desenvoavimento Agro-Pecuário e ,Indus
trial. Um Banco de Desenvolvimento, C011l

o capital de 300 milhões de cruzeiros, 'a
ser criado, será a mola mestra do Plano,
carreando em cinco anos, cêrca de 17

bilhões de cruzeiros para Os fundos, se-

Pelos seus primeiros atos, o sr. Celso

Ramos revela-se como um homem dinã

mico, realizando um tlabalho sério na

solução de antigos problemas admInistra­

tivos que se avolumam.

Es&"t éle alinhado entre Os novos go­

vernadores que anunciam dina.mismo em

bases técnicas, visando superar as va­

riadas crises oriundas de um trabalho

desordenado, sem planejamento, que vem

promovendo o deseq'uilibrio económico e

social em varias regiões do pais.

Magazine·
Administração Celso Ramos
dará impulso a S. Catarina CUNICA SANTA CATARINA

Nessa galeria de personalidades' em economia mista. Homem essencialmente Clínica Geral
!!vidéncfa, êste mês, um nome ilustre - o prático, o sr. Celso Ramos não aescn-
do sr. Celso Ramos, o Governador de San- rou o finanCiamento do d;senVOlví.ment� üoenças Nervosas ·e Mentaista Catarina, cujo nerioao administrativo económico do seu Estado. Para êsse fim,
devera assinalar um grande impulso no criou o Banco de oesencounmentc de' Angustia - Complexos - Ataques - Mani'8S
aesenvounmento econômico daquele Es- S.anta Catarina .aue deveJ'/i ter um co-

Proqlemátlco Afetiva. e sexual.
.

tado�;;!:I�a7Uos. é de tl"adtcwnaVfavnil�-�::l;;;� .����� ;�:��:; d:b����Y;i�s�� IJYSU�:t�=;�o �elo���=���' c51 ;':�:�:Pla e

catarinense. Elegeu.·se governador pela mente, 51%, entregando à subscrição
Psicoterapia.

lege11da do PSD, disposto a solucionar os pública os restantes 49%. Direção dos Psíquíâtraa -

grandes problemas... econômicos ctüortnen- No setor da educação, a mais iplpor- ��: ;�:�C';.:.iA�E��R�:!�
;;;lI:n��i��!:a:�P!j����Ge�:Vq:e�r::; ����e�����:Çã:e d;a��:lta c�:I"�;II�:a C�lj: DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

invesmnenlos 110 total de 17,5 bilhões de ins�ã.laçdo definitiva já foi determi7lada ��:e��ç��A!�e��:a 1�::r�8 :���s, 288
cruzeiros para melhoria das condições do peiQ presidente da República. Reunindo
povo, energia, transportes e áesenncloi- as diversas Faculdades existentes no '_p'_aç_a_E_tel_Vin_a_L_U_"_-_Fo_n_,_'_'-_"_
mento agro-pecuário. Estado, a Univcrsidade de Slmta Catltri:..

O PL./J.MEG-; entre outras medidas, na colaborará cledsivamcllle na /orm(lnlo
instituiu !ulldolJ, Imificou tributos e au-: dos quadros necc�'�'ários (to dcseltVolvi-
lorizou a C07!$tituiçâo de sociedade de mento económico do E::;lado.

Curso Particular de Piano
De 30 deste mes o 3 de Fevereiro, dos 14 às 15

horas, acham-se abertas os inscrições para as seguin
tes classes do CURSO PARTICULAR DE PIANO .do
Professora Helena Mor:itz Pereira, dtptcrncdc pelo
Conservotorio Brasileiro de Músico:

INICIAÇÃO MUSJCAL:' (de 4 :a 7' anos de idade),
PIANO TEORIA E SOLFEJÔ.
Ruo Visconoe de Ouro Prêto, 62
--,--_.-\ ,.�-----

SINDI'cATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS 'DE SANTA CATARINA

crs 2 bilhões e 700 mil, o cr. Celso Ramos

anunciou o seu plano de desenvolvimen­

to com base na criação de fundos para

a Educação, Aparelhamento da Justi­

ça Publica. Asststêncra aos Muntcipíos,
Saúde Publica, Obras e gqujpamentns e

Desenvolvimento Agro Pecuário e. Indus­

trial! Esses fundos serão criados dentro do

sistema tríbutárto vigente no Estado e,

Anunciou, já que em sua posse, o inte­

rêsse de vários grupos industriais de se

instalarem em Santa Catarina, como o

Grupo catão, que já está em entendi­

mentos com técnicos alemães para insta­

lar uma siderúrgtea no sul do Estado e o

grupo KJabin. que pretende montar uma

fabrica de papel em Lajes ou Curitibanos,
com investimentos de cr$ 3 bühões.

ITAJAí SANTA CATARINA

In�1 & �oml
.

�e Ma�eira
T�Pi�lM8A ai li

�venida Aristiliano Ramos, 722

Enderêço Telegráfico Tupinambá

C. Postal, 11

RIO DO SUL Sanla Catarina

Endereço Telegráfico "EMEDOBLEVE" - Rua Benjamim Constanl 594/604
(, .

,

���------------����----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_______ • O-_._TADO__O_.....�·
-

ADti,O"'Diario dt:�ta �iaa

�;c'::''i;iI...�,·-· .

,

':.�
'·'i;'.':'>�,�:t�::".':�1!:!y ,�, '.-:.!;�;

,-,

�, . ,,�:

CORREIO DO POVO Dlari,*�1JjOti"
.

•

.

_ IRASC vem dar sOlução Gesto �o Celso Ra.�o� declara
Plano de reallzaçoes regional ao problema • �oYern��or em Braslha..Ghega]
aplicará 17/5 bilhões da reforma agrária N�J!�!I�t,a dT!,gç!!p.!�!!ç.!��I�!����

o Governador de S«Itta Catarina, sr. e pela Confederação Nacional da In� Uma. solução reglonnl terras devolutas em todo o caea aqui
..
é o Palácio Ro- Ney Braga; Celso Ramos e �onel B�lzqlla. apes u�a

��:��i:aa:oia1�:I:i��tt;:rin:s�e�����i�-�:: dust�a�rOjeto-de-let institui fundO�, urd �:��r� �ce:�� d�a s�:o;:� ���;Oa cCo�!%�:���e'deb�: :;!:�v:r�:l:;;oC!���::�; ;:�:::a:ea�;;:sa t:e�:n!;e:e:�e,J;:a�:d�r::g
c dispõe sóbre o Plano de Metas do bca tributos, autoriza a constttulç.ao de tada pelo governador Celso tlfundlos improdutivos ad- mandou abnr as portas do :boras reunidos com a assessoria técnica do PaláCIO do

I�t Q-�IO Estadual (PLAMEG) para o sociedades de economia mista, a partici- Ramos, com a criação do quirtdos pelo Estado e Palácio (LOS jornalistas. Planalto, voltando à reunir-se as 18 boras para aeer-

GO.IJC énio 1961/65, em que está prevts- pação em sociedades exis&mtes, a assina- Instituto de Reforma Agrá- prestar assistência técnica Muito democrático, o 1"0- tar novos detalhes para criação do Conselho de De-

qUlnQ�utorizagão de recursos de 17 bi- tura de convénios, cria Secretaria de Es- ria de Santa Catarina. O às emprêsas particulares vernador. É um perfeito senvolvimento Econômico do extremo-sul e o Banco

taõ:s e meio de crueetros, visando â eze- tado, etc. OS\. fundos a_ serem criados, s_e- nôvo orgânlsmo será au- de colonização. cavalheiro. Interestadual de Desenvolvimento.
•

�çãO, aperfeiçoamento e atualização de gundo o PLAMEG, suo .os de Educaçao, tárqulco, cem personan- No Palácio Rosado esta- O Governador Celso Ramos, declarou à impreru:a
,

s e serviços públicos e ao ceseaccz- apare�hamento da. Justu;a e Seguranç� dade [ur-idíca e patrimõ- DISTRmUlçAO mos sempre a vontade. que foram os melhores possiveis os resultados do en-

O�:1tto econômico e social do Estado. Pública, assiStência aos �u,nicipios, Sau- nto próprio. AO mesmo tempo que in- --------- contro, tendo o Presidente Jânio Quadros reafirmado,
O ob,·etivo do PLAMEG é a,'udar o de Pública, obras e equt.p.amentos e d.e- clui em seu programa a Dr. WalmGr Zomer

I
se...ro''''llos l'á ...seeesses na rewtião de( F1orianô-"

1 Caber-lhe-á a tarefa de truoã
- ...

pOvo a elevar o seu nivel de vida (têcni- senvolvimento .agrop_ecuar�o e i1ldustna.
promover a colonização de

cons ruçao de casas pró-
Garcl"a poUs.

co, económico e social) e .resultou dos Est�o prevtsto$. l�vestl1ne�ltos para a pria;> para a solução rural, Acrescentou o antrevís- volvimento 'd o extremo-
estudoS e conclusões do Senunário Sócio- melh�"a das cOndtçoes. de �ld.a do povo o Instituto de Reforma Diplomado pela Faculdade' .tado: sul podeeâ iniciar suas

EC011ónüco promovida pela Federação das catannense, para energuz eletr�ca e o.bras

�
Agrária de Santa Catarina Nacional de 'Medicina da I Não descansaremos en- atiVidades a partir de se-

Indústrias do Estado de Santa Catarina reo��vd'U·.S"t·'�"al.e, para a exponsao agncola

Gd.
�:o��::SC.I:�á ter�a,aqu�:�ç:- Universidade do Brasil quanto não tornarmos re- tembro próximo. Seu ca-

" -Sx-Interno por concurso da

I
alldade aquilo que enten- pital será Integralizado

EDUCAÇAO E SAÚDE vias 4 biliões e 960 milhões vímento industrial em ge- mente Inexploradas, as Maternidade-Escola. (Ser demos que virá posstbllt- com a partiCipação de 1':"
Dos investimentos pro- de cruzeIros e mais 600 rat.

. ��:�::::ã�.rl::�eton!�d,adsen- viço do Prof. Oct.ávlo Ro- ter aos, nossos Estllillos das receitas dos três Es-

gramados e que serão e�- milhões de cruzeiros para EXECUÇAO drigues Lima). Ex-interno partirem para uma neva tados e mais uma cota da

�;;::e��: p:t�s Cir;:::�e:��� ��r:�Ii�:sa�tio�u�l��t:::: M��raOap::;��ã�u:rrz�A� �
��n� :�:�:n;r!:. paga- ��s��iÇ�.A�E�i��g!� rZ�_, �:�it����� �a::r �n:::= �::�. d:SÔ z: :�;�::Ci�

de prazo do plano, cesta- ��u:i�:lo; p���e re��:s�:= j��z7::oo d:sta�:C��d:deorg�� Em colaboração com o
de Janeiro. Médico do Hos- trlallzarem o mais rápido Banco terá Cr$ 500 mi-

na-se aos problemas de
ti to I I t ti

.

.

oculos INIC, o Instituto de Re-
pItal de Caridade e da Ma- j possível. lhões de cruzeiros.

�:t��ç�a�s ��lt�r:il�Õ:S t�� ;�A��. s 6re�t��o pe�� �����md� ;:a�� a :;_re:= forma Agrária de_ Santa !�;���e �. C��������� ) Aduzlu o sr. Celso Ra- O sr. Celso Ramos con-

::��:i:,�::.�:a a:�I��;;:O; ��::�,:_�qU!P�:",7:" ,�;=; ��'��S�:�' �E;:���;�� ���l:�:"l:i;:�:��;:�;� �o:=�;�SD:E��o".."::': O consenio de nesen- ;�:o::u�:���c:��!:I�;
�;��:�:fJ:lfif�I;�� ����IEg:�:m��:�€: �;;;��:;�::��;:,ã�:;;� g���]�:����L;:ff� fi.�:�:f�::���::� ���?fj:�;:if�:����� ;,:�����i:�;,�:�5f�
ços. melhnria de padrões EXPANSAO ECONÔMICA

t· I
-

d E ta ,I horas marcadas. Telefone!
pedagógiCOS e subvenções e

Os mvesumentos para ��� �oa�v��f:sça�u �CÕ:dO� J �:sdei!;�r::. de indústrias 3035 - Residência: Rua !:r�ci�e�e::l'm�i�el:e ��� 56 �����. do Govêrno
aJudaS financeiras e téc·

expansão agríCOla e indus:' com entidades particulares, General Bittencourt n 'OL I toridades e técnicos esta- catarinense �gulrá ama-

�:;:: o� ���i��:.es partlcu-
!rl:�3 s�i���sa d�o�:U��i���� �:�ãO aSe o�;C:ICiP��:�dO:' � T

�-OBO
I dua.is. O Banco de Desen- nhã para o Rio.

Na Saúde publica e .as-
dos quais um bilião e 330 visando à construção deo Gslstcncla social serão in-
milhões para a agricultura obras ou manutenção de

.

.

:�tl���zei�: �����n:dos15� �a�:����a�� m��ão :;= �:r�lço:�t:s��:I:�amoa t:e:� fi �. _.... fi \

:.:�:;�:o ::::;'�;:��a� ��:�:'��::fi:����:�'��� �'l�r:,�o :a:,p:::',:: d: Banco do' Desevo�v.·mento '·corr.·g.·ra'menta de serviços. crédito ao Banco do .Esta- investimentos partlculari-

:���,��::l:d�O:::lo;::ii�� ��i��!O�I��m;�;a'ã�L�: �:�:t�:',;;���:;!::':;� d.·storso-es na e.co·nom.·a de 3 E.stadosde cruzeiros. Na agricultura e pecuã- pliados, substltuidos ou

Destinam-se à Justiça e ria os Investiment.os serão modIficados.

à Segurança Publica 980 assim dlstrtbuidos: 28ó mi- O projeto cria, ao mesmo

milhões de cruzeiros a se- lhões para armazenagem e �o��duama. ,,�::;�:;: d��
���:�:����on: ��:�: ;:s�:::��:!�a;�������= Planejamento", dotada de

pame9tos de prédios e na to e aperelhamE.nto agro- �:�:���Qdead!��I���:tiV=
:e�:t:eu� ��re:i:�;.oamen- �=c:!::;te:I��n:�lhões pa-

e financeira, que 'ficará en-

INFRAESTRUTURA Estas atividades serão carregada de dar execução

A parte mais substan- cobertas pelo Fundo do ao PLAMEG. Também é

ciosa dos investimentos es- Desenvolvimento Agro-pe- criada a Secretaria de

tá destinada aos empreen- cuário e Industrial, destl- Estado sem pasta para ser­

dlmentos de infraelStrutu- nado a Investimentos para vir como elemento de Ii- i
ra, prevendo-se para ener- a expansão agroindustrial gação ent.re o Gabinete de

gla 4 biliões e 650 milhões e agropastorll do Estado, Planejamento e o Oover­

de cruzeiros, para Rodo- bem como para o desenvol- nadar do Estado.

fttriaDÕpoliS; l-t--SZ
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"I n nUM r Inlú�trii

Escritório Central:' BLUMENAU

Rua Dr. Amadeu Luz, 241 End, Telegr.: "INDUMA"
Telefone' 1500 . Caixa Postal, 135,

�
Fábrica: RIO DO SUL

Rua Coelho N'eto, 308 - C. 'Postal, 83 - Fone, 275
Madeiras compensadas, folheadas, beneficiadas

e esquadrias
/.... ,
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trum�n::'i.i:e°d:e�:tre�'E� .s�:u:;;� 'f----,.--------------------
ferente da SUDENE, da Spevea e da ComLssão do Vale
do São Francisco. Os govêrnos do Parana, Rio Grande
do Sul e Santa catarina, na reunião de Fpolis com o

presidente Jrâ.nio Quadros, levantaram a idéia, consi-
derando a necessidade de se corrigir as distorções na

economia regional - declarou â. reportagem o Governa­
nador Celso Ramos, de Santa CatarIna, que está no

Rio, depois de participar, juntamente com os governa­
dores Ney Braga e Leonel Brizolla, na reunião na qual
se tratou em Brasilla, de problemas Ugalios à criação
daquele Banco e do C'.onoelho Regional do DelSenvolvi-
menta.

CONVIÇOES DIFERENTES

. Acrescenoou o sr. Celso Ramos que as condições
para o desenvolvimento dos Estados do Sul são diferen­
tes daquelas das outras ãreas do, País, pois êle não são
nem t.ão desenvolvidos como São Pauio e aGuanabara,
nem tão subdesenvolvidos como os do Norte, Nordeste
e OelSt.e_

Revelou que o novo estabelecimento funcionará
peia lntegração .do seu capital, constituido de 1% da
receita tributária dos trés Estados, com uma partIcipa­
ção da União, que se esperava seja maior que a des­
sas unidades,· possivelmente, de três vêzes mais. :Assim,
os Estados dariam recursos Iniciais de SOO milhões de
cruzeiros e a União, de 1,5 bilhões.

Disse ainda o Governador que os recursos serão a­

plicados, principalmente, em projetos de desenvolvi�
menta regional, de acõrdo. com a§ recomendações da

CODESUL, cuja estrutura será de elementos técnicos e

de grupos de trabalho para estudar os problemas. A
CODESUL supervisionara a execução dós projetos fi­
nanciados pelo BADESUL.

ESTATUTOS

Informou o SI". Celso Ramos que os est.atutos do
Banco serão objeto de um c0ll:vênlo entre os três Esta­
dos e que o estabelecimento, â. semelhaça do BNDE,
serã um Banco sem caixa. As Assembléias Legislativas
do Rio Grande do Sul, Paraná e Sant� Catarina exa­
minarão e aprovarão os estatutos, depois do que serão
submet.idos ao Presidente -da República.

PLANO DE METAS

o Governador informou também que, regressando
a FlorIanópolis, enviará ã. Assembléia Legislativa o

Plano de Metas do seu Govêrno, que envolve Investi­
mentos da ordem de 17,5 bilhões de cruzeiros, dos quais
60'70 destinados aos setores de energia e transporte.

Revelou ainda o Sr. Celso Ramos que o Banco de De­
senvolvhnento de Santa Catarina· será o Instrumento
de ação do Plano de Metas e, além do seu capital ini­
cial de 300 milhões de dÍuzeiros, terárenda para inves­
timentos com o equivalente a 3 e 5% da receita tribu-
taria do Estado; que os recursos orçamentários de San-

\
ta Catarina têm sido aplicadas quase sOmente na ma­

nutenção de serviços; que o problema da energia
!_létrlca será resoivldo com a SOTELCA que em sua

primeira fase. durá uma di�ponibilidadc de mais de 100

n:lI q\lllowatts ao Estado e, atê 1966, tera 200 mil qui�
lowatts, atingindo pontos distantes como Curitiba, La-

..
\jes e Juaçaba, e que a evasão de impostos 110 seu Estado

p !mpf'fior R 40""�. i

QUINTA. l'AGIS'.1
- _,_._- _.

LEOPOLDO WEISS LIDA
INDOSTRIA MOAGEIRA E CASA COMERCIAL

Conipradores de qualquer produto colonial

Caixa Postal, 36 End. Telegr. "POLDI" Fone 228 Inser. n, 35

OXFORD - SÃO BENTO ·DO SUL - San1a Cafarina \

Indústria Moageira de trigo, centeio e milho. Farinhas de

trigo e centeio'. Fubá, canjica, etc.

Casa comercial em Oxford,' Santa Catarina, com completo sor-

timento ue fazendas, chapéus, ferragens, l&uças, secos e

molhados, armarinhos, etc, etc.

Compradores e atacadistas de todos os produtos coloniais.

Deposito de farinha de trigo e farelo em Jaraguá do Sul, junto

a conce�tLlada firma Comércio e Indústria Breithaupt S. A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ce,lso em Brasília-I
trata dos problemas
de San:a Catarina

'

Os principais proble­
mas de Santa Catarina
foram abordados, na

semana passada, em Bra

stua, durante a visita de
cortesia que o governa­
dor Celso Ramos fêz ao

Presidente João Goulari

trias catarlnenses e para
evitar à evasão de capi­
tais para outros Estados,
como vem ocorrendo até

a(Gl'a. Outro assunto im­

portante para o des,envol­
"imenlo do Estado SUliDO I""'''-_....E!lL-_..J<:.

:,;,:';::0 : ":�Ug: WALI· PUBLICIDADE
do .,tado, p.n .proveI-

lRua
femande Machado 6

ta.r a matéria prima 10-
I

cal, flue é o carvão pro- TEL. t4-13
duzido na região merldi- Florianópolis
onal cataetaense. O l"re-

'

sidente da. República e o ...

---------'

prbneiro Ministro foram
unânimes em reconheoor

Ia, v�d". d. s ..'vln-' DB BOLD"'MAR OdJcaços 'eatarlnenses e
• � •

�r::!e::o :::::sa::� J DEMENEZES
transmisR5.!l. hlehIU apresentados pe, l' FO"?�do p��a F.,>c(.'la de

MI)<;jrou " �r. Celso 10 governador•. como ao
. 1\ICdICIll� r. Clrur!:'m dn Riu

Ibm!)s que cs"as ollra" construção de J"Odovia." I de J�I1c.lro. P.t ·ntc::"A,.D dlJ

n:lo podem sofrer inter- para escoamento de :;:".. t JliI'"'P1t:t.1 da CSmbl\R - Da I

l"upções, ell1 face (la ca- produção e assistênc1a à j :�:tl::n�ul(', ('lar.1 .l�a,,-
rência, crescente. de c- Sua agricultura e peeua- I _

Da. l\Iateroll'l .. de I�f:";>ia nas :l.luais in,l'il�- ria. I Mae-Pobre.

-------- _I Especialidade: DOENÇAS
DF. SENIIORAS _

PAR'ro·/PONTA LEAL ' "

,
- CIRURGIA-

I Consulta: Maternidade
A I �::::::n::,'"' .�t::s '::: IInlor, 52 _ Tc!.' 2235.

e ao primeiro Minis(ro
Tal1credo N c v c s. Entre
ouÍl"os assuntos, o che­
te do govêruo catertnen­
se tratou do. nova. fase
da Sociedade Termoelé
trica d c Caplvari, mos­

trando a necessidade de
acclerar as obras a car.

go dessa emllrêsa, como

a conclusão de sua usj.
na. e instalação de su.

:lS últimas linhas d e

Esquino Tobias �arretó com Cosemiro de
breu 'Jma frente permitindo construir 3 casos

trotar no "A MODELAR"

tlÕRNAL DO COMMERCIO

formado por elementos de

várias categorias prons­
sionars das diversas áreas

do Estado, estará presente
em tôdas às atitudes to­

macias pelo eovêrnc, como

fonte de dado e de orten­

tação segura.

Como dado fundamental
e final surgirá o conínnto
de recomendações apre­

vados pelo seminário Sóc10

EconôMico do Estado, fin­

do em dezembro ultimo,

de de area, eomparaâu às

medidas gerais, considera­

das as' diversas regiões e­

cologicas rlo Estado: t-
b) PeJo desfrute de re­

banho;
c) Pelo desfrute de pas­

tagem;
Art. 4.° _ Para os fins

de isenção, consoante 'JS

dispositivos anteriores. co­

sidera-se racionalmente u­

tilizado. a propriedade ru

ral. desde que mleançada,
nos diversos anos, grau de

utilização, nas seguintes

proporcôes-
A oerur

'

de 1.° de janei­
ro:

1963�10%: 1964-'1l0%
1965 - 30%: 1966 - 40%;

mais para na base do ar- 1967 _ 50%: 1968 - 60%;
gun-(cnto de que somos urn 1969 _ 70':�: 1970 - 80�;

Na mensagem à Assem- Esta.do caracterizado pela 1971 - 90%: 1972 - 100%,

tarlna e das suas possibl- bjéía, o govêrno do Esta- pequena propriedade rural Art. 5.0 - A delermlna­
lIdades econõmlcas, mor- do reconhece a existência deixarmos de estabelecer cão da racionalização se�
mente nos setores do car- de g-randes propriedades uma politica que. a par -efetuada pela Poder Exe­

vão. da cana de açúcar e improdutivas que têm o da elevação da produtívi- cuüvo por meio dos runctc
de vártos genêros de pr-i- seu potencial econômico dade, contemple. também. nártcs da Secretaria. da
meira necessidade. imobilizado e que precisam o aumento da area, culti- Agricultura, na forma da

contribuir para bem estar vade". regulamentação a ser bní-
Para. que esta parte te-

social ao invés de se pres- xada dentro de 90 tnoven-

;��(d�:e�:��:��bl::��;�� tarem à pura e simples es- O PROJETQ ta) dias. a partir da data

o. término de �árias rodo- :C��:�ã�;5�i� °d::cr��Cc:� '''Art. 1.0 _ O Estado pro d\�tl:O�\�d�Çã:sd�:����
;��c;, c!el��o���:. se b:�ceof�= \

t.ívàvcl do Estado estão moverá medidas que rect- cões inexatas que lenham

clando. em grande parte, compreendidas em proprle ütem e Incentivem a expio por fito reuuztr o Imposto

aos1-uricolas que vivem no :�:i1d�e:;:�e�<;����o��: ;���� �����m��� �:I�ro�� ����i���al :tI�;��l�: d� ���
interior do Estado.

e representam 0,21% do
.
providências que, impeçam 1.000.00 (hum mll cruzei­

número totei das proprle-
.......

a formação do minifúndio ros) a Cr$ 100.000,00 (cem

dades. HlÍ. 38 propriedades anu-cconômíco ati a ma- mil cruzeiros). sem prejui-

�:�ret�et��a���ti:á�l daco�� ��::v��àO d�e c�:.���e::�1���� z()A�� ;�·I�t� ���;�s�� Ter

arca superior a 5 mil hec- latlfundárlas··i ritórial rural para oS ea­

tares .;,ada uma e que cor- Paragrafo único _ E' sos cm que inciair. a partir

I"f'sponrle n 0.3% <;lo total consictt'fodo mlnlfundlo an de 1.0 de jallelro de 1963.

d::l.s proprieuadcJ;". AnaU- t.leconomlco, Lacta n. pro- passará a .<;1'1' cobrado sõ­

sando esta l>ituação. diz a prlcdade que devido ao bre o valor venal dn, tl'rra

justificação do projeto de fraCionamento -excessivo na r:u':fto s{'guinlü: \

!� d�l:�: f�;;�d�'Af�� ��:;::�IC;'l 1��1� �xl:;i�i�� oo��� o v���� dI' CrS 100.

criaç3.o de {'ampos nat.lvos. rio que nela reside e elela De Cr$ 101.000,00 nté CrS

quantos proprietários des- vive. E' considerada arca 200.000,00 mai_ 1.75<;;'
tas 'grandes areas têm de- improduLiva toda aquela De Cr$ 201.000.00 até Cr$
monstrado ,interesse de re- que'oferece condiçõcs paTa 300.000,00 mais 2

......
%

alizar o aproveitamento c ser explorada economica- De Cr$ 301.000,00 até Cr3
conômieo dasmesmas? mente e, no ent.nnto, en· 400.000.00 mais 2,25'1<>..

EVidentemente, mui t o contra·se em mãos de pro De Cr$ 401.000.00 Mó Cr$

poucos". E afirma: "Estes prletárlos \Que objetivam 500.000.00 mais 2,50'10
dados são significativos de fins especulatórios, sem De Cr$ 501.000,00 até Cr$

que nela plantem ou criem 600.00b,00 mais 2,75%
racionalmente. '\

(., De Cr$ 601.000,00 ate Cr$
Art. 2.0 E' isento o ir;n· 700.000,00 mais 3.00%

posto territorial ,todo pro De Cr$ 701.000,00 até Cr$
prietárlo rural que, na for BOO.OOO,OO mais 3,25%
ma desta lei. -explorar re- De. CrS 801.000,00

..
até Cr$

clonalmenteJa sua proprie 900.000.00 maiS 3,50%
dade, ressalvado o dispos- De CrS 901.000,00 em <lIan-

to na art. 8.° te por
Art. 3.a _ Entende-se Cr$ 100.000,00 ou fração

racionalmente explorada a mais 3,75'(0
propriedade, uma vez con- Art. 8.0 - No e*ercí�)
siderados e determinados de 1962 o Imposto Territo­

os seguintes fatores: rial. cobrado nos termos
I _ De acôrdo com a a- do art. 5.° do decreto n.o

-dubação empregada: 55, de 1-10-31 e legislação
a) Pela quantidade de fer aplicável. será devido ape­
tillzante quimico ou' corrê- nas pelOS proprietários de
tivo aplicado por unidade áreas superiores a. 200 (du-
de area; zentos) hectares.

b)' Pela tonelagem de Art. 9.° - Esta lei não

composto produzido na 3)ro se aplica aos propriet1'trios
prledadc e aplicado por u- l'urais com áreas Inferiores

nldade de arca, na mesma. a 25 (vinte e cin·co) hec­

II - Pela presença de flo- tares, nos termos do art.
restas: 10, paragrafo 1.0 ela Cons-

a) Por unidade de arca titllição Foderal,

reflorestada: Art. 10 _ O produto da
b) Por unidade de area arrecadação do Imposto

florestada; •
-.. Territorial será de.JolvlClo

c) Pela floresta exlsten. às familias rurals sob ri.

t.e por unldadé de arca. forma de assistência. téc­

III - Pela. presença d e nica. aLravés do Serviço-lfe
pastagem: Extensão Rural, visando a

3.) Por unidade de area capacitar o homem do

em pastagem artificial: campo a aumentar sua

b) Por unidade de arca produtividade.
em pastagem nat,ural e Art. 11 - Esta lei entra-
sua lc;taÇii.o. rá vigor na. clata dI} SUB

IV - Pela arca defendida publicação.
contra a erosão: Art. 12 - Revogam-se n�

u} Por unidade de nrên. disposIções em contrário",

te...-aceada:
b) Por unidade de area --------­

protegida por cordões em

COlltonw, por faixas ou

canaJs eseOadooros: lo!. 1: lJ 1 C "'
c) Pelo enJeitamento da C'(,INICA nr- CRrANCAS

matarIa. orgtl.n1ea:
-

E SE�lIORA

q) Pela cobertura morta

de prioridade, através das

quais nenhum setor fique
Olvidado ou programa de

ínterêsse popular sofra

dos males de andamentos
em rítmo lento.
Para às grandes obras,

���:e.oef:evr�na���tac:�:;�
o Integral apóío do Presi­
dente Jânlo quadros, co­

nhecedor profundo das ne­

cessidades de Santa ca-

.

Projeto de reform I agrária
,

Assembléiana

'��.l.��

catarmense

Side�urgia se!ã uma realidade Cels� vai governar
com",aprovaçao de Mensagem sôbre todo o mape

I
) Todos os esforços fltMo sendo concentrados pelos interessados no desen- d S t C t

.

volviment da indústria :arbnítera de Santa

cata.
rtna, Paraná e Rio Grande do e an a a arlna

S�l 'P_ara obter a aprovçao ti Mensguem presidenctl ora na Ca.mara Fede 'al (Co-
1/llssao de. Economia) .. 'A trente désse g1"'upo se encontra o engenlte!,'O e inãustrial

Sem particularizar zonas. com um saldo de mais -po-
Alvaro Cata0, 1'restdente do Sindfeato Naci('nal da Indústria do Carvão.

. sem distinguir r e g i õ e s, stüvos em matéria de es-

O Governattor Celso Ramos, compreendendo a significação para o Estado
sem lentes de aumen- tudos e conhecimentos da

de Santa Catarina t1ésse grande emptreendimento, vem tomando providências no
to. e sem mtopia. _ ao realidade catartnense.

sentido de ser aprovada, o quanto antes, essa Metl.sagem, tendo, por isso, conta- largo. de sentimentos e

do com a cooperação inSislente do g01>ernador Leonel Enzola. intuitos discriminatórios - PRIORIDADES SERAO
E:r:plica-se ésse mterésse ao chefe do Executivo ga1Íchos alem de uma

o programa. de governo que FIXADAS
politica de harmonm region�l que vem colocando em prática, o líder sulino sabe

me propõnho à cealízar Para que todo o plane-
qlL a prOdução de terra ((Usa. e de aços perfilados médios e leves, vem complemen-

será traçado sÔbre o mapa lamento possa atingir os

lar a prcdução de SMa USina. Aços Pirattni, ora em fase de estruturação. inteiro de Santa.
.

catari- objetivos visados. o gover-
O e7Lgenheiro Catão vUi.jou ontem novamente ao Sul do Pais e sabe-se que

na" _ afirmou à rmpren- naacr Celso Ramos pensa
se �em mot):men�do bastante para arllicular. desde logo, uma elltldade de apóio

SR o Governador Celso estabelecer um conjunto
� Itm de ?!aO deuar dormir nas gavetas das duas Casas do Congresso Nacf.onal

Ramos sôbre as atividades
este assunto reputado do mais vivo mtereese para tô�a a região Sul do pais. . de. �a .

administração no

quinquênio agora iniciado.

Explicou o cdmíntstra­
dor sulista, que um Gabi­

nete de Planejamentos se·

rã, o executor do Plano de

Anvídades, levando em

consioeracão três eíernen­
.

tos fundamentais: O ho­

mem. o meio e a expansão
da éconômla regícnnl. Além
disso um Conselho Regio­
nal de Desenvolvimento,

CURSO PARTICULAR SÃO JOn IDiretora - ProfS. Maria Madalena de
Moitra ferro 'IDIRETO�A _ MARIA MADALENA DE MOURA

,

I'ERlIO ICURSO correspondente aos Grupos Escolares e a

("eito 'alunos poro os seguintes classes:

Pré-primário, ]0, 20, 3°, 4° e 5° anos prelimi-
nares.

Preparo olun&"s A__ara o exame de admissõo· ao

ginásio mantendo durante O ano uma dasse especial
pOIO êsse fim.

A m.otrícula och.::l-se aberta à ruo Saldanha

Ma-Irinho, ;:14, todos as dias uteis.

FI�"lanópolis, 9 de janeiro de 1962.
Maria Madalena de Moura Ferro, Diretora
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Visando 'e. estabelecer medidas, qua faciUtem e In­

centivem a exploração racional e econômica da pro­

priedade rural. o governo de Santa Catarina encami­
nhou à. Assembléia Legislativa daquele Estádo um pro­

jeto de lei que dispõe sóbre o uso da terra. A medida

está entrosada no Plano de Metas da administração
catarínense e prevê a Intensificação do ensino agríco-.
la, com todos os seus níveis, ocíeavendo a formação
de técnicos. tanto de direçã.o e supervisão como de e­

xecução de atávídades agrdpccuárlas. Centros de trei­

namento prático para agricultores jovens e adultos se­

rão, também. instalados, com o mesmo objetivo.
Uma rede de experimentação agrícola estaduaI ca­

paz de indicar aos agricultores quais as melhores plan­
tas e animais para os climas cctertnenses. um sistema

.(Ie fomento que propicie amplo financiamento ROS pro­

dutores de sementes certificadas e animais de raça.

fábricas de reruueentes. vacinas, vermlfugos e outros

fatores da produção, eerao estimulados pelo plano

agropecuário.

uso DA TERRA

I
I
II

II
ii S E N S & C II. L , O I.

F abrica de 01eo de

\ de

Sassafraz

JOÁO NICOLÃU SENS

ITUPORANGA ( Santa Calarlna

,=======================.---===================�==

BJCRLF.R

em pomares.
V - Pela produtividade:

�) Pelo 'indlce da pro­
dução .;grícola por uniDa-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ce,lso Ramos faz çr�ar Govêrno de Santa Catarina vai nrl�r!per os grilhões do
�:� :r:::s :�::�I:�� s�o�_�.����v!I!!��!o,��� '"t��t�J.�r d.t�ç!ª!; f��M�Ç

cordenacêo de AFRANIO MELO mos. do vtamnc c progres- rerentes à energia, rodo- ao arcaico c Ineficiente sis- de Planejamento, d- I: n.-mto. outras prerrnga tívas, apll-
O projeto de lei do governador Celso Ramos cria sista Estado.de Santa Ca- vias e obras de .erte. de tema rodovtãrío que vem de personandana jur ê ,r;�, :) Conselho de Desen- cal' dotações, independen-

seis fundos especiais assim cerno uma série de novos tarlna, sancionou, no últi- elevado custo, vamos en- servindo ao Estado, nesses autonomia admíntst.ratlva vo.vtmento assegurará par- temente de registro prévío
. tríuutos, no mesmo tempo que especifica os recur sos mo dia 21 de Julho a Lei centrar no (PLAMEG), as últimos anos, sem dar va- e financeira, com sec; em ttr lpncão em condições de no Tribunal de Contas, de

previstos provenientes de taxas e impostes existentes e Estadual 111". 2.722 .oncnoo cifras referentes aos in- silo as' suas mínimas ne- Plortanópol's e subo ',;In 1- i,r1 aldade, a representan- acôrdd com os termos da

amplia e espccírtcn tributos em vigor antes de sua vi- de mensagem do Poder vestimentos para a melho- ccssmades. do dtretamenta ao O I' tor- �f'" do Governo e classes lei 2.772 e livre movimen ..

gênda, tendo em vrstn a execução do PLAMEG. Executivo, discriminando ria das condicões de vida EXPANSAO ECONOMICA te do onere do Podc p: )dutoras. cabendo o voto tacão destas dotações.
F'ONDOS EM APLICAÇOES créditos num montante de elo homem, o que por si só O restante das verbas cutivo. tI� desempate, conforme o

O fundo de educação e cultura será aplicado para 17 bilhões e meio de cru- crectencía o Governo ca- será aplicado a expansão Adminíst-arâ o G:- .:'.n,' -n o, aO Governador do Es- Com isso, ganha o Ga-

eonstrucêo. reconstrução, ampliação e equipamento de zeíros. importâneta com tartnense !;pmo alta e dtre- econõrgtca do Estado com do Planejamento un f'· tado. binete do Planejamento a

prêdios escolares de. ensino primário, médio e superior, a qual pretende o govêmo tamente. Interessado no vultuoso Incremento à cretárto Executivo, t�nd) .l,. organização do Gabi- necessária mobilidade, pa­

Inclusive aperfeiçoamento de serviços, melhoria dos ria- Catarlnense dar execução campo social. Agrtculturu e Pecuária, como orgão de supervísüo nete do Planejamento Ia- ra a execução das tarefas
ctrôes pedagógicos subvenções e ajudas financeiras e jéc- ao seu Plano de Metas. Para a educação e cultu- bcm como à já tradicional de alta significação admt-

. nicas n entidades particulares ou oficiais. Quebrando os grilhões do ra o govêmo aplicará im- e vaidOSa Indústria cetert- nistrativa e desenvolví-"

cão � :�I;i���:n::Ú�: ;��:�: :a!�ael�:��!r�ç��e;���:� ��lb�������lvl�:ni�d�':���� :;::��i:sd��:e s��:::od: n��:. bilhão de cruzeiros Caixa Ec�(� ��;1kil Federal de :��::d�� pei�\e/��ee�:�
mente de servícos. Dispondo de tal soma, a cruzeiros, em aplicações serão empregados na par- trtuíu o PLAMEG.

O Fundo de Justiça e Segurança Pública para cons- ser aplicada dentro do anuais que se iniciam, em ucipacãc do Estado em

trucão, ampliação e equípnrnerço de prédios e melhoria Plano de Metas do Govêrno 1961, com a aplieação de empreendimentos pioneiros ta�1fa af'ifrrr? - EDITAL
e aperfeiçoamento dos serviços. Estadual (PLAMEG) o Go� 204 milhões de cruzeiros em que a iniciativa priva-

o Fundo de nssístóncln aos municipios para finan- vôrno .barr-ígu verde esta- para, subindo em progres- da tem se mostrado inea­

ciumento das Obras de Abastecimento de Água e redes ucíeceu, obedecendo ii. or- são geon-étr'ica attnetr a ri- paz, por seus próprios e

de esgotos dos mumeipíos e para financiamento das dcm pi-íbrttnrtn. para exc- ira de 612 r-uniões de cru- únicos recursos.
Obras de abnstectmento de agua e rêdes de Esgotos dos cuçãc em cinco anos «m- zetrox, cm 1!)r,5. 'Setores vitais ao desen-

munir-ipius c para compra de equipamento rodoviários e tre 1961 e 1065\ um plano votvimento do Estado SC!Tão
OULr0S scrvícos municipais. qutnquennl em que se obre- C0111 r-se pretende o Sr. ataenoos eorn fi, ejuda e a

O Funclo de Obras e equipamentos para custear In- ttva lllanltlcar a economia Celso Ramos reconquistar p-vucrnacão oficial.
vcsumentos de infra-estrutura rest.radas. energia e e o' ôescnvoívuuent., elo para Santa Catarina a nl\,'Rll'JETE DE
obras de arte) e compra de equipamentos necessartos ao Estado. de molde a dar-lhe perdida posição de um dos PT'AN"EJAMENTC-
desenvolvimento do Estado. um progresso ordenado que Estados de maior índice etc 1\, exe-vo'to. do Píameg

O Fundo de desenvolvimento agropecuárt-, e indus- atInja, prcferencialment.f'. aJfabetiUtçã� do Bra�il. (>�t!Í ronfi<ldn nos termos
trial para invesLlmentos na expansão agroindustrial e o homem como meta essetl- Recorda-se 'que, nos dois da lei nO 2.772 de 21 de Gerar, subst.
!ll!:ropastoril e desenvolvimento industrial em geral. eial de tôc'ta ativIdade go- últimos quinquênlos, Santa

RECURSC-S PREVISTOS Catarina foi o único Esta-

AI(rn de ontros recursos que pos�am ser atribuidos vernamtr'lt:tl. do brns\leiro que. parod')-
ao PLAMEJG, o pl"Ojeto prevê n utiliztlçÃo em especial. Rez:! a .'I11'1ula da lei: xalmente. via st:birem os

do pr0duto da. arrecadação das segllintes taxas e impos- Dispõe. �óbl'e o Plano d" índices de a'l'llfabetish1o ...

los: Plnno de Obras c ECluipamentos, Investimentos. Ju- Mrtns do Governo Estadual Corrigir e;:f::l anomalia ê

(.]i("iária, Div('l"sôes Públicas, EduC'a"ão e Saúde, Re�l<;tl'O no qllinquénio j961/65, in.�- me'a essencial do Oovêrno.

��C':ó��:���S(1��!��;�:�;�' d:a��:��ll�s��:=�a�:. e ;;I�:i��: �:l��/t�::��:i)\auni�e�on��:� ������::��R�A Santa Catarl·na f� 1- nr��
1

C" I d���'B�����:L�;��gnaçôes, ContribuIção de Melhoria.

!���::miad�n;;t��d:d;:l'tic�� d['I.sOpe-�sn�d�,:o':s�o:,�l:ednOr�opsLonAM:mE�Gi�., ' IG�� C flu \ Um p ano eo.� novos tributos criados silo os seguintes: taxa sô- pa('ão cm sociedades exi�-
bre veiculas automotol'es particulares de passageims, t ...ntes. cria Seel'etária de

p,.,:,','.,n"�";",ndoO,9unb"",II�"o"ns','dn",.,�uu: expansa-o dammE'1 seJado utili7.ado obrl�atol"Íamente em todos os F'õ"ad0 e dã outras provi- " ","

ates::: documentos que devem transitar pelas repattições
.
dêndas .

...M.adufl.ls. taxa de assistência à indústrial local. taxa de Atacara o Governo os

I:'dllrndío e saúde laxa de valm"i%ação. la�a SÔIJl'(� t.r:'tD- Observa-se que se trata r;;etores de enel'gla elêtrica.

Sa\;l;eS c s('J"cI<,:ôcs. de léi de elevado (' mc(Udo c rodovias, com dispo.�I�5.o.
Dr J\IORt:l, M, ImIS, enviado especial

ta �:'�a;:;t:��,rl;}el�����Ul���I�����:tj����s E��;��,�o�e ����= ��C��t��:r.:�:����C���tf\����i� ��:����iel�a a ����;t��n�7����. _Com uma orla
. m�ítlma de 200 mi.lhas de ex-

mtls c!;lS (�()mtatac;6e.". do S('minário Sócio El'onômic:o c
UNIFrCAçAO DB rat:HineD�(' e d,�tar o Es-

tCrlsao. 5 pOltOS p!'mclpals e outros secunda.rlos, nu-

qUf' rrfll'lc'm ti �ituaçiío e>:i�l('nic'. ('Olll'O� j)l'oblemas n.
l))aPOSToH

lado cl{' ulll �i,;t('ma. di'
merosas enseadas c cerca de 20 Ilhas, o Estadc de

srl'cm s,llllC'ionados p('lo aluaI I?h{UO d(' MC�fls. E.-u. si- ttkll�� -<li� d•• tua ;�I��;Ol���:���,�:e:�c.."l..CX��Iru;:�et:::l.d1e��:S a�:��','d�
tução f!stá reflf't ida' nos dados que transcrev�mos. A unificação dos tl'ibu-

REI\'DA ,tos, é velho sonho de eeo- _..._.,.-:.-_- encontrn-se completamente desarticulada na e
. t)

F:m 1!J47 Santa Catarina participava ('om 3 por cen- nomist,lS, que niio pode,
catarinense embora haja.. uma tendência vislvel ll:lla

to d.1 rf'l1(la interna do país. gm 1!):;2 e:-;la pnrticipM,ão <linda. rOl uutros Estados.
. a deslocação do centro das atividades pel'que!ras, :1.té

desf'cH 2.4 por ('('nto. Em 1!J57 foi d(' 2,7 por cento e cm ser concretizado, em virtu- S.
hã pouco concentrado na zona de Laguna e Flq'a-

!) 9 d 26 t de da intoeÍlvcl estruLura 1ngra
nópoUs, para a região do Norte catarinense. A �Cf<. na

��FS�IME�?;O�en o.

económico finnnceirn cm- arca de Laguna, aproveitando não sõmente, o lit, aJ

Os invesl!mentos de capital estrangeiro sem cober- que se baseiam." :�-:: �1�:mSél"�:n�: �����I�a:a:�jn:ti��Ô�i�:pSr!����· :�
tum ("ambi,,1 alcan�nvam. no pais, atê 31 de dezembro A \'itôr!a catarinense,
de 1060, a quantia aproximada de meio bilhão de dóla- com a unificação' de tri-

C I f
'

região do Tubarão, alcançando até Porto Alegrr "'1

res. Santa Catarina recebeu );lOUCO mais de 500 mil dó- butos será história, a par- e so 9ra :������e�U�mN�u���!od�e ���:��P��is e:��;� r�,.:e,
������Aseja 0.117 PO!: cento. �i�s!�� �n�:�:�osfru�:� ��� 11 grande pa'ra as proporções do consume inral.)'Jr ")

A popUlação de Santa Catarina ê de perto de . sejados, como (o inevitã- GoveAruo
tanto, ú!tlmamenLe tem havido grande interê�$� e

2.150.00tl habitantes, mas dispõe apenas de pO\1CO mais ver. concentração de esforços dos pescadores na região '1'

dc 85.000 }{W instalados.
te do Estado, visando ao atentl.irntntb de mercado� 'nn',;

TERRA
� I I"'" O HOMEM (llstantes c multo maiores, sobretudo, os d,) São Pa1llo,

Cérca de 1700.000 critarinenses trabalham a terra e Logo a seguir aos inves� da pr'oduça-o' para os qual.� o transporte do pescado se efetua por v.i,�

produziram, em t958, 5 por cento do valor global da pro-
timentos l\a infra es�ru-

-

.

madtimn c 1'0doviál'1a ..

dução ngricola do país. Mas o Estado só obt.eve 1 por TAINHAS E ANCHOVAS
rento dos emprestlmos agricólas do Banco do Brasil. O novo governador de

ESCOLA .

Santa Catarina, Sr. Celso
A principal atividade pesqueira do E"stado coneen-

De dma popUlação em Idade escolar primária de' .. Ramos, anunciOlt a execu�
tra-se na pesca de tainhas e anchova�, resp{'ctiva-

500.000· crianças. 250.000 estão fora do sistema escolar. ção de Itm trabalho plani-

ESTRADAS ficado para O seu 'Govêrno UM PLANO ESTADUAL

Os 30.000 veiculas catarinenscs transitam por apc- da Produção". Os serviços Essa situação detennlnou 2,5 mllhães de ctuzeiroa

nas 339 quilõmetros de estradas pavimentadas. Estes, públicos serão atendidos
S A & n" O s O 1 à apresentação, na üWma nt,:Jl qulnquênlO.

pouco mais de mela centena são estaÇluais. com recursos de fundos es- reunião dt:· governadoces,

CARvAO pecí.ficos, tendo ctlmo mo- SÓ CI\}'� ZITO em Florianópolis, por }lal'- AM"PLIAÇAO DA FROTA

Milhares de toneladas de carvão permanecem esto- la mestra um Banco de De� te do go.vêrno estadual, de PESQUÉlay
cadas. A.801..1MAJ��I'f1E'T"'OOIftASlL

senvolvirncnto em orqani- um plano de pesca, de

E o carvão metalurglco, necessário à sidermgia nn- zação. custo b-arpreendentemente

ciona!, atllpllarâ o estoque se o problema do carvão não baixo, que permitirln., no

fôr solucionado.
-- .... -- ..------------ ..--- \ ..-, entender dQ governo cata�

HAB�r:itn�' condições de habitabilidade 8 por cento das
- I �:e=�d�r;a;;�i:.r u�c���

moradias rurais enquanto se formam, em média, 5.000 , , va fonte de apreciãvel 1'en-

;�=E;�:;�s pm' ono., ,..: Posto de Gasoll·na Ip·lranga: :.�:r�n:��:"OiO e"Oo,'.doo

nhei��: l::I�:.����;�d:��:S e�':���:a�';s�I�5 ;\�\��:s ll����:� • , ",?goPI.d'e'O ld2ef�mnldlheO_eOs e"'d:ele hectarc.�"" das melhores formações de pinheiros dos • ,
'" ...

três EstadossUlinos,. li �:7�:;, dee��:Zs,a�:
I M P O R T A N T f de Gustavo Henschel , �c�;�:::=,,�,"�";;;�

II
.

tl.na.da. a re.a.l1za.r trabalhes

"Curso Preparatório Gontinente" A U T O R E A L ' de pesqu_ e _'..en­

I :��� d� ;:�� c��
• tarica e da FAO.

� No ensino, o Plano de­

• fende o investimento de 15

II ��l:' no�'o �:
II alfa.bf!t1zação dOs habitan·

II tes dM eolon1:t.s de pes'!a c

II :�.z��aP��:a1f:!��
II está pre,?sb a cr1a�J!.(l de

II =c:�:ra d:S=��'�11�:
II para pelx!!mento de "'-,s fi!

Flo�ionópoli, ..... .. _ .. .._ .._ �_ .. lagoas. com rll!'lPêndi(l rle A,.., !;ovêrno c'ta União c::t.

De orde-n s,U"�-i"'� s-ltcttcmos e compareci
mente neste 'Caixa I' -o-ômícc até e dia 23 de feve
reiro p. vindouro, ,': todos O� mutuários em atraso
com o CNtei(a Ht-r.tccôr!c, para regulorízaçõo de
sues contas.

Outrossim, av;,;'1lY\OS qve esgotado o prezo .f
xodo em 23 de fevr ai-o do corrente ano, setõo cho
modos nomtnolmer-t- r,c; (lUe nõo -se lOPT�sentarert1,
para .os provtdêncic- cnbfvets.

I Secretario Ger'! em '22 -te lcnetrc de 1962,'
(oos.) /·,RY SrLVA, Secretário

DATILOGRAFIA
TAOUlGRAFIA

PRt-GfNASIAL
AULAS PARA CONCURSOS

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA
_ Baseado nos mais mordenos processos peda.

OFICINA MECANICA EM GERAL

Venda de Peças e Acessórios

Avenida Marechal Deodoro, 1152 � Fone, 30Sgogicos.
_ EQuipado com máquinas novas.

Dirigido polo:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNO�
FOllCl sua ihgcricóo d RUe! Dr. Fulvio Aducd,

ontiqa 24 de Maio, 14B - 1" andar,
ESTREITO

JARAGUA 'DO SUL Santa Catarina

"

[ndústria' da

SECRETÁRIO SEM PASTA

O Secretário Executivo
do Gabinete do Planeja­
mento será Secretário de

Estado, sem Pasta, servin­

do de elemento de ligação
entre àquele orgão e o Go­

vernador do Estado.

I A inovação admtnístratí-.

va referente ao Secretárío

sem' Pasta é largamente
conhecida nas administra­

ções européias e de vários
estados norte-amerIcanos.

pesca
mente c;le mia0 a Junho e de setembro a novembro. No

,entant.o, com a vlJ;lda. pa.ra as ngoas catarinense
de barcos de alto mar, prOCédente.� dos portos do Rio
t':! J�lIlell'O c de Santos, os pescadores do Estado fo­
I 'In praticamente alijados dêsse campo e relegados à

r':;c:a de camarão e sãrdiAhas, que hoje constituem os

r·clncipals meios de subsistência dos· pescadores pra-
1311'05, ,. J:�

Essa. situação determinou a Clf1açAo, na o r 1 a do

litoral, de uma série de industrias de pescado. A co­

meçar pelo Norte, há duas nas imediações de Sao
1 -fUl�lsco do Sul, de enlatamento de camarões e os­

raso Uma no município da Penha, de enlatamento de
-::marõe� e outra de empacotamento, Uma em Pôrto
-'elo (japoneses) de enlatamento de sardinhas pren�
a.das de 10 quilos. Uma em Ganchos, tambêm de sar�

0...nha prensada. Uma em Canellnha (município de
1'1jueaS) de camarões empacotados. Uma em Biguaçu
de, camarões e ostras 'enlatadas. Uma em São Mlguél
(município de Blguaçú) bem equipada, inclusive com
c::unara a frio e gerador de fôrça, para grande produ­
ção, atllalmlml� -paralisadas por questões de técnicas.
Uma em Lagu� de enlatamento de camarões. Uma
em Imarui, de enlatamento de camarões. Uma Insta.-­
lação para extração e fabrico de óleo de balela em im­
bltuba. A pródução de todas destina-se sõmellte aos
mercados conswnidores nacionais:

PI('j�ia o Estado. a se­

guir, medldns para amplia­
ção da frota pesqueira,
atrallés da construção de
5 barcos de ferro de 20
metros, 100 baleeiras de la

mctros, bem como aquJsi­
çuo de 100 .motores dc 5
li? c 40 motores de 15 HP,
construidos em Jolnvllle,
para lllotorlza.çiio dessa.
il'otn. As despe.'ôas seriam
de 48,55 milhócs de cru­

zeiros, incJulndo tinancla­

mento para apa:elbamento
de � jAlllisten­
tas, qúe.. IIDtC'ftI8I.l'Jam
da pr� .. barcos.
Seguem-18 problemas de

anna:zcnamemo. qtte .recla­
mam ..� de5
postos de recepoâo e con­

servação de peaoadQ, com

gasto de 14,6 mIlb6es de
cruze1ma.. Ka!I 11 lZIllhóes
de cruztJb"os estio ]InVistos
p:lta. ass1stênc1a soc:Ial aos

pescadores no qa!nquênio,
t"om:P1etando a sEtie de
nwdic1as fJue seriam da. al­
t}ad1. do govêrno estadual.
'."'..,-....UIQOEB DA
UNI O

belia, segundo o plano es­
tadual catarinense. o envio
de uma corveta aparelha_
da pelo Ministério da Ma­
rinha, em cooperação com
o Ministério da Ag�icultu
l"a, l�ara trabalho oceano../.

gráfico e treinamento de
pessoal; instalação de uma

fabrica piloto de pescado.
no entreposto de COquei- "

ros, com dotação já reser�
vada no orçamento federal
do corrente ano; a conclu­
são da escola de pesca do
Ribeirão da Ilha, em Flo�
rianópolls, com dotação-.
orçamentária federal já
cornignada; a instalação
de uma inspetoria de eaça
e pesca nd Estado; a or­

ganização de COOperativas
pesqueiras com assistência.
do Serviço competente do
Ministério da Aglicultura;
e finalmente uma série de
medidas visando a facH1�
tar assistência financeira.
aos pescadores, arril3.dorés
e industriaiS da pesca no
Estado.
Com essa série de medi­

das, rela.tivamente simples.
n. exlgj'r investlrntn.tos re�

Cluzldos. Santa Catarina
poderia. encontrar na pes.J
ca. uma das mais rápidas e

acessivels fonte� df> rl"<lf>tI_
volvimento de. su COD.Oo!!

rn1a. ":t..
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TERRA· CATARINENSE

Antecipando-se a tudo

Isto, após acurados estu­
dos, o Govêmo de Santa
Catarina sintetizou o tra­

balho a ser realizado para
uma solução adequada e

dentro das nossas carecte­

risticas e necessidades, na

criação do IRASe, o Qual
extingue a Diretoria de
Terras e Colonização e dê.
outras providências.

Entidade autãrqulca,
com personalidade [ur idíca
e património próprio, sede
e fôro na qaottat do Estado
e JurisdJção em todo o ter­

ritório estadual, destina-se
a promover: Colonização
de terras devolutas; colo­

nização de latifúndios im­

produtivos, adquiridos pelo
Estado; assistência técnica
às empresas particulares de

colonização; disciplinando
os respectivos métodos;
correção dos minifúndios

antleconômicos; criação,
localização e artmíntstracão
de núcleos coloniais, In­

c1ualve de imigrantes, em

colaboração com o Instítu­
to Nacional de Imigração e

Colonização e entidades

congêneres nacionais ou

estrangeiras e tntérgcver­
namentais; e estudos e

programa� visando evi­

tar a emigração de agrí-
I

A agricultura depende,
fundamentalmente, de três

fatóres, Que são a assis­
tência técnica, financeira
e mercado adequado para
a colocação da produção.
No setor de assistência

técnica, o governo Celso
Ramos reconhecendo o

bom trabalho desenvolvido

pela ACARESC, tornou-se o

meter contribuinte daque­
III! Associação uívll, despen­
dendo, no exercício de

1961, a lmportancia de 41

milhões de cruzeiros, sendo
29 milhões, através de cré­
ditos especiais.

I
Técnicos
Desta forma pode a

ACARESC manter, em fun­
cionamento 25 equipes de

técnicas em trabalha dírétc

com familias rurais em 28

diferentes muníctpíos, íris­
talando os serviços em

mais de 7 municípios em

1'961 perfazendo o total de
32 Escritórios Locais, 4 Es­

critôrios Regionais e um

Escritório Central, que'
atende 'as comunas: Turvo,
Ararangua, Nova Veneza,
Braço do Norte, Rio Fortu­

na, Orleães, Tubarão, Ar­

mazem, Palhoça, São Jose,
FlorianÓPOlis, Brusque. BIu

menau, Luiz Aives, Indalal,
'ptmbó, Jaragua do Sul,
Jolnvllle, Iblrama, Presi­
dente Getulio. Rio do Sul,
rtuporenae; ,Lages, Caça­
dor, Videira. Tangará, .roa­

çaba, Herval rroeste. CaM

plnzal, Campos Nóvos, Pi-­

ratuba. acãrn cnnpcco.
'"CO:1l'úl{lh

Levaram assim à família

l,·'..!l:t:tl novos connccunentor

CAMINHA
.

PARA

cultores 'para outros estu­
dos..

Objetivo
Dentro de seus amplos

objetivos, o IRASC não ex­

cluirá os estudos sôbre
rentabilidade das propne­
.dades, produtividade e bem
assim quanto a programas
de reflorestamento em zo­

nas industriais madeirei-

Visando a "formação de
lima nova consctêncta
agrária, manterá. publica­
ção periódica sôbre .os pro­
blemas da terra e das ati­
vidades rurais, promoven­
do, ainda, estudos sôbre a

habitação rural.

Planos
Como órgão consultivo

do Poder Executivo, apre­
sentará planos e projetos,
suscetíveis de exame, para
a ampliação das resfdên­

elas rurais, de forma a fa­
cilitar a aqutsíção e cone­
trucân da casa própr-ia, es­

pecialmente para o" novos

casais, com a consequente
fixação do homem à ter­
ra.

Promovendo o levanta­
mento das terras devolutas,

Inclusive das reservas flo­

restais, revisando a conces­

são de terras devolutas e

os eventuais excessos, anu­
lando as conceesõe, efetua
das ec arrepio da lei ou

cujos concessionários dei­

xaram de cumprir clausú­
las contratutais e levan­
tando os latifúndios, Impro­
dutivos, o IRASC terá, à
sua frente, uma grande
tarefa a realizar. dentro
do plano de Govêrno de

atacar os problemas do es­

tado em todos os setores.

Latifúndio ..

Explicando o que enten­
de por latifúndio Improdu­
tivo ("área de terra que
oferece ccnmcõee de ser

explorada econômlcamente
e no entanto se encontra
em mãos de proprietários
que não a utilizam recto­

nalmente'') , atendendo as

circunstâncias sociais de

pressão demográfica e da

má dlatrtbuíçãu da terra, o

Estll'do poderá adqulrlr la­

tifúndios Improdutivos, en­

tregando-os ã. colonização
do lRASC. Tais terras as­

sim adquiridas, serão lotea­
das e vendidas a agriculto­
res ou criadores, para ime­

diato aprcvettamente. com

de agricultura, economia programas, pelas ermssôras

doméstica, demonstrações da capital e do Interior.
de métodos, informações O setor de informação
verbais etc. prcduzlu e distribuiu: fo­

lhetos, folders, cartas cír-
Funcionaram 280 grupos

de agricultores, senhoras,
moças, congregando 4.082
sócios com os quais foram

realizadas 2.226 reuniões,
1.878 demonstrações, 113

excursões com a Irequê-a­
cia total de 54.596 pessc ...s.

Foram projetados varias

filmes, escritos e publica­
dos 222 artigos para im­

prensa e irradiados 630

FUTURO SORRIDENTE

curares, cartazes e blocos
sõbre suinocultura.

Formaram 26 CI ubes de

Trabalhos, congregando
588 filhos de agrIcultores
etc.

Resultados
. Entre outros resultados
alcançados, pelp Serviço de

Extensão Rural (ACA-

Medida de\grande alcance e significação social, q
vcm colocar o Estado de Santa Catarina; .graças ao Governa.
dor Celso Ramos, na vangnarda dos estudos e da re�oiução dt
complexo problema da terra, é a que acaba de ser toma
com a recente criação do Instituto de Re;"r",a Agrária
Santa Catarina.

Problema que está a merecer a atenção de todos
setores responsáveis da Nação, com repercussão intens'a n

imprensa, no clero, nos diversos Poderes, nas classes produ ...

toras e no operariado e campesinato, é êle de suma impor.
�ância. pelas implicações que comporta. Transformou-se mes­

mo, hoje, num dos pontos capitais e preconizados nas refor.
mas de base de Nação e, ainda agora, novamente, nol Poder
Legislativo, o problema se encontra na ordem do dia,'

t

REFORMA ACRARIA
objetivos definidos. _antleconômlco, a proprle-

Minifúndio �:�e��zz: t:pc���
De igual forma, o Esta- suá expioração econômica

do promovera 'U aquisição jieío proprietário, que nela

de mianifúndios anüecôno' reside e dela vive.

micos, redistribuindo-os,

por revenda. Entende-se,.
no caso, por minifúndios

Adiantando�se na busca
de solução de u.m problema
que potaríea as atenções de
milhões - nações e POVO!
em todos os quadrantes d(
terra - o governador Celsr

Ramos, logo no início d�

seu' Govê-;'no, procurou so.

lucionar o problema agrá·
rio. D�rta nreocuiação,
originaram-se a Lei do Usr

da Terra e o. Instituto d(

Reforma Agrária. O cam·

ponês catarinense, com "

viQ,éncia desses dois dispo·
sitivos, terá a segurança dr

que o Poder Publico est:a·.
dual voltou seus olhos parr
a área rural, procuTandr
dentro de suas possibilida·
des, dignf/icar e elevar (

padrão de vida do nomen

do campo.

RESC) destacamos: 296

famílias aprenderam e' es­

tão praticando. adubação,
varias famílias anmentum
"corretamente os anlmuls,
aprenderam a combater us

pragas da lavoura, realiza­
ram 743 aaénee de terras,
o trabalho educativo

orientou 28 Demonstrações
de Resultados.

Em linhas gerais, foram

estas as atividades da

ACARESC no exercicio ·�e
61, de fato realmente pro­
dutivas.

Com a instituição do

IRASC, Que comporta "não
apenas êstes pontos abor­

dados porém ainda muitos
outros de real significado"
abarcando o problema em

todos os seus pontos e suas

consequências, tem, o Go-
.

vêrno do Estado, em suas

mãos, maís um Instrumen­
to de trabalho adequado
às suas necessidades e que da Federação.

TERRA PARA TODOS

ACARESC aiuda
a resolver os

'problemas agrícolas
de S. V.

\
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